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v e r s i ó n r e a l i z a d o s p o r l a s e m p r e ­
sas e s p a ñ o l a s , i n q u i r i ó s i e r a s u ­
ficiente p a r a s i t u a r n o s a e s c a l a 
i n t e r n a c i o n a l . " M e p r e o c u p a m u ­
c h o este p r o b l e m a - — c o n t e s t ó e l 
m i n i s t r o - — . R e c i e n t e m e n t e h e t e -

ĝ MWííOTWMWWíKWKKtJMMKKWJí»» nid<? u n a r e u n i ó n c o n l o s f a b r i ­
c a n t e s de t r a c t o r e s . E n e l p r i m e r 
s e m e s t r e d e l a ñ o a c t u a l f u e r o n 
m a t r i c u l a d a s m á s . , de d iez m i l 
u n i d a d e s , d e e l los u n sesenta p o r 
c i e n t o s u p o n e n l a s i m p o r t a c i o ­
nes. A l r e u n i r a l o s f a b r i c a n t e s 
e s p a ñ o l e s m e e n c o n t r é c o n u n a 
s o r p r e s a : j a m á s s é h a b í a n s e n -
t o d o s j u n t o s a l r e d e d o r de u n a 
m e s a p a r a t r a t a r de sus p r o b l e ­
m a s c o m u n e s . " " E l p r o b l e m a q u e 
m á s m e p r e o c u p a — a ñ a d i ó — es 
e l d e l a e s t r u c t u r a d e c a d a i n ­
d u s t r i a e n p a r t i c u l a r . L a s i t u a c i ó n 
es m u y d i f e r e n t e e n l a s i n d u s ­
t r i a s e x t r a c t i v a s , e n l a s de b i e ­
nes de consun tm o e n l a s d e 
t r a n s f o r c a o i ó n . P e r o e l p r o b l e m a 
f u n d a m e n t a l c o n s i s t e e n q u e e l 
42 % de n u e s t r a p p b l a e i ó n s i g u e 
e m p l e a d a e n e l c a m p o y s ó l o 
p e r s i b e e l 17 % de l a r e n t a « a - . 
c i o n a l . S u c a p a c i d a d de c o n s u m o 
es m u y r e d u c i d a y , p o r l o t a n t o , 
es p r e c i s o a u m e n t a r sus p o s i b i ­
l i d a d e s p a r a f a v o r e c e r a n u e s t r a 
i n d u s t r i a . " 

Sobre l a s p e r s p e c t i v a s de l a 
i n d u s t r i a q u í m i c a u n o d é los a s i s ­
t e n t e s s e ñ a l ó q u e se e n c u e n t r a 
e n s i t u a c i ó n d i f í c i l , p u e s t o q u e 
es m í n i m a l a v e n t a j a q u e p u e d e 
s u p o n e r l a b a r a t u r a de o b r a y 
p r e c i s a de u n a d e f e n s a a r a n c e ­
l a r i a de c u a r e n t a a l c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o y c r e e i n t e r e s a n t e c o ­
n o c e r c u á l e s s o n l a s m e t a s d e 
l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

— L a A d m i n i s t r a c i ó n — c o n t e s ­
t ó e l m i n i s t r o — n o t i e n e a p e t e n ­
c i a s y s i t i e n e i l u s i ó n e n que h a -

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

l t f f f . i n c r e m e n t a r á n s u f u e r z a 

toa y r e d u c i r á n e l e j é r c i t o d e T i e r r a 
I j ^ b i n g t o n . - E l secretar io de Defensa de los Estados Un idos , R o b e r t 
_ Mac KTamate, e s t á considerando el aumento de la f l o t a a é r e a nor teame-
icana, ai raialuo t i empo que piensa hacer reducciones en el E j é r c i t o de 

%unOS W p1 8eSÜn so ha i n f o r m a d o hoy de fuente f idedigna , 
í o X aI1'Rtjí * 600 8G^ 01116 Gl m i n i s t r o t iene el proyecto de r e d u c i r las t r o p a » de l 
•itan Un* S , 10 de T i e r r a a 929.000 hombres , que e ra l ó au tor izado antes de l a 
anade!3W9líao R e r i í n . 

" el último i n fo rme , fecha 31 de J u l i o ú l t i m o , los efectivos de las-
norteamericanas de T i e r r a ascendian a 1.065.035 hombres, pero en 

1 ulttiiia c i f r a estahan Incluidos 110.000 reservistas e i n d i v i d u o s de l a 
Nacional , que h a n sido desmivilijzados.—Efe. 
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r t í a a é r e a , con d i r e c c i ó n a 
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T o k i o . — H a s i d o b o t a d o e n 
u n o s a s t i l l e r o s d e T o k i o e l 
m a y o r p e t r o l e r o d e l M u n d o , 

m p o r t e es de 14 m i l l o n e s 
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F U E R Z A S D E B E N B E L L A 

H A N C E R C A D O A R G E L 

Y E S P E R A N ^ O R D E N E S 

M a n i f e s t a c i o n e s p o p u l a r e s p i d i e n d o q u e 

l o s j e i e s m i l i t a r e s m a n t e n g a n l a p a s 
NMHMH 

D e i n u m ( F r i s i a ) . — A q u í los t i e n e n V d s . D e i z q u i e r d a a d e r e ­
c h a , M e i n t , D i r k i e , W i l l e n e l e t j e , l o s f a m o s o s c u a t r i l l i z o s L a u -
t e n b e c h q u e a c a b a n de c u m p l i r c u a t r o a ñ o s . A l p a r e c e r g o z a n 

d e e x c e l e n t e s a l u d . — ( F o t o E u r o p a Press ) 

A r g e l . — F u e r z a s m i l t a r e s , a p o ­
y a d a s p o r p i e z a s pesadas de a r ­
t i l l e r í a y c a r r o s de c o m b a t e , h a n 
c e r c a d o A r g e l y e s p e r a n ó r d e n e s 
de C d m e d B e n B e l l a p a r a e n ­
t r a r e n l a c i u d a d . 

E n c í r c u i l o s a u t o r i z a d o s Sé t e ­
m e q u e d e s e r d a d a s t a l e s orde­
nes , se p r o v o q u e l a g u e r r a c i v i l 
e n A r g e l i a . 

, L e s d i r i g e n t e s de l a " w i l l a y a í í " 
n o c r e e n » s i n e m b a r g o , q u e B e n 
B e l l a o r d e n e e l a t a q u e . 
M A N I F E S T A C I O N E S P O P U L A ­

R E S A N T I - B E L I C A S 
A r g e l . — V a r i o s c a m i o n e s , c a r ­

gados d e h o m b r e s , m u j e r e s y n i ­
d i o s m u s u l m a n e s h a n r e c o r r i d o 
h o y p o r l a t a r d e l a s ca l l e s de A r ­
g e l . L o s á r a b e s e n c a r a m a d o s e n 
Jos c a m i o n e s d a b a n g r i t o s y p r o ­
n u n c i a b a n l e m a s a l u s i v o s a l m a n ­
t e n i m i e n t o d e l a p a z e n e l p a í s . 
A l m i s m o t i e m p o u n a g r a n m u ­
c h e d u m b r e se h a c o n g r e g a d o e n 
l a p l a z a , d e l F o r u m . 

Se c r e e q u e los c o n t a c t o s se­
c r e t o s e n t r e l o s m e d i a d o r e s y e m i ­
s a r i o s de los d o s b a n d o s c o n ­
t i n ú a n . 

A l g u n o s o b s e r v a d o r e s c r e e n 
q u e e l " B u r e a n " p o l í t i c o n o h a 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 
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£1 C a u d i l l o s e i n t e r e s a p o r e l e s t a d o 
l e í t e n i e n t e g e n e r a l E s t e b a n l á t a n l e s 
q a e s e b i l l a g r a v e m e n t e e n f e r m o 

P f ó x i m i i n a u g u r a c i ó n en V a l d e p e ñ a s de u n 
monumento a l 18 de Jul io y a F r a n c o 

P r e o c u p a a D e G o u f f e I ® p o s i b i l i d a d 

d e u n a g u e r r a c i v i l s i é l e s a s e s i n a d o 

S e p r o p o n e a R u s i a l a s u s p e n s i ó n d e p r u e b a s n u c l e a r e s a p a r t i r d e l 1 d e E n e r o 

Mide 2 » 1 «lo « « l o r a y 43 de m a n g a y t i e n e u n a v c -
^ f c - , ttíl a « 16 n u d o s p o r h o r a s . l _ ( F o t o E u r o p a Press ) 

Washing ton .— U n grupo de d i r igen ­
tes republicanos del Congreso de los 
Estados Unidos, ha in fo rmado hoy a l 

-presidente-Kennedy que. el el p a í s t ía 
desaprovechado una g r a n opor tun idad 
p r o p a g a n d í s t i c a ' al n o sacar el debi ­
do p a r t i d o a la c o n s t r u c c i ó n de la 
m u r a l l a de Bpr l í n por los comunis­
tas. 

En t ina car ta que h a n d i r ig ido al 
presidente nor teamericano, los d i r i ­
gentes del Congreso comunican a l 
presidente que Estados Unidos ha 
hecho " m u y , poco o nada" po r po­
ner de relieve ante el mundo la a u ­
t é n t i c a s ign i f i cac ión de l a - " m u r a l l a 
do la v e r g ü e n z a " . ' 

•Los indicados miembros del C o n ­
greso sugieren la conveniencia de que 
so ír t lcle en todo el m u n d o m a n i ­
festaciones con t ra la m u r a l l a y c o n t r a 
el " b á r b a r o asesinato'* cometido c o n ­
t ra les berlineses que t r a t aban de 
h u i r al m u n d o libro.-r-Efe. 
P E T I C I O N S O V I E T I C A 

U E C H A Z A D A 
Ginebra .— E l Occidente ha recha­

zado hoy una p e t i c i ó n s o v i é t i c a pa ra 
que se establezca u n a m o r a t o r i a no 
contro lada de las pruebas nucleares 
alegando que el compor t amien to a n ­
te r ior de la U n i ó n S o v i é t i c a hace i m ­
posible ta l acuerdo. 

E l m in i s t ro de Estado b r i t á n i c o , Jo -
seph acdbe r , d e c l a r ó ante l a Confe- ' 
renc ia de Desarme que el Occidente 
no a c e p t a r á J a m á s u n a nueva m o r a ­
to r i a porque los rusos r o m p i e r o n o t r a 
do este t ipo adoptada en Sept iembre 
de 19(31.—Efe. 
L L A M A M I E N T O D E 

O C C I D E N T E 
GJncbra.— Occidente ha hecho hoy 

u n l l amamien to a la U n i ó n S o v i é t i ­
ca pa ra con t inua r las n e g o c l a c í ó n e s 
schre p r o h i b i c i ó n de las pruebas n u ­
cleares d u r a n t e el O t o ñ o , a l objeto de 
poder l legar a u n acuerdo para í i -
nales de a ñ o . 

El v i cemin i s t ro de Asuntos E x t e ­
r iores s q v i é t l c o y jefe de l a delega­
c ión ruáa , Vass l l l Kuznetsof , se ha 
l i m i t a d o a declar que su p a í s " c o n ­
s i d e r a r á " la p r c p u e s t a í o c c i d e n t a l , ne­
g á n d o s e a hacer n i n g ú n o t r o comen­
ta r lo a / los periodistas, que le estu­
v i e r o n entrevistando al t é r m i n o de 
la ses ión . 

Los portavoces sov i é t i cos en G i ­
nebra , insisten t o d a v í a en que la 
U n i ó n S o v i é t i c a no ha aceptado ex­
presamente la fecha del d í a p r i m e r o 
de Enero p a r a la s u s p e n s i ó n de las 
pruebas nucleares y ponen de m a ­
nifiesto q ü e la d e c l a r a c i ó n que hizo 
el m i é r c o l e s Vassi l i Kuznetsof se re ­
fer ía meramente a que su p a í s se 
mostraba interesado en l a prev ia p ro ­
puesta mej icana que mencionaba t a l 
fecha. 

S in embargo, y en o p i n i ó n de ob­
servadores competentes, los rvsos pa­
recen propicios -a aceptar el d í a u n o 
de Enero como la fecha de la para­
l i zac ión de todos los experimentes 
nucleares.—Efe. 

P R E O C U P A C I O N D E D E G A U L L E 
P a i i s — E l presidente De G a u l l e . 

preocupado por la pos ib i l idad de que 
F r a n c i a se yea amenazada por una,, 
gue r ra c i v i l si es asesinado, h a de­
cidido sc l i c i t a r al p a í s , en e l p r ó ­
x i m o mes de Octubre, que apruebe 
u n cambio en l a C o n s t i t u c i ó n f r a n ­
cesa, ha sido revelado en circules d i ­
p l o m á t i c o s . 

En cambio s i g n i f i c a r á que su su­
cesor s e r á e i e g i d ó por v o t a c i ó n po ­
pula r directa, en lugar de po r u n ' co-
leqiu electoral do 80.000 c o m p r o m i -

•sar los nar lonalcs y regionales. E n las 
citadas fuentes se a f i r m a .que él pre­
sidente a n u n c i a r á , d e s p u é s de bu v i ­
si ta of ic ial a Alemania , el fi de Sep-
t lpmbro, ift c e l e b r a c i ó n de u n refe-
r c t i d m n , a mediadas de Octubre. 

Se ha p u é s t o de rel ieve que el pre-
sldonot il'-'.s.'a que la modkln ssa apro­
bada lo hiHiu posible.—EfO. 

L O S A B O G A D O S D E F E N S O R E S N O 
C O M P A R E C E R A N A L J U I C I O 

Troycs (F ranc ia ) .— (Los abogados 
defensores de cinco ind iv iduos que 
e s t á n siendo juzgados en esta c iudad 
p o r a tentar con t ra la v ida del pres i ­

dente eD Gaul le , h a n declarado que 
no a s i s t i r á n m á s al proceso "debido 
a las m ú l t i p l e s i r regular idades j u ­
r í d i c a s tomet idas en é l " . 

E l presidente dol mismo se v e r á 
en l a o b l i g a c i ó n de. suspender a l vis­
ta ante la ausencia da los defensores. 

l a Feria de la Alimantación 
en Londres 

ift 
L o n d r e s . — Se h a i n a u g u r a ­
d o e n L o n d r e s l a F e r i a de l a 
A l i m e n t a c i ó n e n l a que se 

* e x h i b e n n u e v o s m é t o d o s d e g u i s a r , i m p l e m e n t o s vy a p a r a t o s d e 
I c o c i n a y p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s . E n l a f o t o , l a m a d r ü e ñ a C o n -
t s ^ f í » C a n i z a r e s , c o n e l t í p i c o t r a j e d e a n d a l u z a , o f r ece a l p r e -
* s i d e n t e de l a C á m a r a de C o m e r c i o b r i t á n i c a , a s u esposa u n a 

ces t a de f r u t a s e s p a ñ o l a s . — ( F o t o C i f r a ) 

Ov iedo .—l loy se h a levantado l a 
c lausura del pozo Santa B á r b a r a 
de H u l l e r a s de T u r ó n . V e i n t e de 
su-; obreros e s t á n d e f i n i t i v a m e n t e 
(lospodido* po r su a c t u a c i ó n I n i c i a l . 

A l conocerse é s t o , e l p r i m e r re le­
vo de hoy d u d ó unos diez m i n u t o s 
sobre s i en t r a r o no en t r a r , dec i ­
d i é n d o s e a l f i n la en t r ada . E n e l 
resto de l a cuenca no h a y noveda­
des.—Cifra. 
I . A S I T U A C I O N L A B O R A L E N 

A S T U R I A S 
Oviedo .—La s i t u a c i ó n l a b o r a l e n 

in p r o v i n c i a no lia. t en ido v a r i a c i ó n 
en las ú l t i m a s horas . E x c e p t u á n d o s e 
l a m i n a « N i c o l a s a » , de Mleres , e n 
toda l a zona del C a u d a l so t r a b a j a 
n o r m a l m e n t e . 

E n Ollonlearo, aun cuando n o en­
t r ó l a t o t a l i d a d de mine ros a l t r a ­
bajo, se man t i enen tu rnos y se t is-
pCra que mafuma los releaos sean 
completos . 

Respecto a l a cuenca de l N a l ó n , 
l i a v i s i t ado a l gobernador c i v i l e l 
j u r a d o de empresa de l a D u r o F e l -
guera- p a r a s o l i c i t a r l a r e a p e r t u r a 
do los grupos m i n e r o s de l a m i s m a . 
E l l o es u n s í n t o m a m á s de l anhe lo 
ffeneacal de que se n a r m a l i c o l a s i ­
t u a c i ó n . — C i f r a . 
R E P R E S E N T A C I O N E S Q U E H O Y 

R E C I B I R A E L M I N I S T R O 
Oviedo.-—El gobernador c i v i l r e ­

c i b i r á . m a ñ a n a a los representantes 
obreros de los jurado?* de empresa 
de l a sociedad D u r o Fe lguera , M i ­
nas de Lapg reo y $ ie ro , M i n a s de 
Besp lne , ellas de l a Cuenca de L a n -
greo. Es tos j u r ados h a n so l i c i t ado 
l a en t rev i s t a a tendiendo a las p e t i ­
ciones de los obreros de diversas ex­
plotaciones mine ra s de las re fe r idas 
sociedades p a r a l a r e a p e r t u r a de l o s 
pozos clausurados, a f i n de r e a n u ­
d a r el t r aba jo .—Cif ra . 
E L R E Y B A L D U H í O D E S P A C H A 

C O N U N A L T O D I G N A T A R I O 
D E S U P A I S 
Zarauz . — L o s Reyes de B é S g i c a 

no h a n abandonado d u r a n t e l a j o r ­
nada su res idencia d é v i l l a C h u r r u -
ca E n e a . 

E l "Rey U a l d u i n o d e s p a c h ó d u r a n ­
t e l a . m a ñ a n a y l a t a rde d i fe rentes 
asuntos con u n a l to d i g n a t a r i o de 
su p a í s . — C i f r a . 
E L G E N E R A L E S T E B A N I N -
- F A N T K 8 G R A V E M E N T E E N ­

F E R M O 
G l j ó n . — D e s d e hace t i e m p o e l t e ­

n i en t e genera l d o n E m i l i o Es t eban 
I n f a n t e s se encuen t ra r ec lu ido e n 
su f i n c a de Somlo bajo los efectos 
de u n a grave dolencia . Su Exce l en ­
c i a e l G e n e r a l í s i m o m u e s t r a u n es­
pec ia l i n t e r é s y sos l l amadas p a r a 
conocer e l curso de l a enfe rmedad 
y estado del paciente son d i a r l a s . 

Conocedor e l t en ien te genera l E s ­
teban In f an t e s de esta a t e n c i ó n d e l 
Caudi l lo , le puso u n t e l e g r a m a de 
agradec imien to , concebido en t é r ­
m i n o s de encendi i la e x a l t a c i ó n pa­
t r i ó t i c a y a d h e s i ó n a l a persona de l 
Jefe d e l ] Es tado , que p r o d u j e r o n 
v i v a e m o c i ó n a l Caud i l l o a l l ee r lo , 
como/ a s í lo ha mani fes tado en su 
l l a m a d a t e l e f ó n i c a desde S a n Se­
b a s t i á n . 

L o s m i n i s t r o s d e l E j é r c i t o , Go­
b e r n a c i ó n y o t ros m i e m b r o s d e l Go­
b ie rno y a l tos jefes de l E j é r c i t o se 
in t e resan t a m b i é n po r ^ l curso de 
l a en fe rmedad de l t en ien te genera l 
E s t e b a n In fan tes .—Cif ra . 
P R O X X M A I N A U G U R A C I O N D E 

U N M O N U M E N T O 
C i u d a d Rea l . — E L vicepres idente 

de l Gobierno y e l m i n i s t r o de l E j é r ­
c i t o , h a n comunicado a l gobernador 
c i v i l y a l pres idente de l a D i p u ­
t a c i ó n su a c e p t a c i ó n de f o r m a r 
pa r t e do l a C o m i s i ó n de honor , -co­
m o presidente , de l m o n u m e n t o que 
se e l e v a r á e n l a c a r r e t e r a de M a ­
d r i d a C á d i z , ce rca de V a l d e p e ñ a s , 
c o n m e m o r a t i v o del 18 de J u l i o y de 
l a e x a l t a c i ó n do F r a n c o a l a . Jefa­
t u r a de l Es tado . 

E l m o n u m e n t o h a sido encargado 
a l escu l tor J u a n de A v a l o » y se 
cree p o d r á ser i n a u g u r a d o a p r i n ­
c ip ios do Octubre .—Cif ra . 
F R A G A I R I B A B N E , E N L A S 

P A L M A S 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a — 

E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o , a su l legada- a Las Pa lmas , 
c o n v e r s ó con el presidente de l a Co­
m i s i ó n de estudios del' « P l a n Cana­
r i a s » , a qu i en s i g n i f i c ó e l ex t r ao r ­
d i n a r i o i n t e r é s t u r í s t i c o que Cana­
r i a s t iene y los decididos p r o p ó s i ­
tos gubernamenta les de apoya r e l 
p l a n de r c v a l o r l z a o l ó n de las cos­
tas, a n u n c i a n d o f u t u r a s Invers iones 
en d i c h o p l a n a t r a v é s de l a E m ­
presa N a c i o n a l de T u r i s m o . 

E n l a conferencia, de Prensa que 
sostuvo cou los pi'riodLstas, s e ñ a l ó 
que todas las is las Canar ias s e r á n 
declaradas de I n t e r é s t u r í s t i c o . 

A su Regada a l ae ropuer to de 
Gando m a n i f e s t ó an te los per iodis ­
tas su g r a n Ratisfacclón p o r encon­
t r a r se en Iju» Palmas.-—Cifra. 
V I S I T A A L A C A S A D E C O L O N 

I-as P a l m a s de G r a n Canarla.^—El 

m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
v i s i t ó e l museo « C a s a de C o l ó n » , 
a c o m p a ñ a d o de las p r i m e r a s a u t o r i ­
dades. F u e rec lh ldo po r e l p r e s l - ^ 
dente del Cabi ldo i n s u l a r y a l t o 
personal de l m ú s c o . E l pres idente 
d e l Cabi ldo o b s e q u i ó a l m i n i s t r e 
con ef ú l t i m o v o l u m e n del a n u a r i o 
de estudios a t l á n t i c o s que e d i t a 1» 
Casa de C o l ó n ,de L a s Pa lmas . L u e ­
go f i r m ó en el l i b r o de honor . P o r 
la noche se c e l e b r ó u n fes t iva l f o l k ­
l ó r i c o ofrecido po r l a U n i v e r s i d a d 
i n t e r n a c i o n a l a bus a l u m n o s , a l 
que a s i s t i ó e l min i s t ro .»—Cl í fo . 
C L A U S U R A 

L a s Pa lmas do G r a n Canar ia .— 
Se h a c e l t b r a d o esta ta rde , en e l 
tea t ro « P é r e z G a l d ó s » , l a ojauBur:* 
del p r i m e r curso do l a nueva U n i ­
vers idad IntornaCionaJ d© Canar ias . 
P r e s i d i ó e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o y as i s t i e ron las p r i m e r a s 
au tor idades p rov inc ia le s , e l r e c t o r 
de l a U n i v e r s i d a d , c laus t ro de p ro ­
fesores y n u t r i d a s representaciones 
de los cont ros docentes. E l teatro 
estaba abar ro tado de p ú b l i c o . O c u ­
paban l u g a r destacado los a l u m n o s 
de l a nueva U n i v e r s i d a d de Cana­
r ias , e n n ú m e r o super io r a lof| quW 
l ü e n t o s . 

D e s p u é s do xm a c to a c a d é m i c o , 
p r o n u n c i ó l a ú l t i m a conferenc ia d e l 
curso el m i n i s t r o do I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o , sobro el tema « L a s l o -
yes e o o n ó m i o o - s o c l a l e s y el p r o b l e ­
m a de l d e s a r r o l l o » . — C i f r a . 

£ 1 J e f e d e l B s l a d e 

y t u e s p o t a 

o f e s f r e n o 
A f f é n f f c f o " 

S a n S e b a s f i o i t e n 

Dirigió la Orquesta Nacional 
Rafael Frühbeck de Burgos 
San S e b a s t i á n . ~ Su Excelencia e l 

Jefe del Es tado, a c o m p a ñ a d o de «u 
esposa, a s i s t i ó í inoc l ie a l estreno, en 
San S e b a s t i á n de «Atlánt.,ldai>, o b r a 
p ó s t u m a de F a l l a . 

Poco antes do las once l l e g a r o n 
Sus Excelenc ias a l t e a t ro V i c t o r i a 
Eugen ia , f r en te a c u y a p u e r t a p r i n ­
c i p a l se h a b í a estacionado n u m e r o ­
so p ú b l i c o que a c o g i ó s u l l egada 
coa v ivas mues t ras de afecto y e l m -
p a t í a , reproducidas a l j i n t r a r en l a 
sala. 

E l t ea t ro presentaba u n b r i l l a n t e 
aspecto en esta f u n c i ó n de ga la , a 
l a quo a s i s t i ó i n v i t a d o el Cuerpo D i ­
p l o m á t i c o ac red i tado ein E s p a ñ a , a s í 
como destacadas pe raoml idadcs , cu­
t r e las que se encon t raba el mln io r 
t r o de A s u n t o s Ex te r io res , 

« A t l á n t i d a » fue i n t e r p r e t a d a po r l a 
Orquesta! N a c i o n a l y e l O r f e ó n D o ­
nos t i a r r a , bajo la d i r e c c i ó n de R a ­
fae l F r ü h b e c k de Burgos . A c t u a r o n 
de solistas V i c t o r i a de los Ange les 
y L u i s V l l l a r e j o . 

A l t e r m i n a r la I n t e r p r e t a c i ó n y 
abandonar Sus Elxcclencias ©1 tea­
t r o f u e r o n despedidos con las m i s ­
m a s mues t ras de afec to con que ha­
b í a n s ido rec ib idos .—Cif ra . 

D u r a c i ó n c o a é s i t o 
en e l c j r s b w , i m a d } 
e l hipnotlsff l l c o s í ? 

pr inc ipe! anes t s s i eo 

G o h a o f o c t u a d o o n [ E . U U . 

C h i c a g o . — D o s m é d i c o s n o r t e -
a m o r i c a n o s h a n r e v e l a d o q u o h a n 
r e a l i z a d o c o n é x i t o u n a o p e r a ­
c i ó n e n e i c a - e b r o c o n l a u t l ü -
z a c i ó n d e l h i p n o t i s m o c o m o p r i n ­
c i p a l a n e s t é s i c o . 

L a i n t e r v e n c i ó n í ü e h e c h a e n 
u n i n d i v i d u o do 38 a ñ o i d e eda(J 
e n u n h c s p i t a l de I n d i a n á p o l i s 
c o n e l í l n de c u r a r l e de u n o s a t a ­
q u e s e p i l é p t i c o s q u e s u f r í a a c o n ­
s e c u e n c i a d e u n a h e r i d a d e b a l a 
e n l a p a i t e d e r e c h a de l a I r e n -
ta , s e s u n h a n d e c l a r a d o l o s d o c ­
t o r e s s o n N . N e y y a n , n c u r o c i r u - . 
j a n o y J o h n P a u l B r a d y , p s i q u i a ­
t r a de l a U n i v e r s i d a d de I n d i a n a . 

L o s c i t a d o s d o c t o r e a a d m i t e n 
q u e e x i s t e n espec ia les d i t i c u l í a -
des e n e l u s o d e l h i n o p t i s i n o c o ­
m o m e d i o de a n e s t e s i a r a u n p a ­
c i e n t o , p e r o a s e g u r a n q u e e s t © 
s i s t e m a es p r e í e f l b l e e n c i e r t o » 
casos. 

U n a c o m p a ñ í a n o r t e a m e r i c a n a p r o p o r c i o n a r á t r a n s m i s i o n e s 

m u n d i a l e s d e r a d i o y t e l e v i s i ó n a t r a v é s d e s a t é l i t e s 

Lanzamiento de un proyect i l para estudiar la p r o t e c c i ó n de los cosmonautas contra e l calor 
W a l l o p s ( V i r g i n i a ) . — U n p r o ­

y e c t i l " S s o u t " de c u a t r o fases h a 
s i d o l a n z a d o desde e s t a i s l a e n 
l a s p r i m e r a s h o r a s d e h o y , c o n 
e l fin de e s t u d i a r l a p r o t e c c i ó n 
r e q u e r i d a p o r los c o s m o n a u t a s 
c o n t r a e l c a l o r c u a n d o r e g r e s e n 
a l a a t m ó s f e r a d e l a T i e r r a a 
u n a v e l o c i d a d de c e r c a de 29.000 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
T K A N S M L S I O N L S P R I V A D A S \ 

T f l A V K S D K S A T É L I T E S 
W a s b l h g t o n . — ttl p r e s i d e n t e de 

lo s E s t a d o s U n i d o s h a e s t a m p a ­
d o h o y s u firma a u n a ley d e l 
s a t é l i t e de l a s c o m u n i c a c i o n e s 
q u e s e r á d e s a r r o l l a d o por u n a 
C o m p a ñ í a p a r t i c u l a r e s t a b l e c i d a 
a es te fin. l a c u a l , a t r a v é s de l o s 
' * s a t é l i t e s a r t i f i c i a l e s " p r o p o r c i o ­
n a r á t r a n s m i s i o n e s m u n d i a l e s de 
r a d j o y t e l e v i s i ó n . 

E l S e n a d o h a a p r o b a d o l a l e y 
t r a s a l g ú n f o r c e j e o d e o p o s i d ó n 
p o r p a r t e de, los l i b e r a l e s d e m ó ­
c r a t a s . 

E n e l acto de firmar, e l p r e s i ­
d e n t e K e n n e d y d i j o que l a n u e v a 
ley p r o p o r c i o n a b a " m u c h a s s a l ­
v a g u a r d a s p a r a la p r o t e c c i ó n de 
los in tereses pi ibl icos". 

E s t e s i s t e m a — a g r e g ó e l Jefe 
de l E s t a d o — " i n c r ó r a e n t a de u n a 
m a n e r a v a s t a e l c a m b i o de i n ­
f o r m a c i ó n , b a r a t a y r á p i d a e n t r e 
todas l a s p a r t e s de l M u n d o , por 
t e l é f o n o , r a d i o , t e l é g r a f o y televL-
s l ó u " . — E í © . ^ ' 

F R A C A S A U N A P R U E B A E N 
S U E O I A 
E s t o c o l m o . — E l " m o r r o c ó n i ­

c o " de u n proyec t i l cohete l a n ­
z a d o desde e l N o r t e de S u e c i a , 
e s t a m a ñ a n a , se h a e s t r e l l a d a 
c o n t r a l a T i e r r a , c u a n d o n b f u n ­
c i o n ó l a s e g u n d a f a s e d e l cohete* 

E l cono d e l proyec t i l * ' N i k e - O a -
,}un", c u y o p a r a c a í d a s d e d e s c e n ­
so n o se a b r i ó , d e b i ó c a e r c e r c a 
do V i d a o L desde donde h a b l a s i» 
no h a sido h a l l a d o . 
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U u n o s d í a s 
m o l no re-

cortlamo-í— ve a 
c t lmp l l r so el cen-

• t e n i r i o de la P la ­
za, de ToroK. 

L a P e ñ a T a u -
rinnv í -ntusia- ta 
en t idad de cuyo 
aboleniro y o-spírl-
t u tenemos ev i -
<¡ n ú - muestras , m dispone a con­
m e m o r a r t a n «¡eñalad* e f e m é r i d e s 
Jocal con diversos actos c u y a c u l -
m i m i c i ó n , n a t u r a l m e n t e , s e r á u n 
festejo en el p rop io eOsío de los 
Vad i l lo s . 

F.^v centenar io d e b e r í a fcp&cx, 
por o t r a par te , un c a r á c t e r no so­
lo nos t á l f í i co o evocador, sino po­
s i t i vo y or ientado hac ia el f u t u r o . 
VJ< decir , nues t ro deseo —para no 
perdernos por las ramas— s e r í a 
que esa ff-cha o el a ñ o ac tuu l fue­
r a e l In ic io de una nueva e tapa 
e.n lo* anales t au r inos burgaleses. 
¿ P o r q u é se v a demorando t a n t o 
l a r e a l i z a c i ó n de l a p royec tada 
pinza nueva, cuando cada vez. con 
ó r i y o r urgenel í} . tenemos p lan tando 
los bnrga'eses el p r o b l e m a de o r ­
den u r b a n í s t i c o en zona t a n c é n ­
t r i c a como es esa en que h a l l » 
enclavada l a ac tua l? 

E s t l m a m p s que s e r í a u n n o t o r i o 
ac ier to remover este asunto y co­
locar lo en el re levante p lano que 
merece den t ro de las m á s leRÍti-
mas aspiraciones locales, t a n t o 
m á s cuan to que si no nos es i n ­
f ie l l a m e m o r i a , esa c o n s t i u c o l ó n 
f i í í u r a b a y a en el p l a n de g r a n -
tk-H obras aprobado hace a ñ o s po r 
l i l A y u n t a m i e n t o . 

B n o igíonoatiyo toMmy 

oiianisifls o ü í I é s 

I n f o r t n t x c i ó n m i l i t a r 
DESTINOS. Ve te r ina r i a , A l 

L a b o r a t c r l o y Parque Coa t ra l ríe 
Ve t e r ina r i a , cemandante ve ter ina­
r io , c l lplcmado en Bl 'omatoiogta, 
den Pedro Labandlc Egido, de la 
Academia db IngenlcVos. 

C a b a l l e r í a . A la A g m p a c i ú n B l i n ­
dada E s p a ñ a n ú m e r o 11, c a p i t á n don 
Lu la M a r t í n e z M a t ó ; a l Ju /gado per­
manente d,e la sexta r e g l ó n , c a p i t á n 
a u x i l i a r don J e s ú s M a r t í n e z Ortega 
y a l •Regimiento Dragones P a v í a 
n ú m e r o 4i br igada don Policarpo H l -
guero Hebrerc. 

A r t l l l e r i a . A la Zcna de Recluta­
miento y M o v i l i z a c i ó n n ú m e r o 38, 
c a p i t á n a u x i l i a r don Pable G o n z á ­
lez P é r e z , del Reg imien to n ú m e r o 
¿ 3 , a l Regimien to n ú m e r o 03, c á -
p h á n a u x i l i a r don M a n u e l San M a r ­
t i n V i d a l y al Parque y Maestranza 
de A r t l l l e r i a do esta plaza, ten ien­
te a u x l l l á r don Por f i r io Cantero 
Arr ibas . 

Especialistas. A la Escuela de 
Ap l i cac ión y T i r o d ^ j A r t i l l c r l a , b r i ­
gada picador don Ju l io Porras D i c ­
tado. 

' Buena coyun­
tu ra , pues, l a que 
i ! centenar io ofre­
ce a l a Corpora­
c i ó n m u n i r i p a L 
Y y a que hab la ­
mos de l a" miev;'. 
plaza de toros, 
nos parece que 
viene de perlas 
recoger, c l a ro que 
a t í t u l o iueran ien- \ 

te i n f o r o i a t i v o . la idea que va a 
l levarse a cabo en San S e b a s t i á n 
de los Reyes, cuya plaza de toros, 
por c ier to , se c o n s t r u y ó «m e l p la -
í o recorS de 40 d í a s , po r lo que 
se l a ca l i f ica de l a « P l a z a de l d i ­
luvio» . Pero a !o que vamos . D i ­
cho coso t a u r i n o va a ser la p r i ­
m e r a plaza de to ros c u b i e r t a con 
r e f r i f í e r a c i ó n en verano y calefac­
c ión en i nv i e r no , ins ta laciones por 
c ie r to que no v e n d r í a n m a l , desde 
luego, en Burgos . Y a d e m á s de l a 
f ac i l i dad con que las p lanchas de 
cober tu ra — d u r a l u m i n i o — p o d r í a n 
abr i r se o cerrarse —cinco m i n u ­
tos— l a novedad r ad i ca e n que a l 
rededor de l a plaza y n a t u r a l m e n - -
te e n SU par te externa, i r á u n com­
plejo de instalaciones capaces de 
contener u n parque de a t r acc io ­
nes con a m p í i a piscina, c a f e t e r í a 
res taurante , sala de f iestas, etc., 
todo el lo u n i d o a u n a p a r c a m i e n ­
to p a r a 400 v e h í c u l o s . Y po r s i 
fuera poco, el proyecto q u e d a r á 
t o t a lmen te concluido, de no f a l l a r 
los c á l c u l o s , p a r a las f u t u r a s fies­
tas del pueblo antes ' de u n a ñ o . 

Como puede verse, a lgo m u y su­
gestivo y d igno de .ser i m i t a d o en 
lo posible por estas l a t i t udes .—B. I . 

" H n q u e r t a d o a b i e r t a l a i n s c r i p ­
c i ó n de m a t : ícul- ' . o n este C o n ­
s e r v a t o r i o M u n i c i p a l cic M ú s i c a , 
' \ p a r t i r ciol d i a 1.° de S e p t i e m ­
b r e f i n a l i z a n d o l a m i s m a el 
a l a 15. 

L a s a s i g n u t i l r a s q u e se c u r s a n 
e i í este C r n t r o s o n las . s igu ien tes : 
S o l í e o , P l a n o , V m l i n . A r m o n í a , 
i n s t r u m e n t o s (ir- v i e n t o , C a n t o y 
D a n x a s cas to l l ana . s 
• L a s c iases d a r á n c o m i e n z o e l 
p r ó x i m o / . i i a 2 do O c t u b r e . 

Apertura de matrícula 
A p a r t i r de e s ta f e c h a y h a s t a 

e.l p r ó x i m o d í a q u i n c e i n c l u s i v e , 
e s t a r á a b i e r t o e l p l a z o de m a ­
t r i c u l a e n este C e n t r o p a r a l a s 
e n s e ñ a n z a s .que se i m p a r t e n e n 
e l m i s m o y q u e s o n l a s s i g u i e n t e s : 

P r c a p r e n c i i z a j e i n d u s t r i a l ; p r i ­
m e r o y s e g u n d o c u r s o s , e n r é g i ­
m e n d i u r n o ( m a ñ a n a y t a r d e ) . 
E d a d m í n i m a 12 y 13 a ñ o s , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , c u m p l i d o s d u r a n - ' 
t e e l c u r s o . x-

A p r e n d i z a j e i n d u s t r i a l : p r i m e r 
c u r s ó ' de l a s e s p e c i a l i d a d e s d e : 
A j u s t a d o r - m a t r i c e r o , t o r n e r o , 
í r e s a d o r , f o r j a d o r c e r r a j e r o , S o l ­
d a d o r , i n s t a l a d o r - m o n t a d o r e lec ­
t r i c i s t a , b o b i n a d o r e l e c t r i c i s t a , 
t e j e r o y m e c á n i c o t e x t i l . C i a s e s 
n o c t u r n a s , de 7 a 10. E d a d m i n i - . 
m a : 14 a ñ o s c u m p l i d o s d u r a n t e 
e l c u r s o . 

F o r m a c i ó n m e r c a n t i l , c o n l a s 
a s i g n a t u r a s de f r a n c é s o i n g l e s , a 
e í e g í f " c á l c u l o m e r c a n t i l y c o n t a ­
b i l i d a d . Clases n o c t u r n a s , de 7 
a 10. ü d a d m í n i m a : 14 a ñ o s , c u m ­
p l i d o s du- ran te e l c u r s o . 

L a s s o l i c i t u d e s d e m a t r í c u l a 
p u e d e n recoger se en. l a s e c r e t a r í a 
u c i t a l l e r - e s c u e l a ( P l a z a de C a s ­
t i l l a , l*3í9)v d o n d e d e b e r á n ser 
p r e s e n t a d a s e n u n i ó n d e dos f o - ' 
t o g r a f i a s t a m a ñ o c a r n e t , d e n t í o ; 
d e l p l a z o a n t e r i o r m e n t e s e ñ a ­
l a d o . 

L o s e x á m e n e s t e n d r á n l u g a r e l 
d í a l u d e l p r e s e n t e m e s , a l a s 
o c h o kc j ras d ^ l a t a r d é , e n l a s 
a u l a s d e l C e n t r o . 

T a n t o l a m a t r í c u l a c o m o l a s 
¡ • l á c t i c a s de t a l l e r y c lases t e o r í -
ca?, s o n e n t e r a m e n t e g r a t u i t a s . 

A c t u 

de 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . -
D u r a n t e ?1 d í a cío ayer ¿o i c g í s t r a -
ron cu el Registro C i v i l las siguien­
tes Inscripciones: 

Nacira lenlos : Garlos J o s é T e l l o y 
Rcy loa , Juan Caries O r t ú ñ e z y Diez, 
A n a M a r í a G a r c í a y Diez. Ju l i a S á n ­
chez y Chamor ro , .Ro^a M a r i a M a r ­
t í nez y Castre, Al ic ia / M a r t í n e z y 
F a l c ó n . M a r í a Isabel G a m a r r a y Ca-
rasa. Lu i s M i g u e l Arce y F r í a s y Je­
s ú s Alber to Arco y F r í a s . 

M a t r i m o n i o s : D d n Ange l S a r d ó n 
y Balbas cen d o ñ a M a n á del Car­
men Melgosa y Calle, m a ñ a n a , a las 
des, en L a A n u n c i a c l ó r . , don Ange l 
Pardo y Casado con d o ñ a P i l a r del 
Ba rco y F e r n á n d e z , hoy, a las doce, 
en Nuestra S e ñ e r a L a A n t i g u a , don 
Isaac B a r r i o y P é r e z cen d o ñ a M a ­
r í a Paz G u t i é r r e z y T o r m e hoy, a 
la una y media, cu L a A n u n c i a c i ó n ; 
clon J o s é A n t o n i o P é r e z y Fenol la 
con d o ñ a M a r í a Blanca Nieves Es­
pinosa y T c m i ñ o hoy. a la ana, on 
San Lorenzo ; don Lu i s Mi l l án . y 
F e r n á n d e z con d o ñ a M a r i a B l a n c a 
Carccdo y Calvo hoy, a las doce y 
tlia, en San Nicclás._ 

Defunciones: Santiago P é r e z y 
Campes, de Burgos, cinco d í a s . Resi­
dencia San i ta r ia ; Adolfo Salazar y 
de G r a d ó , de San M i l l á n 'de Sanza-
d o r n i l , 62 a ñ o s , Fuente Be rme ja ; M a ­
r ía M u ñ o z Camarero , de M o n t e r r u -
bio do la Demanda, 44 a ñ o s , Plaza 
Bar r i ada YHera, 1. / 

I N M E N S O S U R T I D O 
F A B R I C A C I O N P R O P I A D E 
C R I S T A L E S G R A D U A D O S EN1 

C O L O R 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

G U I L L E R M O F B ü H B E C S 

R S P O L O N , 39 

d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : < , 1 

E a r ó m e t r ó . — A la s o c h o d e l a 
m a ñ a n a . 688 ,3 : a l a s d o s d e la 
t a r d e , 687,7; a l a s s i e t e de l a t a r ­
de, 687,6. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 128,4 g r a d o s a l a s 16,60 h o ­
r a s ; m í n i m a , 12,8 g r a d o s a las 
6,50 h ó r a s . 

D i r e c n O n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t e . — a l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos d e l a t a r d e , 
FW—3,6 k i l ó m e t r o s ; a l a s s ie te 
d e 1". t a r d e , N — 1 0 , 8 k i l ó m e t r o s . 

R e c c r r i d n 145 " k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a i n a p r e c i a b l e . 
H u m e d a d , '42 p o r c i e n t o . 

Fieslas en P&léndfo 
SERVICÍOS R S P E í m E S 7 
d e l a E M P R E S A M O R E N O 

D I A 1 : 
S a l i d a : í ' /s t a r d e 

D I A 2 : 
S a l i d a s : 8 m a ñ a n a y 2 de l a t a r d e 

E l D R . A N T O N I O G O M E Z L O ­
P E Z , e s p e c i a l i s t a e n P U L M O N -
C O R A Z O N , d o m i c i l i o S a n C o s m e . 
3, r e a n u d a s u c o n s u l t a e l l u n e s 3 
de S e p t i e m b r e . 

Hoy ( g i i a la W m m k 
M Gil so liesla patios 

Ei arzobispo de i m n m M ú \ i \ 

¡ o U M s le l o s a s y la c o A 

a ios pitóles 

H o y celebra l a f e l i g r e s í a de San 
G i l su f ies ta t i t u l a r y con este m o ­
t i v o , a las once, t e n d r á l uga r la m i ­
sa solemne con as is tencia de l a U n i -

- ve r s idad do Curas p á r r o c o s y coad­
ju to re s y en l a que p r e d i c a r á el re­
ve rendo Pad re E f r é n Acero , f r a n ­
ciscano. \ 

D e s p u é s de la mi sa se l y n ^ l la ex­
p o s i c i ó n del S a n t í s i m o , que q u e d a r á -
expuesto hasta l a f u n c i ó n de l a t a r ­
do que d a r á ccmienf.o a las ocho, 
con asistencia del E x c m o . Sr. A r z ­
obispo, con p r o c e s i ó n por e^ . jn te r ior 
del t emplo y t e r m i n a n d o con l a ben­
d i c i ó n y reserva. 
C O M I D A A l i O S P O B R E S 

Siguiendo la cos tumbre de a ñ o s 
anter iores , a Ir, u n a y med ia se ser­
v i r á u n a comi da a los pobres de la 

\ fel igresia, obsequio de l a P a r r o q u i a 
a sus hi jos necesitados. E l Exce len ­
t í s i m o Sr. Arzob i spo a s i s t i r á a la 
comida , que s e r á bendencida por 61. 

K̂ uot•:í-;í':̂ ;;•;í'íí•;K̂ :tK•î :̂ :̂ ;̂ 5̂ ;̂ Ĵ :t•:K̂ :̂ "-í«M 

C O L I S E O . — " S e n t e n c i a c o n t r a 
« n a m u j e r " (3) y " C a r a v a n a h a ­
c i a e l S u r " ( 3 U ) . 

A V E N I D A . " A ñ o s p e l i g r o s o s " 
(3) e " I n t e r l u d i o de a m o r " < 3 R ) . 

U R A N T K A T K O . — "Detect ive con 
faldas" (31 y "tep hombro de las p is ­
tolas de o r o " (3). 

C O R D O N . — " C i n c o h o r a s d o r a -
# a s " (a. c.) y " L o s j ó v e n e s i n v a ­
sores" ( 3 ) . 

C A L A T B A V A S . - - « L o s diez M a n d a ­
m i e n t o s » f l ) . 

I l í í X . — "Escucha m i . c a n c i ó n " (3) 
y "No/ soy culpable" (3). 

A S Í O R I A . — " E l , enemi f fo de m i 
m u j e r " ( 3 R ) y " O . S. S. 117 n o h a 
m u e r t o " ( 3 ) . 

E N A R A N D A 
T E A T R O C I N E A R A N D A — "Sona­

tas" (3) . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o en. e l d í a 
rio a y o r , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pese tas e l n ú m e r o 299; y c o n 
25 pese tas t o d o s los n ú m e r o s ,ter-
m i n a d e s o n 99. 

U l t r a m a r i n o s c o n v i v i e n d a 
C a s i l l a s , 5 — B a r B e r z o s a 

E l D R . E M I L I O R I V A S M A E S ­
T R O . M é d i c o - A n a l i s t a , r ea jnuda 
l a , c o n s u l t a a p a r t i r d e l d í a í . 0 d e 
S e p t i e m b r e e n su d o m i c i l i o V i t o ­
r i a n ú m . 10. 

Se n e c e s i t a e n E m p r e s a c o n s t r u c -
' t o r a . — B i e n r e t r i b u i d o s 

T e l e f o n o , 2362 

' F A R M A C I A S D E G U A R Ü X A . — 
G a r c í a A n t ó n . V i t o r i a 2 0 ; P é r e z 
C c í v m e a . ' S a n F r a n c i s c o , 5 y C a s -
t r o v i e j e , S a n J u i i á n , 15., . 

— g r a n p o r v e n i r — se p r e c i s a 

I n f o r m e s d é 1 a 2 e n : 

P u b l i c i d a d C a s t i l l a . C a r d e n a l Se­
g u r a , 1 9 - 1 . ° ( a n t e s c a l l e d e l C i d ) 

V B O L E T I N • M E T K O B O L O G I -
t o c ' a m p r e n s i v o de l o s d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 

E l O d o ^ i t ó l o f f o D O N E U S E B I O 
M O R A N C H E L , s u s p e n d e l a c o n ­
s u l t a h a s t a e l 10 de S e p t i e m b r e . 

E l D R . L U I S E S C R I B A N O G O ­
Z A L O , s u s p e n d e s u c o n s u l t a h a s ­
t a e l d í a 1 1 de S e p t i e m b r e . 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A S . — Per don J o s é O p n & U é z 
D í a z , ha sido sol ic i tada en la Co­
m i s a r í a do aguas del Ebro, la Ins­
c r i p c i ó n de u n aprovechamiento del 
r í o á a l i z a n a s en t é r m i n o m u n i c i -
pul do Salas do Burcba . 

D o n J O S É M A R I A R O D R I ­
G U E Z O R I V E . O d o n t ó l o g o , r e a ­
n u d a s u c o n s u l t a a p a r t i r d e l 
d í a 4 . 

E l D R . F R A N C E S G I L . h a r e a ­
n u d a d o s u c o n s u l t a de M e d i c i n a 
i n t e r n a . P l a z a V e g a , 36. 

M a q u i n a r i a a g r í e o í a , conociendo 
p r o v i n c i a . D i r i g i r s e p o r escr i to , 
a c o m p a ñ a n d o f o t o g r a f í a y C n r r i c u -
l u i h V i t a e a: R e y D o n Pedro , 80, 2.2 

M a ñ a n a domingo, d í a 2, se cele­
b r a r á u n R e t i r o E s p l f l t u á í para los 
j ó v e n e s de la capi ta l en la cap i l l a del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M c d i á . 

E l re t i ro d a r á comienzo a las nue­
ve on pun to de la m a ñ a n a . 

V i d a r e H g i o i a i a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

S ¿ . G i l a b a d , D o n a t o , F é l i x y 
h e r m a n o s , V i c e n t e , r n r s . , A n a . 
p í a . , C o n s t a n c i o , S i x t o , obs . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
D c m l n l c a X I I de . P e n t e c o s t é s . San­

tos E s t e b a n » rey, Elp id lo , ob., Teodo­
ro, J u l i á n , M á x i m a , m i s . 

C U L T O S 

S A N P E D R O D E L A F U E N T E : 
N o v e n a de N u e s t r a S s ñ c r a l a 
V i r g e n B l a n c a r i j B u r g o s . P o r Ja 
m a ñ a n a d e s p u é s d e l a m i s a c b 
o c h o . P e r l a t a r d e , a i a s s i e t e y 
m e d i a . 

S A N T A A G U E D A : A s o c i a c i ó n de la 
S a n t í s i m a V i r g e n de F á t i m a . F u n c i ó n 
mensual de los p r imeros S á b a d o s . 

Por la m a ñ a n a , a las echo y me­
dia, misa de c o m u n i ó n en el a l t a r 
de Ja V i r g e n y ofrecimiento de la 
c o m u n i ó n reparadora . 

Por la tarde, a las ocho, rosar io , 
acto do consag rac ión , - p l á t i c a , reserva, 
y Salve ocou la r . 

R E L I G I O S A S A G U S T I N A S D E L A 
M A D R E D E D I O S : Fiesta de Nues­
t r a S e ñ o r a de la C o n s o l a c i ó n . 

M a ñ a n a , a la sccho, misa de co­
m u n i ó n . 

Por l a tarde, a la sslete, rosario, 
e x p o s i c i ó n y reserva de Su D i v i n a 
Majes tad . Se d a r á -la B e n d i c i ó n Pa­
pal . A c o n t i n u a c i ó n . Sa lve cantada 
y se d a r á a adorar la r e l iqu ia . 

V E N E R A B L E S . — M a ñ a n a p r i ­
m e r d o m i n g o f u n c i ó n m e n s u a l de 
l a V . O . T . do S?.n F r a n c i s c o : 

P o r l a m a ñ a n a a las- o c h o y 
m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n . P o r 
l a t a i rde a l a s s ie te c o n s e r m ó n y 
p r e c e s i ó n p o r e l i n t e r i o r d e l t e m ­
p l o . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A . 

F a l l e c i ó e l d í a 2 de S e p t i e m b r e de 1961. d e s p u é s de r e c i b i r los 
S a n t o s S a c r a m e n t o s , y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S U E S P O S Ó , H I J O S Y D E M A S F A M I L I A 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s , l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de l a s m i ­
sas que p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a d e l a f i n a d a , t e n d r á n 
l u i r a r m a i í í a n a d o m i n g o , a l a s 7'20, 1 1 , 12, 1 y 2 e n S a n C o s m e 
y S a n D a m i á n ; a l a s 8 ,15 'y 9 e n l a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s ­
t o de B u r g o s ( C a t e d r a l ) , y a l a s 9f45 y 11'15 e n l a C a p i l l a de 
S a n t i a g o , d e l a m i s m a I g l e s i a B a s í l i c a M e t r o p o l i t a n a . 

P o r c u y o s a c t o s de p i e d a d les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 
B u r g o s , 1.° de S e p t i e m b r e de 1962. 

D e l D I A R I O D E B U ^ Q n , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u t m 
1.° d e S e p t i e m b r e d e 793J 

E N l a p o s e s i ó n d e l "Dos de Kt I 
se h a c e l e b r a d o h o y ^ 
t a d e l A s i l a d o " , c o n ásk 
de seis c e n t e n a r e s de acn. 
e n e l H o s p i c i o , e n t r e r h i 
g r a n d e s . E l P a d r e Suneri? 
l a C o r t u j a de M i r a f l o r e s a 
p a n a d o de t o d o s los mienJ 
de l a c o m i s i ó n ges tora d 
D i p u t a c i ó n , r e p a r t i ó l a 
e x t r a o r d i n a r i a a los más 
ñ o s . P o r l a . t a r d e acudlep©, 

i 
y ,vaii 

d i c h o l u g a r e l gobernador ^ 
a l c a l d e d e l a c i u d a d * 
c o n c e j a l e s . 

$K P A R A s o l e m n i z a r e l f e l i i ^ 
t e c i m i c n t o de l a i n a u g u r é 
d é l n u e v o e d i f i c i o social 
C í r c u l o de l a U n i í n h a or?..! 
z a d o d i v e r s o s ac tos , entre i 
q u e figura u n b a i l e de sociedí 
q u e se c e l e b r a r á e l s á b a d o ^ 
l a n o c h e , s i r v i é n d o s e cénás 
p r e c i o de d i e z pesetas c 
c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e 
c o n s o m é i d e a l , huevos a k 
g lesa , t e r n e r a a l G r a t í n ; iangí 
t i n o s des salsas, po l lo s asatfos 
l a b u r g a l e s a , he l ados , dulce Si 
p e r - L a s t r a , quesos y frutas tL 
r í a s . E l d o m i n R o p o r la tarde 
j u n t a d i r e c t i v a d i s t r i b u i r á i 
p o b r e s , e n l a Casa de l Corii, 
400 bo l sa s c o n t e n i e n d o los á 
g u i e n t e s a r t í c u l o s de consums 

• 5C0 g r a m o s de a r roz , 250 
g a r b a n z o s . 250 de alubias, 
de t o c i n o ( u n b o n o ) . 250 de ci 
n e ( í d e m ) , u n k i l o de pan y 
p a q u e t e d e g a l l e t a s . 

yj£ L A t e m n e r a t u r a m á x i m a dé 
f u e de 20.O a l a s o m b r a y l t 
n i m a de 11,2. \ f 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

e d e l a P e ñ a 
F a l l e c i ó e l d í a 2 de S e p t i e m b r e de 1960. c o n f o r t a d o c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u r e s i g n a d a esposa, d o ñ a M a r í a L u i s a S a l a z a r C a n o ; h i j o s , F e r n a n d o , M a t i l d e , A n a - I s a b e l . V i c t o -
arinq y M a r í a L u i s a ; h e r m a n a s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

L a s m i s a s q u e se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d o m i n g o , d í a 2. e n l a p a r r o q u i a de S a n L o r e n z o , a l a s 
V A í l ''/z 12% y 1 y l a f u n c i ó n de l a t a r d e a l a s B, a s í c o m o los N o v e n a r i o s de M i s a s que d a r á n 
c o m i e n z o ' e l l u n e s , d í a 3. a l a s 10. e n d i c h a p a r r o q u i a y a l a s 9 ' / V e n l a i g l e s i a de l a M e r c e d ( P P . 
J e s u í t a s ) , s e r á n a p l i c a d o s p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a . 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á l a a s i s t e n c i a a a lgunos , de d i c h o s ac to s . 

B u r g o s , 1.° de S e p t i e m b r e de 1962. 

ALQ11IUBE8 VENDO Guzz i , M o n t e -
na, Lube. Motob ic , M o -

•" ' ' " 1 bt lc t te , Bu l t aco . F a c i l i -
TIKNDA a lqui lo en lo dados de pago. H o r m e -
mejor de los Vadi l los . nos F u c ü t e , Santa Cruz, 
E a z ó n . V i t o r i a , 1. 22. 
F E Y G O N . A l q u í l a a c p i ­
so tercero; o c h ó habi ­
taciones, p r o p i o o f i c ina -
v iv i enda . V i t o r i a , 21. 
8 K ALQUILA p i s o 
iunueblado . I n f o r m e s , 
t e l é f o n o 4374. ? 
SE ALQUILA iooal. Te­
l é f o n o 2451. 

F E R L A del A u t o ­
m ó v i l . ofrece: T u ­
r ismos modernos y 
e c o n ó m i c o s , M o t o -
t a r r o s , Fu rgone t a s 
carga-viajeros. M i ­
c r o b ú s Diesel , Ca­
miones volquetes. 
T rac to res . 
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D i s t r i b u i d o r e s : H i j o s de . 
c e d o . — T f n o s . 1 4 2 4 - 2 » * * 

AUTOMOVILES 

\ ACCESORIOS 
. ,4 73. Ta l l e r . e l éc t r i co . Te-

ALQUILO b o n l l o piso l é fono 3708. 
c é n t r i c o , b a ñ o , aseen- ^ „ ' 
í>or. San J u l i á n , 3. Por­
t e ñ o . 

SE N E C E S I T A mucha - N E C E S I T O of ic ia l y SE N E C E S I T A N ta la- COMPRAS Y VENTAS 
cha. C o r d ó n , 4, l.o de- ayudan te de p a n n d e r í n . dradores , ccpi l ladores y 
recba. Residencia Cor- rOmpomdnr. 28. pintores . Ta l l e res I S S A . " T T _ o a 
d ó n . S E N E C E S I T A chico de San F r a n c i s ó o , 119. 
S E N E C E S I T A mucha - 14 a 15 afl0S. ,Para .re- SE N E C E S I T A cam 
cho con In fo rme* . Ge- cades. C e s t e r í a Diez. ra p a r a res taur 
n e r a l í s l m o 5. 1.» L a i n Ca lvo , 36. I n f o r m e s esta A d m i n i s - X i i ^ r e n c í » ^ 

¡ A i L M A l C E N I S T A S I 
P O L L I T O S r e c i é n na- V E N D O casa con huer- P r ó x i m a a l á A l h c n d i -
c ldos. A v í c o l a S a ü I s l - t a , pa ja r y s ie te , fane- ga vendo p l an t a comer-
dro . Santa C l a r a , 8. To- gas de t i e r r a , en Carde- Ciai estupenda e legi r 

los l é f o n o : 4117. nad i jo , faci l idades de m2. ; 150 200, 300, casa 

SE V E N D E N dos m u - TRASPASOS ' 
las de 7 y 10 a ñ o s do ' n H j r ^ Ú U 0 
edad, a toda prueba y ,.T, _ r , . - « A d * 
una yegua, t a m b i é n a hl'J T I v A h r - 5 ^ i 
p r u e b a . A v e n t a d o r a V ^ n P e q u e ñ o ^ , 
grande con m o t o r , aga- 0 cambio poi ve 
v i l l a d o r a . c a r r o y d e m á s Telefono 5J*¿-
aperos a g r í c o l a s . ' T r a ­
t a r con iVíc to r M a r t í ­
nez. S a n i a M a r í a del 
Campo. 

HUESPEDES 

S E A D m T E 
d o s amigos 

uno o 
p e n s i ó n T 1 1 A S P A SO i 

todos 

32SSS « T ^ f » n e r a l í s l m o ; s:"! .» " L a í n Ca lvo . 36. I n f o r m e s esta A d m i n i s - X v ñ t w i * " ™ S e n ' ' o f e r t e s ' " " c " o ' ¿ . co c o n . c o c h e r a ' y g ^ V i - b i t a c i o n ¿ s . ' c a i ¿ f a c c i ó n . C E D O h a b i t a c i ó n amuc- c'a 
l o " T,0.-_ C , - e. ?VIa(1^d' O F I C I A L e b a n i é t a ne- C H I C A , buenos m f o r - tracion. G E S A N f á b r i c a de v i - mues t ras y precio . San ñ e r o . T e l é f o n o 1855. ascensor. I n f o r m e s F e r - blada. derecho cocina. T R A S P A S O u » ^ 

cesito. ' C a r p i n t e n í a L a mcs ' precísase; s í i b m n - « E N E C E S I T A mucha- gUetas y bovedi l las , con- pC(iro C a r d e ñ a n ú m . 28. w i ^ m r " á n G o n z á l e z . 5. l.« iz - San Franc i sco , 78, 4.', nos por 
n d u s l r i a l . Carcedo. 1. A° cocina. Postas. 26, cha con informes. Con- sul te precios. San Pe- Coopo-e t iva A v í c o l a . v jü i j Jii & centro qUierda. Ta rdes 6 a 8. izquierda. atender, 
Jurgas. V i t o r i a . destable, 4, 5.«; izqda, clro c a ^ e f i a n ú m e r o 46. ct¡.t-..t.t>t Ví>nf1n 1 r e s p p a e í - n e , l i n c a . q ú e i n v e r s i ó n ! L c n j a D O Y p e n s i ó n c o m n l r H renta baja. •l',::íi 

A P K E N D I Z A S se ne- Sueldo, 800 ptes. 1 S S ^ ^ á . 0 ^ ^ Z n t t t ^olindkntV 320 m2. con v i v i e n d a . 6 o comL p m s í Suíníí esta A d m i n i s t r a ^ 
T A X I Renau l t D a u p h l 
no. T e l é f o n o ?164. 
A B A H I T E T E S , cochea 
de a lqu i l e r sin c h ó f e r . 
General M o l a , 20. T e l ó -
fonos 3440-58-10 (306). 
C A M I O Tí Chevro le t 
C A T con motor Diesel , 
4 o i l lndroB. Repagado. 
B a r a t a 
f i a . 18. 
j A ü T 0 M 0 V I I . I S T A 8 1 
Mat r icu lac lonea . Trans­
ferencias, ca rne ts «1 o 
conduc tor , t r a m i t a r&-
p i d a m e u t » Oentoria 
Q u i o t a n i l U . 

D E P O S I T A N D O su 
v e h í c u l o o T r a c t o r 
en 1?. F e r i a del A u ­
t o m ó v i l o b t e n d r á 
r ñ é s fác i l venta , 
Ca r r e t e r a V a l l a d o -
Hd (Pa rador de l 
R e y ) . T e l é f o n o s 
2738-3593. 

I 
Bu rgos 
A P K E N D I Z A : Fa i to en 
f á b r i c a do t e j idos R a - cesi tan. Paseo Pisones, N E C E S I T A M O S obrts-
Bóa: Plaza de l D r . A I - 3?- Te lóCono 2257. r0K 20 a 30 a ñ o s . F á b r i -
b i ñ a n a ( T r a v e s í a ) . S E N E C E S I T A pastor v.:i de colas. B a r r i a d a 
C A N I L L E R A : F a l l a en en Vi l lngonz-do TéñÁr- Y a g ü o . 
í á b r i c a de t e i i d d s / R k - nalÉ». L m l h o M a r t i n C H I C O H anos, se ne-

SK T R A S F 
f : a i n i cc r í a c C ^ ~ 
y m u y acredlt 
r en ta n""'1118.^ 
formes, esta 
n i s t r a c i cn 

z ó n : Plaza deP D r . A l - M a í t í p . 
b i ñ a n a ( T r a v e s í a ) . 

SE N E C E S I T A mucha­
cha pa ra estar c o n 

R u c r a Vi to - A L Q U I L O Seat 600 sin asistenta, seis de fa-
c h ó f e r . t A r 4 o n a d a » . m i l i a , sueldo 600' pese-

T e l é f o n o 

A L Q U I L E B > t n 
conduc tor , au to i i 
B « a t L400 C, D a u 
phlne , Seat 600. 
. f tervl -Auto. I n f o r -
moa: O s l « a <1 o • 
L u T P l ó f o n o * 
«6ft« - JJM 

Calzadas, 36. 
4795. 
V E N D O iVioto «Iesu-
S c o o t t e n . T e l é f o n o 
2055. 
A L Q U I L E R Daoph lne 
600, n!n conduc tor . T a -
m a y o. P laxa Alonno 
M a r t í n e z . 5 (F ren t e Ca-
tMtíírí«> Telefono R2fi5 
( W I I N E T S dr- BShdn-
<-!r. Kscpeln <To conduc­
tores «Guia> le hará 
conr tu r lo r en 

tas. Covadonga. 17. Cha­
lets B a r r i a d a M i l i t a r . 

A P R E N D I C E S se 
prec isan . C o n t i -
nen ta l A u t o . Ca lvo 
S o t e l ó ; 9. 

S E V E N D E mate­
r i a l de de r r ibo , te­
jas, puer tas , venta­
nas, machones, ta­
b la , baldosas va r ios 
d ibujos , t a r i m a , 
etc. Cal le M i r a n d a , 
16. 

c é s í t a en P a p e l e r í a Se­
d a ñ o . Paseo del Espo­
lón, v 
SE Ñ E C E S I T A ch ica 
paro lá cocina y n i ñ e ­
ra. Vega 36, 3.*, dcha. V E N D O coc ina Edesa R A M S A Y S S 

o f i c i a l v dos platos y muebles. 

M a d r i d . 
5179. 

20. 

R u i z . San 
51. Burgos . 

Franc isco , x i m a E s p o l ó n . Vea ex­
p o s i c i ó n o b r a M a r t í n e z MUEBLES E N S E Ñ A N Z A S 
del Campo, 17. 

A C A D E M I A C a s t i l l a : V E N D O ter reno 325 me- ¿Q u E , local? Vendo v r r K n r k . , t 
C o n t a b i l i d a d - I d i o m a s - t ros ' calle San Ju*"}. p l a n t a comerc i a l con v ^ " " " a ™ t o camas, 
Oposiciones - C u l t u r a P roPÍo e x p l o t a c i ó n a y i - s ó t a n o 360 m2., exencio- lavat>os, v a j i l l a s y m a n -

casa tas- R e y San Fe rnando , 
s obra. ^' ^•0-
ez del SE V E N D E 

genera l - Taqui-meca- cola ' buer ta , a l m a c é n , nes t r i b u t a r i a s , 
n o e r n f í n - Moneda. 10. p e q u e ñ a i n d u s t r i a , s e ñ o r i a l . Informes 

a R A M S A Y S S - A l e m á n . I75 000. P ^ 3 - E d u a r d o _ M a r t í n 

N ¡ Á E S l T o 

A l e m á n . 
R A M S A Y S S - I n g l é s . 

a^ -end i r adelantado de ^ . d e l C i d ' 17' h%' R A M S A Y S S - F r a n c é s . 

Sr. I zqu ie rdo . 
C l a r a 33, 2.5 

SE N E C E S I T A N 
obreros pa ra ; d e r r i ­
bo o destajistas-
Calle M i r a n d a . 16. 

I ' A L E R O y ch ico nece- p i n t u r a . A u t o m ó v i l e s , derecha. 
s i t d. 
2803. 

R a z ó n 

Santa Campo, 17. 
S E V E N D E p lan ta ba-

psnoAiao - t r a n c e s , q x j ^ h e y d . ? j a de 350 a 400 m2. a 
V E N D O nrbl ino t r i f á s i - R A M S A Y S S profesores ¿ o m p r o casa c é n t r i c a , 30 í"- del puente L a s 

comedor 

\n:iuu 1 1 p a s o . 
b i s u t e r í a , t r a ¿^roí 
formes esta ^ 
t r a c i ó n . 
VARIOS 
P A S A P O R T E ^ t 
les, ú l t l m a i i volJ 

n io G o n z á l e z , na t ivos , g rupos m á x i - OCUpáda, no ¡ m p o r t i i ^ a l - V i u d a s . I n f o r m e s esta 
n o l ^ o ^ ^ a n Pedro 8311 Felices, m o s : 6 a lumnos . S a n - ñ ü i l c r o s ' an t iguos pago A d m i n i s t r a c i ó n . -

b ganados y aperos 

duca. San lAirenso. &s 

COLOCACIONES 

t e l é f o n o peones , 13. 
C H I C A necesito 

SK N E C E S I T A m u c h a - coger p ü n t o s 
fcha. p a r a M a d r i d . T e l é - T e l é f o n o 2863. lencia . , , 

N E C E S I T A M O S repre- P K R 3 Í A N A 9 de todas • INUAo 
SE N E C E S I T A cockie- 5 ¿ n t ^ n t e s toda E s p a ñ a , clases y precios. C o l ó o . — 

SE N E C E S I T A 
de 15 o 20 a ñ o s en Pa- M a r í a 
nadert»» de ¿JuVntoiiaur- S É N K C I ^ I T A ch ica o r a m o a u t o m ó v i l p a r a 
• Üfto. ' » asistcnl.1. L a í n Calvo, venta a r t i c u l o pa tenu . -

P OC«.ji M U C H A C H A . " p a í a "tollo ^O. S - a " ' 'T™,^ la3 « d a ^ P J polUtoP mes : Vda . do I ¿ a n o . i n m e j o r a b i o ' z o n a . en R i o j a . 

PERDIDAS 

detnl lndos por escri to 
c s^t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
D o c t o r Carasa. V E N D O t r i l l a d o r a A j u . P E R D I D A 

l icencias . ^ , 
en buen uso. R a z ó n te- G e s t o r í a Q^ r^^ i^BItw ." 
l é fono 2370. S E G U R O S M 

todos los ranJ0BA 
l u t a g a r a n t í a . 

— Quin tan i l l a -
P E R D I D A macho pe- P A S A P O B T ü » 
q ü e ñ o , pelo ro jo . Gra - les, caza, eU ^ 
t i f i c a r á entrega, M a r i a - R á p i d a m e n t e ^ J ^ f c 
no Berezo, en E s t é p a r . S a n t a m a r í a . 

amer i cana p r i m e r o 
Ifbfmé», F r u t e r í a i n t r o d u c i d o - on t ienda San Pablo . ( F r e n U i Co- V E N J W casa dos p l a n - • ^ o Q U I E R E V d " rla- n ú m e r o " 96* Votoi t n ^ K ^ J ^ 1 ' ^ * vI^APOBTJC* ^ 

r ,o re«W. 27 de accesonos y ta l leres £ 6 habi taciones am- ^ " ^ ^ o t " uLt'a m a t a c á s 30 C v ' ^ l i n ^ . u f í ^ y . Co* ^ S ? ™ 

A<4«r0S ^ i lWíd^ hljodei 
n«« , a l f lu t la r a iu c h ó f e r . SE N E C E S I T A chica. 
í m W O Q O y 8280 Calera. 35, 8.". dcha . 

• i t - R a z ó n 
MaVehe. o». 
NT.CíCSITC 
Miranda. . 

A p o r t a d o 
L A ^ : C H I C O . 11 a ñ o s ^para 2 S(. M a í l r i d 
hÉ<5c. rocador.. Se necesita on V j l ^ l ^ , . _ 

F n i t e r í u CalB&dOs Luir . . 8 E N E C E S I T A N apren- f o n ^ 50«n 

tas. 6 habitaciones, a m - D i spcncmos do lonjas m a t a c á s 30 C.V. gas-oil . Var'rübíAs" " con enrforn ' i-ia ünceta. 
f ^ 1 ^ ? ^ . H ' P ' ^ V ^ ^ i 1 ; , C a , c f a T c c Í ó n - c o n P v i v i c n d a s todo c ¿ n - T r a t a r Z a c a r í a s M u r i - dfnc'ro y' d o c u n ^ n t o s ' ü « 

f resante fW' 5oliltaa ^ J « r d m g a l l i n e r o I n f o r - f o r t mismo cen t ro ca. lo. Q u i n t a n i l l a del M o n - G r a t i f i c a r é esp léndida-" «a^TRERIA S: 
^ S S S i ^ ^ l 6 ! Z T ^ t a d C ^ L ¿ a n ü - Pitaj- i nme jo rab lo zona. ^ * * > i * . mente d e v o l ^ E ' t f u - J j f ^ 

30, u a n á de Af» ' " p a r a carne. G r a n j a M I - San J u l i á n . 3. 2.», B . ¡ A p r e s u r ó s e ! Quedan V E N D O c a r r o de bue- montos : Calzadas 
iBonft», 7. i ai»- V E N D O piso e c u n ó n i i - pocas, exenciones t r i - yes a e legir en t re dos y p r imero . 

co, l l ave en mano , en b u t n r í a s , 
m e r a ] M o l a . N E C E S I T A N apitSn- UÍRt-,s de 14-16 a ñ o s . C a - . p o u j ^ x A S h i h r i d a s de cal le Salan n ú m . 16, i n - l u í o r m e s 
>- muchacha , d ice» . ' Oár rocSr í t tV R o « - - r r o o e r l a s Burga le sas . ' g semanas, vendo. M I - t e r io r , entresuelo. < l c - z á l e z 

mora . Madr id . . 8», ¿. Santo Ana, 9. _ rabueno . 77. recba. d.es. (Pa lonc la ) . Pablo. D I A 1 « 0 ^ 
Un 
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S e e f e c t u a r á t a m b i é n l a e n t r e g a d e I 

p r e m i o s a l o s g a l a r d o n a d o s e n l o s | 

d i v e r s o s c e r t á m e n e s y a c t u a r á d e | 

m a n t e n e d o r D . L u i s G ó m e z d e A r a n d a * 

Hoy s á b a d o se I n i c i a r á en Br iv iesca la c o n m e m o r a c i ó n del " D í a Í 
de la P r o v i n c i a " , c e l e b r á n d o s e los siguientes actos: * 

A las siete y media de la tarde, recepclcjn, de au ter idades^í í la « 
Casa Consis tor ia l . 1 

A laa ocho, en el Teatro Moderno , acto de " E x a l t a c i ó n de los i 
valores de la p r o v l n c i o " , el cua l se d e s a r r o l l a r á asi : 

E l alcalde de Briviesca i m p o n d r á la banda a la Re ina de l a ? 
p rov inc ia . A c o n t i n u a c i ó n , esta p r o c e d e r á a entregar la f l o r n a t u r a l * 
a los poetas galardonados. Seguidamente, se e f e c t u a r á la . entrega ^ 
de los premios correspondientes a los c e r t á m e n e s p o é t i c o y l i t e - * 
r a r i o en prosa y a l concurso p r o v i n c i a l de f o t c g r a l í a s . Por t i l t l m o , * 
el Excmo. Sr. D . Lu i s G ó m e z de A r a n d a , que a c t u a r á de rnante- y 
nedor, • p r o n u n c i a r á u n discurso. % 

A las dier y media de la noche, e n el hostal V a l l é s , comida o í r e - % 
, r l d a por el Excmo. A y u h t a n d e n t o de Briviesca. ' . J 

. ' • . " ' ' i 

a r i n o L i n a r e s a l c a l d e B r i v i e s c a 

frcjtósito de l a I m p o s i c i ó n de la P a l m a V e r d e , a t í tulo postumo 

L A B U R E B A * 

Por M J I o iOPEZ M U 
C r o n i s t a de l a C iudad y P r o v i n c i a 

54 - 2911 

|&ia muy lejano y con m o t i -
0. imposición de la M e d a l l a de 

de Mérito al Traba jo , p rome-
; en un acto p ú b l i c o , que B r i -
no o lv ida r ía nunca a l a per­

eque hab ía sacr i f icado su y i d a 
intoresos por engrandecer la . 

;e podía f i g u r a r é n aquellos 
jitos, que mis palabras i b a n a 

profét icas , y a que pocos 
lespués r e n d í a aquel la v i d a de 
tos, s u b l i m á n d o l a con el su-
holocausto de su ' en t r ega , en 

6e servicio, po r el pueblo, a l 
|m to a m ó que l o a m ó has ta 

lertfi. Fiel a l a p a l a b r a empe-
que j a m á s o l v i d a r é , salgo a 

Jestra, on e s t á s acogedoras p á -
de D I A R I O D E B U R G O S , en 

ínto oportuno, puesto que, con 
del «Día de l a P r o v i n c i a » 

l se h o n r a r á como homenaje 

0 a M a r i n o L ó p e z - L i n a r o s 
Palma Verde, c o n d e c o r a c i ó n 
sta de inest imable va lo r , pa-

|enes profesamos las doc t r inas 
Falan^p, r e iv ind icando a s í , 
ente su m e m o r i a . 

personas c o n o c í a n t a n í n -
ente a M a r i n o , y m e a t r evo 

que pocas le h a n c o m p r e n -
querido como yo . A lo l a rgo 

Jleciséis años , c o l a b o r é í n t i m a -
con él en las tareas m u n i c i -

1 través de u n puesto de con-
• Para mí , no t e n í a secretos 
cia personalidad, h u m a n a y 

f t o ; su c a r á c t e r , sus reaccio-
^ bondad i l i m i t a d a ; porque 

8 gobernante y que p o l í t i c o 
Wstiano fel-viente y p r a c t i c a n -

J Por ello, r e s p l a n d e c í a en él el 
' n^s acendrado y- t i e rno a l her-

Era é s t a su deb i l idad en el 
P0 Políticos, pues en m u c h a s 
^les se de jó vencer po r ese 

ên lugar de ac tuar con rigo-
V la estricta a p l i c a c i ó n de las 

r 'ue, má,s qUe el alcalde, u n 
'Para todo ej que a c u d i ó a é l , 
"a necesidad, Una que ja o 

S t \ P o r 630 se l e y 

,1 *airibién, t u v o sus enemigos. 

•"Drcs a veces p re tenden ne-de 
6 ©ra el hombre , veamos 

una m a n e r a s u c i n t a su 

cent 
cedita 
lima- ' 
ita 

SO cu 
:záiez. 
Feli ' 

ncia 

ultra 

^spacio de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , 
k Dreve in te rva lo , p e r m a n e c i ó 

6 los destinos de su pue-
' ^ a a,caldia. P o r s i só lo esto 
4 '° suficiente de su ef ica-
^ c i > atlva- N o hubo &9ber-

d e , ' ^ " ran te ese l a rgo pe-
in P0' que no apreciase 

«ó inar ia v a l í a y s u lea l co_ 
y n. 6n el doble aspecto po-
^ u i i a t r a t i v o y , p o r ello, ^ 

||«tVo 9U3 re i teradas pet iciones 
su I1Unca se lo c o n c e d i e r ú o n , 

-JibiemUerte heroica la q u ^ h l -
l̂ &Ur e' <3escanso, aunque es-

estn0 •qUe' Como buen f a l a n -
montan( io l a g u a r d i a 

de los luceros-
le verdad que a los h o m -
bi0n ^ n o c e por sus obras . 
^ r a ' h 0bra de M:arino' ahí 

i J ^ o r i n V * de su imPer?ce-
í^íde , ' IO que en n i n g ú n ca-

^ que ar Para que reconoz-
^ d e R ? 8Ucesor' R i c a r d o V i -
^ K o n i Ca con luz P r o P Í a po r 

. 7^1*1 —¡no ^ v a l í a y d i n a m i s m o . 
í n S o ^ I 1o87 ; ; encont ró con l a i n c u -

^ 5 S l ¿ naS,IqUe a l ^ a ^ Nc |Da,nacional, a d o r m e c i ó a 

t que i Sa,vo contadas excep-
fSto r̂8_ hubo; pero con el 
^ m e l ' n m», ac,onal. h á b í t . 

i «u ^naa el l e ó n e s p a ñ o l y 

ES. 

R3' 

Y ^e , l te ,abor de recons-
•ífc^ M a r i n o , d e n t r o de 
«Ule f 0 m R n z ó a t r a b a j a r i n -

los ^ n 1 u e con la l e n t i -
y .d,0n e c o n ó m i c o s le 

iSmI!ücp8|vSI fue a b r i e n d o en 
TÍi6n de f 8 ! l a in&ente p a v i -
J y aer, , :0^8 la8 calles p r i n -

1^, ? "'as, dejando, s in 
¿ O la i>„ c ,08 B a ñ o s , J u a n 

V rozo de calleB fle-
»»M,íria „ Cfmo laa plazas de 

«OUtra (r' ^ e n e r a l Í R l m o , a 
* viet i to y imwrea, d l á 

n u e v a est i -uctura y c o n f i g u r a c i ó n 
has ta de jar el pueblo en e l ' a c t u a l 
estado, a d m i r a c i ó n de propios y 
e x t r a ñ o s hasta t a l pun to , que s u 
l abo r se v i ó recompensada con el 
p r i m e r p r e m i o N a c i o n a l Ca lvo So-
telo, a l a m e j o r labor m u n i c i p a l de 
E s p a ñ a . E l mercado de ganados, l a 
p laza de toros, el campo de depor­
tes a ú n no t e r m i n a d o ; los g rupos do 
v iv iendas L u i s A lcoce r y Ca ja de 
A h o r r o s M u n i c i p a l son f ru tos t a n ­
gibles d© su l abora r incesante. Y s i , 
po r e jemplp , q u e d ó s i n l l eva r a 
efecto l a obra del P l a n t í o , no fue 
cu lpa suya, sino debido a l a l e n t i ­
t u d de los t r á m i t e s estatales de su 
encaje en l a c a r r e t e r a de Lencos 
a Be lo rado y cuyo f r u t o h a sido re ­
cogido hoy. E n f i n : que nada es­
c a p ó a su i n i c i a t i v a y v i s i ó n . 

P o r o t r a par te , hab lemos del agua 
y su p rob lema. F u e s iempre este 
p r o b l e m a el que m á s a t o r m e n t ó su 
mente y le l l e n ó de m a y o r e s pre­
ocupaciones, p r o c u r a n d o su solu­
c i ó n como fuese. P o r el lo, concer­
t ó con el pueblo de Qu ln t anav ides 
u n acuerdo, median te e l cual se a u ­
m e n t ó a c inco l i t r o s los t res p r i ­
m i t i v o s , ev i t ahdo t r á m i t e s que l o 

E n t a n t o que a n o no so p o n ­
ga , p o r l a c a r i d a d , en l u g a r de 
los d e m á s , n o se puede saber 
lo que es necesidad. 

hubiesen demorado, aunque en aras 
de l a rapidez se perdiese l a subven­
c i ó n estatal , cauda l que sumado a l 
m e j o r a m i e n t o de láá fuentes t r a d i ­
cionales (Fuen t ec l a r a y Siete F u e n ­
tes) pasaba con exceso de los dos­
cientos l i t r o s po r h a b i t a n t e y d í a . 
P e r ó no contento con ello se i n ­
t e n t a r o n captaciones s u b t e r r á n e a s , 
encomendadas a nues t ro paisano 
D . Fe l ipe G a r c í a Manso y la Socie­
dad Grandson , que no d i e ron resu l ­
tados pos i t ivos y , por f i n , l a c o m p r a 
del ap rovechamien to h i d r o e l é c t r i ­
co de Fuen temanade ra , l a subsi­
gu ien te , a p r o b a c i ó n m i n i s t e r i a l de 
la. a m p l i a c i ó n a ocho l i t ros m á s , 
quo es «'i á g u á fe l izmente conduci ­
d a a d e p ó s i t o hace p ó c o s d í a s p a r a 
la que sólo f a l t a b a la obra ma te ­
r i a l de l a c o n d u c c i ó n y que si no 
se l l e v ó a -e fec to entonces fue po r 
f a l t a de d inero suf ic ien te y la t a r ­
danza con que el Es tado concede es­
tas subvenciones. Pero B r i v i e s c a no 
p a d e c í a «sed a g o b i a d o r a » pues t e ­
nia, m á s de 200 l i t r o s de agua- p e r 
h a b i t a n t e y d í a ; lo que ocur re es, 
que t iene u n p rob lema de m á s d i ­
f íci l s o l u c i ó n , el de l a r e d de dis­
t r i b u c i ó n , insuf ic ien te y en malas 
condic iones y en l a que" se p r o d u ­
cen numerosas fugas que hacen i m ­
posible su c o n t r o l , cosa que no ha­
b r á m á s r emed io que a f ron t a r , pues 
es te-es el ve rdade ro p r o b l e m a del 
agua que B r i v i e s c a t iene desde ha­
ce t r e i n t a a ñ o s , cuando se s u p r i ­
m i ó l a doble red de d i s t r i b u c i ó n , l a 
po tab le y la. de l r í o , i n j e r t a n d o l a 
u n a con l a o t r a c o n d u c c i ó n . 

C o m o d ipu tado p r o v i n c i a l a u n 
quedan en l a D i p u t a c i ó n c o m p a ñ e ­
ros d ipu tados y func ionar ios , que 
pueden dar fe de l a labor ios idad de 
M e r i n o L i n a r e s en ese campo, l a ­
b o r no por m á s oscura menos fe ­
c u n d a de u n a a c t u a c i ó n s incera y 
p ro longada . 

Que D i o s te I j aya dado l a paz, y 
que a nosotros" nos la s iga negan­
do y a que de ese r ñ o d o h a b r á s iem­
pre qu i en no descanse p ó r el b ien 
de nues t ro pueblo, que es como se 
engrandece l a P a t r i a . 

Carlos P a r r a 

L a B u r e b a es un vocablo de mi le -T 
n a r i a v i b r a c i ó n , nacido de la fuen­
te y a r r o y o de Borob ia , que en el 
s iglo I X d i ó n o m b r e a l l u g a r de 
Fuen tebu reba . 

E x p a n d i d o por l lanadas suavemen­
te onduladas, con fecundidad de la­
branzas y f l o r a c i ó n de f ru ta los , con 
f r a g a n c i a de a i res campesinos y 
vuelos m a ñ a n e r o s de a londras , el 
Sol i m p r i m o c á r d e n a s a r roganc i a y 
tonos nacarados a los m o n t e é Oba-
renes, enlazadas al zóca lo de eleva­
dos y adustos paramerales que p o r 
el no r t e y oeste des l indan l a h i s ­
t ó r i c a d e m a r c a c i ó n . 

A d e l a n t a d a de Cas t i l la , l a B u r e ­
b a e n c u m b r ó cast i l los en a l t u r a s de 
aii 'e y de luz, nidos de alcotanes en 
d í a s renAotos de reconquis ta , l en ta ­
men te desmoronados, cuando l a t en ­
s ión de a ler tas y a ta layas c e s ó y id 
c r u j i d d de to r res y m u r a l l a s se es­
c u c h ó , como' presagio de su destruc­
c i ó n en abandonos y silencios. 

L a s r u i n a s del de Poza se yer -
guen en la desnudez de u n m a g n i ­
f i c o p e ñ a s c a l ves t ido de azu l en l a 
se ren idad de los atardeceres. E n su 
regazo el pueblo de las salinas, ex­
h u m a urnas c ine ra r i a s en f o r m a de 
c a b a ñ a , mues t ras soterradas de cu l ­
t u r a s c é l t i c a s del s iglo V I antes de 
Jesucr is to , descubre s a r c ó f a g o s de 
b á r b a r a I c o n o g r a f í a de p r i n c i p i o s 
de nues t r a E r a y man t i ene el a r ca i ­
co mon ta j e de sus eras de sal, f lo re ­
cientes y a en l a Cas t i l l a Conda l . L a 
v i l l a angos ta sus callejas en la ne­
ces idad de adaptarse a l espacio 
a m u r a l l a d o y rebasando l a p u e r t a 
de la. v i e j a m u r a l l a , empenachada 

• de c á r d e n o s l i r i o s , se Solean las ca­
sonas en avanzada ' te¡rra!za; que es 
plaza del lugar y m i r a d o r de le ja ­
n í a s bi i rebanas. 

D e n t r o de SUS horizontes, las aguas 
un idas de los, r í o s O m i n o y Oca 
l l e g a n a l r o t ó m u r a l l ó n de los Oba-
renes, bu l l endo rumorosas entre 
fragosidades que encajan a l lecho 
a l b o r o t a d o en su m a r c h a hac i a las 
ho9es del E b r o . A l contac to del agua, 
el Sol cubre l a t i e r r a con m a n t o 
denso de arboledas, con dorados t r i ­
gales, con v i ñ e d o s y verdes maiza­
les, se b a ñ a en l a f r e scu ra de l a 
huerta, cua jada de f rutales , ascien­
de por r ibazos y laderas n u t r i e n d o 
de savia, a los p inares que b r o t a n 
de l a e n t r a ñ a de canchales, escala 
los montes « ' i ivo lv iendo en l a c l a r i ­
dad de las a l t u r a s a j ó v e n e s enci ­
nares . 

A l recodo del va l l e , f r en te a las 
t o r r e s de los Salazarcs en T a m a y o , 
el caserip de Oña . dominado por l a 
a n t i g u a a h a d í a cluniacensc. se c la-

, v a con pesadumbre de siglos en el 
decl ive de estos montes de b r a v a 
v e g e t a c i ó n . 

E l monaster io-pantecr l , ach ica las 
casas agrupadas en estrechas calles, 
y las rep l iega é n i r regu la res plazas 
en cuyo fondo l a to r re de l a ig le­
s ia de San Juan , r ec i a y negruzca, 
d i s i m u l a en la. p e n u m b r a de unos 
soportalejos la severidad de u n a por­
t a d a r e c o r r i d a po r Santos y B ien ­
aventurados mecidos sobre doseletea 
de p i ed ra e n l̂ a a lborada del est i lo 
o j i v a l . 

E n el a ñ o 1011, el Conde Sancho 
G a r c í a , n i e to de F e r n á n Gor tzá lez , 
f u n d ó y d o t ó e l monas te r io t lúp l i ce 
de O ñ a , dest inado p a r a casa de ora­
c i ó n y sepulcro de su h i j a T r i g i d i a . 

E l f r en te monas t e r i a l i n t e r c a l a 
to r res de defensa cons t ru idas a f i ­
nes del s iglo X I V d e s p u é s del sa­
queo de las mesnadas inglesas del 
P r í n c i p e N e g r o . Dos de el las f l a n ­
quean l a fachada c l á s i c a de a u s t r í a ­
cos blasones, que como p u e r t a de 
en t r ada l l eva a l Colegio de l a C o m ­
p a ñ í a de J e s ú s . 

E n el t emp lo , p ro longado en t r a ­
mos g ó t i c o s , l a t a l l a en m a d e r a des-
pliega^ f i n a i n s p i r a c i ó n : l a s i l l e r í a 
g ó t i c a de a l tos respaldares y de a é ­
reas c r e s t e r í a s se enlaza con sober­
bios ba ldaquinos o templetes, g igan ­
tescos joyeles que g u a r d a n arcas f u ­
ne ra r i a s t a l l adas con p r i m o r e s o j i ­
va les de fines del siglo X V . 

Despojos heroicos de l a Cas t i l l a 
Conda l y de los p r ime ros a ñ o s del 

r e ino castellano se enc ie r r an en 
ellas, como los del Cpnde fundador 
don Pedro, los de su h i j o e l ú l t i m o 
conde G a r c í a S á n c h e z , rondado en 
s ú j u v e n t u d por la t r aged ia en una 
iglesia leonesa el a ñ o 1027. y los de 
Sancho I I revest ido por l a p ú r p u r a 
que fugazmente h a b í a adornado su 
corona, perd ida en 1072 bajo los m u ­
ros de .Zamora.. . Cenizas de conde­
sas y de I n f a n t a s descansan en estas 
arcas que el a r t e castellano t a l l ó 
para las bellas y fuertes f i g u r a s de 
su Romancero . 

O t r o p a n t e ó n de excelentes va ro ­
nes se sucede en el Claus t ro g ó t i c o 
de luminosas a r m ó n ¡as, en á m b i t o s , 
i l u m i n a d o s po r ventanales de i n g r á ­
v idas t r a c e r í a s , recogidos en si len­
cios de p iedra . 

Desde O ñ a , l a a r r o g a n c i a de los 
Obarenes, con r u m b o a l levante , 
a r m o n i z a y c o m p l e m e n t a l a delei to­
sa es tampa burohnna , c u y a en t rada 
o r i e n t a l se desp ier ta con luces de 
amanecer , en l a f a n t a s m a g o r í a - d e l 
roquedo, a b i s m a d o . en los desf i la­
deros de P a n c o r h ü . 

De Calzada de B u r e b a pa r te l a 
c a r r e t e r a pa ra ascender desde Bus­
to, en p e r f i l de curvas y acelerada 
pendiente , has ta escalar ' la cadena 
en el p o r t i l l o , e n c u m b r a d ó ent re 
a f l o r amien tos rocosos y soledades 
a l tas de carrascas y brezos. Al l í exis­
t i ó el cas t i l lo de P iedra lada . f i e r a ­
men te enrocado en el s iglo X I y des­
vanec ido c ó m o u n fan tasma, s i n de­
j a r el m á s leve ves t ig lo . 

E l P o r t i l l o de Bus to es o t ro m i ­
r a d o r proyectado h a c i a la a m p l i t u d 
de hor izontes , v i s l u m b r a d o s con so­
b r i edad de color y c lar idades encen­
didas disuel tas en lontananzas de 
b r ü m a s . A sus,pies, la iglesia r o m á ­
nica de Soto de Bureba , fechada en 
1175, a l i en t a en su jugosa p l a s t i c i ­
d a d pene t rada de soles y pa t inada 
p o r a i res de siglos, que en p r ó x i ­
mos contornos b a r r i e r o n las hue­
l l a s de poblados remotos, af lorados 
hoy con acento guer re ro en la n e c r ó ­
pol is de Mi raveche , con espadas de 
cu rvos gavi lanes y va inas de p u ñ a ­
les adornadas de cua t ro discos, en 
u n estilo, de rudeza v i t a l emparen tado 
con l a c u l t u r a de las u rnas de Poza. 

E n l a l e j a n í a se 'presiente l a l l e ­
gada del Oca, en t re verdes r ibazos 
sombreados por co r t inas de olme­
das y choperas, el c a s e r í o aldeano 
de V i l e ñ a , de tejados b r u ñ i d o s p o r 
el sol, de bardas y tapia les resecos 
p o r luces in f l amadas de l a siesta y 
de so l i t a r ias cal lejas tapizadas p o r 
regueros de pa ja de las eráis) E n 
a ñ o s de' v e n t u r a , a sp i r a a romas de 
mieses maduras . 

U n a e s p a d a ñ a m o n t a sobre l a a r ­
caica tosquedad del monas te r io de 
V i l e ñ a , reedi f icado con r e g l a cis-
terciense en 1222 por d o ñ a U r r a c a 
L ó p e z de H a r o , re ina v i u d a de F e r ­
nando I I de L e ó n y en él r e t i r a d a 
a l m o r i r su h i j o el in fan te don San­
cho despedazado por u n oso. 

U n pat io r ec t angu la r , sumerg ido 
en reposos de s o m b r a bajo u n dosel 
de cegadora c l a r idad , precede a u n 
l abe r in to de s o m b r í o s depa r t amen­
tos que abocan a l c laus t ro , en el que 
se abre la Sala C a p i t u l a r con g r o j i 
c o l u m n a c e n t r a l y enrejadas ven ta ­
nas que t r a n s f o r m a n los reflejos de 
de cercanas arboledas en u n a l uz 
verdosa, ahogada por l a oscur idad 
de esta sala t r i s t e y desamparada. 
L a c a p i l l a ; p e q u e ñ i t a , p u l c r a y l u ­
minosa , se v i s t e con u n re tab lo de 
gusto b u r g a l é s del siglo X V I . 

E l a r t e med ieva l concen t ra en su 
muse i to ejemplares de excepciona­
les cal idades y de honda s u g e s t i ó n , 
con sus sepulcros de madera, p i n t a ­
dos ' y estofados de personajes no 
iden t i f i cados presididos p o r la es­
t a t u a yacente de l a r e i n a fundado­
ra , en p i ed ra b lanca , de r e a l pres­
t anc ia , n o obstante las mu t i l ac iones 
del ro s t ro , que a fo r tunadamen te no 
a lcanzan a la, noble elegancia de 
s ü toca n i a los marav i l l o sos cen­
dales que en f i n í s i m o s pl iegues se 
r i z a n en el cuel lo. 

Abadesas blancas, i n m o v i l i z a d a s 
en c la r idades de luna , descansan en 

en el arcos sepulcrales abier tos 
m u r o . 

Mas a l m o r i r l a R e i n a y dec l inar 
l a Casa de Haro , se in ic ió el vue lo 
de pa la t inas ostentaciones, a l e j á n ­
dose del Monas te r io regido en su 
v i d a e sp i r i t ua l por el t a ñ i d o de las 
campanas, cuya v i b r a c i ó n se apaga 
dulcemente en el a i s lamien to de 
sosiegos campesinos. 

M u y cerca, l a v í a r o m a n a de las 
Gal ias ( F r a n c i a ) a As to rga , gu iada 
por parajes l i m p i a m e n t e despeja­
dos, c ruzaba el r i o Oca o Vesga. j u n ­
to al poblado, de Virobesca, cuya^ 
r a í c e s a h o n d a n el fondo p r i m i t i v o 
de unas t r i b u s que la H i s t o r i a d i ­
f í c i l m e n t e puede a l u m b r a r . 

Q u e d ó m u y a t r á s l a V i robesca r o ­
mana , impregnada, en los albores go-
t ic is tas de un acento e v a n g é l i c o en 
l a oscura, s i m b o l o g í a del s a r c ó f a g o 
de Briviesca. (Siglo V de Jesucr i s to ) . 

L a I n f a n t a D o ñ a Blanca , h i j a de 
Al fonso de P o r t u g a l , n i e t a de A l ­
fonso X de Cast i l la , S e ñ o r a del mo­
nas ter io de las H u e l g a s y de B r i ­
viesca. l a d ió realce á p r i nc ip io s del 
s iglo X I V , l evan tando u n a l c á z a r , 
c e r c á n d o l o de m u r a l l a s y r econs t ru ­
yendo la. v i e j a ig les ia de Santa M a ­
r í a en el s i t io donde hoy e s t á l a mo­
derna del m i s m o nombre . 

E n r i q u e I I l a d o n ó en 1370 a Pe­
dro F e r n á n d e z de Velasco, antecesor 
de los condestables de Cas t i l l a de 
l a Casa Velasco y bajo su p r o t e c c i ó n 
Br iv i e sca , encumbrada en « c a b e z a 
de l a B u r e b a » , s i r v i ó de m a r c o a 
las ostentaciones del poderoso l i n a ­
je , con la entrada, en el a ñ o 1140, 
de l a i n f o r t u n a d a p r incesa B l a n c a 
de N a v a r r a, p r o m e t i d a del p r inc ipe 
Kiu ¡que , p r i m o g é n i t o de J u a n I I de 
Cast i l la . 

, H o m b r e s de a rmas , caballos en­
cubertados, pendones de inenestra-
l ias. grupos ab igar rados de moros y 
j u d í o s ' v a s a l l o s , t rompetas , menes t r i ­
les y atabales, a l g a r a b í a s de fiestas 
de toros, momos y fuentes inago ta ­
bles de v i n o , anunc iaban en r u i d o ­
sa sonor idad y co lo r ido la r e c e p c i ó n 
do l a pr incesa s i n v e n t u r a en el a l ­
c á z a r del conde de H a r o , don Pe­
d r o F e r m é n d e z de Velasqo, n ie to del 
p r i m e r s e ñ o r de Hr iv iesc^ , ' 

Justas con motes y colores de los 
V é l a s e o s , banquetes y danzas en sa­
lones toldados de genti les tapice­
r í a s , m o n t e r í a s de osos, j a b a l í e s y 
venados en bosques improvisados a 
espaldas del a l c á z a r ; p e s q u e r í a s en 
estanques excavados en a r t i f i c i a l e s 
p r a d e r í o s , eran e x t r a ñ a s invencio­
nes que c a í a n en ca tara tas de asom­
bros sobro l a i ngenu idad del pueblo 
castel lano, d e s l ü n i b r a d o por la p ro ­
f u s i ó n de piedras preciosas y va l io ­
sos an i l l o s con que l a ga lante p ro­
d i g a l i d a d del Conde obsequiaba a la 
P r i n c e s u y a sus Damas . 

E r a l i n a de t a n t a s es tampas de 
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ÍCOMO UNA OBRA DE A R f E ! 

\ e d i t a d o s e n 

G R A F I C O S 

D i a r i o d e B u r g o s 

r e f i n a m i e n t o cor tesano de l a é p o c a 
del Rey D o n Juan , p rendida en s u 
m e l a n c ó l i c a fugac idad a l a inspira /» 
c i ó n elegiaca de Jorge M a n r i q u e : 

. ' .Qué fue ron sino v e r d u r a s 
é e las e r a » 

las juntas y Ioh t o r n e o » 
paramentos , bnrdaduras 

y c imeras? 

H e r i d a de d e s e n g a ñ o s y despega^ 
da de boatos cortesanos, d o ñ a M e n -
c i a de Velasco,'' h i j a del Condesta­
ble, don Pedro y de l a Condesa do­
ñ a M e n c í a de F igueroa , 'dispuso c t t 
su r e t i r o de San ta Clara , de M e d i ­
na de Pomar , donde m u r i ó en 1523, 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n hosp i ta l y l a 
r e e d i f i c a c i ó n del monas te r io de Sa»i-
t a Clara , de Br iv iesca , bajo l a d i ­
r e c c i ó n de P e d m de Resines, quO; 
en 1561 s e g u í a a l f ren te de las obras . 

R é p l i c a de l a cap i l l a del Condes­
table, de l a Catedra l , la iglesia m o ­
nas te r ia l ofrece p l a n t a oc togonal , 
n ichos o capi l las rec tangulares a los 
lados, grandes blasones de V é l a s e o s 
y Mendozas en los m u r o s y b ó v e d a 
estrel lada con calado cen t r a l . 

E n el fondo, el re tab lo en n o g a l 
de m á s poderosos a l ientos que e l 
R e n a c i m i e n t o ha dejado en el N o r t e 
de E s p a ñ a . L a es ta tuar ia , con u h 
acento v i t a l que recuerda a M i g u é l 
A n g e l , r e sp i r a impres ionan te ífrarv-
dez i. E n su casi t o t a l i d a d corres* 
ponde al escul tor m i r a n d é « P e d r 6 
L ó p e z de G a m i z y l a elevada tasa­
c i ó n hecha en 1511 p o r J u a n de J i í -
n i , c o n f i r m a su rango s e ñ e r o d e n t r o 
de l a escu l tu ra e s p a ñ o l a I 

D e G a m i z c ó n s e r v a l a Iglesia, de 
Santa. M a r í a el r e t a b l i t o de S a n t a 
Casilda, de C a r a c t e r í s t i c a s af ines a l 
de Santa Clara , f i n í s i m a cus tod ia 
y el t r í p t i c o de l a A d o r a c i ó n de hv* 
Magos, ejemplares expresivos de los 
vuelos a r t í s t i c o s alcanzados p o r l a 
excolegiata . 

L a plaza, soleada, apacible en so­
segada i n t i m i d a d , responde a l , de­
coro u r b a n í s t i c o de l a cap i t a l de B u ­
reba y a su e jecu tor ia de castel la­
n í a , Impresa de sencillez y d i s t i n ­
c i ó n . E n e l la se l evan t a l a ig les ia 
de San M a r t í n , remanso e s p i r i t u a l 
de incontables generaciones, c o n 
b ó v e d a s de c r u c e r í a , naves p e n u m ­
brosas, evocadores arcosolios de m e ­
mor ias funerales, retablos donde n o 
f a l t a l a belleza de a l g u n á t a l l a i n ­
superable y vuelos de p legar ias e n 
l a v i b r a c i ó n de Sus m í s t i c o s s i l en ­
cios. A 

E l s i lencio y l a paz f l u í a n en er ia­
les de a l t u r a elegidos con anheloa 
de r e n u n c i a c i ó n po r la i n f a n t a to le­
dana Casi lda y en la. e rgu ida roque­
da, p r ó x i m a a Br iv iesca , coronada 
p o r el san tuar io de la Santa de l a 
Bureba , a l i e n t a n t rad ic iones de m a ­
r a v i l l a , a l conve r t i r en g l o r i a de r o ­
sas los a l imentos destinados por e l l a 
a los caut ivos aher ro jados e n l a s 
mazmorras ele los a l c á z a r e s de «U 
padre A lmam. \m de Toledo. L a v i ­
s i ó n del y e r m o x b a r c a el val le jo hon ­
do de sus fuentes y salcedas, l a 
fuente B l a n c a , des t inada a r e c i b i r 
p iedrecl tas p a r a desvanecer las t r i s ­
tezas de l a es ter i l idad y la. de los 
C é s p e d e s , con v i r t u d p a r a contener 

• las hemorrag ias , eco recogido m l a 
p o e s í a popu la r de l a j u v e n t u d he­
r i d a y recobrada por la pr incesa t o ­
ledana en l a e r e m í t i c a desniidez dO 
este r i n c ó n burebano. ' • 

T res abetos de Un verde s o m b r í o 
a ta layan desde l a c i m a de l r ó q u é -
do veredas que, hac ia poniente , a ra­
ñ a n montes de hosca desnudez en 
los que c l ava sus r a í c e s de p i e d r a 
el legendar io cas t i l lo de Monas te ­
r i o de R o d i l l a . A sus pies, en Í 4 
b a r r a n c a do los Robledos, l a Ig les ia 
r o m á n i c a de Santa M a r í a del V a l l o , 
en el r e t i r o de su a i s l amien to , de 
u n a i n t e g r i d a d que el p a s ó de los 
d í a s ha respetado. Sobre ellos pasa 
y se a le ja en los atardeceres la l u m ­
b r a r a d a solar que, a l extlngrulrec e n 
el desamparo do f r í a s parameras , 
envuelve en suavidades de s o m b r a 
l a inefable c a l m a do los pueblos do 
l a Bureba . 

O b r a s p o r i m p o r t e d e 

s e r á n i n a u g u r a d a s m a ñ a n a 

t r e c e 

e n l a 

m i l l o n e s 

C a p i t a l d e 

d e p e s e t a s 

L a B u r e b a 

E n b r e v e s e o c o m e f e r a n 

c í e c í n c u e n f a v i v i e n d a s 

a f r o s I m p o r f a n f e s p r o v é e l o s , e n t r e d i o s l a c o n s l r u c c i ó n 

p o r l a O b r a J e / H o g a r y u n c o m p l e j o d e p o r t i v o 

C o n m o t i v o de l o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l " D í a d e l a P r o v i n ­
c i a " s e r á n i n a u g u r a d a s u n g r a n n ú m e r o de o b r a s que h a l l e v a d o 
a c a b o ú l t i m a m e n t e a q u e l M u n i c i p i o c o n las a y u d a s que se c i t a n 
d e D i p u t a c i ó n ( a t r a v é s d e s u O b r a de C o o p e r a p i o n ) . S e r v i c i o s T é c ­
n i c o s y U r g e n c i a S o c i a l o r e a l i z a d a s p o r o t r o s o r g a n i s m o s : 
K I A L I Z A D A S P O R E L M U N I C I P I O o «an «nn 
T r a í d a de aguas , desde Q u l n t a n a v i d e s a l a c i u d a d . . . . . . ¿.(MMl.OOO,— 
N u e v o a l u m b r a d o p ú b l i c o de l a c i u d a d ( S e r v i c i o s T e c -

n i c o s 196.692,60) 1.0O0.00O.— 
P A V I M E N T A C I O N E S : ono 
C a l l e d e l P l a n t í o ( S e r v i c i o s T é c n i c o s 105.303,3<) . . . . . . 
P r o l o n g a c i ó n c a l l e J o a q u í n C o s t a , c o n d e r r i b o m o l i n o 

( U r g e n c i a s o c i a l 100.000) • 
A v e n i d a de J u a n d e A y o l a s ( C o o p e r a c i ó n 30.092,58) . . . 
P r o l o n g a c i ó n c a l l e de L o s B a ñ o s ( u r g e n c i a s o c i a l 

100.000) í I * 
P l a z a de S a n t a C a s i l d a * 
F i n a l c a l l e P e d r o R u i z y su p r o l o n g a c i ó n 
C a l l e J u a n C a n t ó n S a l a z a r ( C o o p e r a c i ó n 7.535,20 y S e r - -

v i c i o s T é c n i c o s 22.305,62) 1 ! 
C a l l e d e l G e n e r a l Y a g ü e 
C a l l e d e L o s B a ñ o s ( C o o p e r a c i ó n 6.020.78) 
C a l l e a l C a m p o d e D e p o r t e s ( D í a de l a P r o v i n c i a 

100.000) •• ; •• ; • • •. • • 
E n la P l aza d e l G e n e r a l í s i m o : s o p o r t a l e s d e l S u r , p i s t a 

de b a i l e y c a l l e t r a v e s í a de P l a z a a L a s C o r t e s . . . 
C a l l e d e S a n t a A n a a l R í o , t r o z o s 4 .° , 5 .° y 6.° . . . . . . 
C a l l e D u q u e d e F r í a s , r e p a r a c i ó n desde I g l e s i a d e S a n t a 

C l a r a h a s t a l a A v e n i d a de J u a n de A y o h i - . ( ( o o p e r a -
c i ó t t 11370,97). ^ - - i - i i i - a i i i m lis r i 

1.000.000,— 

326.983,— 
300.925,— 

249.000, 
150.000,— 
115.000.— 

100.900.— 
100000 ,— 

100.000,— 

725.000,— 
70.000,— 

P r o l o n g a c i ó n A v e n i d a d e J u a n de A y o l a s , c o n d e r r i b o 
d e l p i e z ó m e t r o i 

C o n s t r u c c i ó n ace ra s f r e n t e y l a t e r a l e s c a sa s d e l G r u p o 
L u i s de A l c o c e r 40.000.— 

A s f a l t a d o ace ra s t r o z o 2.° c a l l e L a R o n d a y p a v i m e n t a ­
c i ó n d e l t r o z o 3.° \ 

P l a z u e l a f i n a l c a l l e J u s t o C a n t ó n , e m p a l m e c o n c a ­
r r e t e r a 

R e f o r m a p a v i m e n t o P l a z a de S a n t a M a r í a , a m p l i a c i ó n 
c a l z a d a s e i n s t a l a c i ó n d e u n a f u e n t e e n su c e n t r o . . . 

A s f a l t a d o t r o z o 3 . ° c a l l e S a n t a I n é s 15 000 — 
O B R A S E D I F I C I O S 
R e p a r a c i o n e s e n é l e d i f i c i o G r u p o E s c o l a r 
O b r a s e d i f i c i o C a s a A y u n t a m i e n t o y a d q u i s i c i ó n de 

r e p o s t e r o s J5Q qqq 
V i v i e n d a d e l V i e j o , c o n s t r u c c i ó n d e n t r o d e l a Casa de 

B e n e f i c e n c i a 45 qq0 
C o m p r a d e l S o l a r p a r a e d i f i c a c i ó n G r u p o V i v i e n d a s p o r 

l a O b r a S i n d i c a l % l e l H o g a r iZZttm 
O T R A S R E A L I Z A C I O N E S l ^ a . U O O . -

60.000,— 

40.000,— 

40.000,— 

30.000,— 

30.000.— 
15.000,— 

270.000,— 

C o n s t r u c c i ó n de dos a b r e v a d e r o s p a r a g a n a d o , e n e l 
N o r t e y en e l S u r d e l a c i u d a d 

A d q u i s i c i ó n m a t e r i a l s e r v i c i o m u n i c i p a l c o n t r a i n c e n ­
d i o s 

B a n d a de M ú s i c a , a d q u i s i c i ó n d e n u e v o I n s t r u m e n t a i 
p a r a l a m i s m a , a s í c o m o u n i f o r m e s p a r a s u s c o m ­
p o n e n t e s 

P O R O T R O S O R G A N I S M O S 
. „ . - • C o n s t r u c c i ó n de un s i l o y u n C e n t r o d e S t í e ^ e i ó n p o r 

<i5.goos-«« . f - i S e r v & i Q y ae i ^ ^ ^ ^ . 

81.000,— 

200.000,— 

200.000,— 

| .500,000s-^ 

C a s a A s i l ó de P o b r e s :150.(KH). 

T O T A L I M P O R T E 
O B R A S E N A V A N Z A D O E S T A D O D E G E S T I O N A 

C O M E N Z A R P R O X I M A M E N T E 
50 v i v i e n d a s d e l a O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r . . . 
C o m p l e j o d e p o r t i v o 
A r r e g l o d e l P a r q u e de l a F l o r i d a 
P l a z a d e e n t r a d a a l a F l o r i d a y c o b e r t u r a c a u c e . 
C a l l e s u b i d a a l C e m e n t e r i o 

12.949.408/— 

4.0O0OO0,— 
1.936.595y— 

300.000,— 
200.000,— 
lOO.OOOr-

6.536.595,— T O T A L I M P O R T E 
O B R A S D E I M P R E S C I N D I B L E R E A L I Z A C I O N 

A s i m i s m o el . M u n i c i p i o p r o y e c t a l a s s i g u i e n t e s o b r a s de i m p r e s * 
c i n d i b l e r e a l i z a c i ó n : 

1. a — E s t u d i o p o r el M i n i s t e r i o de l a V i v i e n d a , s i es posible d e l 
p r o y e c t o de e n s a n c h e d e B r i v i e s c a e n f u n c i ó n d e l a a n e x i ó n de 
10 A y u n t a m i e n t o s c o n u n t o t a l de 2.800 h a b i t a n t e s , y d e l a i m p r e s -
l i m l i b l e i n d u s t r i a l i v . a c i ó n de e s t a c i u d a d . 

2. a — - C r e a c i ó n , b a j o el m i s m o p a t r o c i n i o , de u n a z o n a i n d u s t r i a l . 
3. a — I m p l a n t a c i ó n de u n a zona a g r í c o l a . 
4. í l — C o n s t r u c c i ó n de u n m a t a d e r o f r i g o r í f i c o c a p a z de a b s o r v e r e( 

i n c r e m e n t o g a n a d e r o de t o d a l a z o n a , y a p r o v e c h a m i e n t o de d i c h a s 
i n s t a l a c i o n e s p a r a l a c o n s e r v a c i ó n de f r u t a s , h o r t a l i z a s , huevos e tc . 

5. a—Paso s u p e r i o r sobre l a v í a y e l r í o , a n i v e l d e l K m . ¡SíiO'/a d « 
l a c a r r e t e r a g e n e r a l M a d r i d - I r ú n , p a r a accedo a B r i v i e s c a . 

6. a — C e s i ó n de u n s o l a r p a r a l a i n s t a l a c i ó n e n B r i v i e s c a úp u n a 
escue la d e c a p a c i t a c i ó n a g r í c o l a y g a n a d e r a . 

7. a—A .-i 1 po l ibUicUd de- centralizar todas l a * j c f a t u r a H de « e r ^ 1 
y i c i o d t ; fralaíife E s p a ñ o l a , e j* u o úsúqo y ttM)*&, 



' C Ü A B T A P A G I N A D I A B I O D E B U R G O S 

D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e C o m e r c i o 
(Viene de primera pág ina ) 

y a u n a i n d u s t r i a potente es p r e ­
c i s a m e n t e c r e a c i ó n de u n a D i ­
l e c c i ó n g e n e r a l de I n d u s t r i a s 
Q u í m i c a s . No quiero devolver l a 
pe lo ta como en el f r o n t ó n . Q u i e ­
r o , p r e c i s a m e n t e , que sea la i n ­
d u s t r i a q u í m i c a la que nos diga 
l a m e t a que desea a l c a n z a r p a ­
r a que nosotros entonces s e p a -
x ioa lo que debemos h a c e r . 

A l t r a t a r sobre los p r o b l e m a s 
r e l a c i o n a d o s c o n u n sector i n ­
d u s t r i a l entero, m a n i f e s t ó el m i ­
n i s t r o que es ev idente que con 
l a e s t r u c t u r a a c t u a l . no p o d r á n 
r í r l r todas l a s e m p r e s a s . C u a n ­
do se e s t u d i a n e n c o n j u n t o los 
p r o b l e m a s de u n sector h a y que 
h a c e r l o con fe y opt imismo , pe ­
r o t a m b i é n c o n rea l i smo . D e b e -
mo» a b a n d o n a r el p r i n c i p i o — d i -
j D — de que tenemos nue sobre ­
v i v i r todos. P o r e jemplo , c u a n d o 

h a c e u n convenio colect ivo a 
mivol i n t e r p r o v i n c i a l o n a c i o n a l 
m mna b a r b a r i d a d , ya que s u p o -
m% e n r a s a r por lo m á s b a j o a to ­
d a s l a s . e m p r e s a s . A l g u n a s a c t i ­
v i d a d e s o e m p r e s a s t i e n e n que 
• x u j i r . S i n embargo , no t i e n e n 
p « r q u é h u n d i r s e y d e j a r e n l a 
« a l i e a s u s hombres , s i n o que lo 
qiM h a n de h a c e r es o r d e n a r s e 
pextk quo todos p u e d a n v i v i r . 

M p l a n de desarro l lo fue otro 
A I s t t e m a s t ra tados . S o b r e e l 
S U » s a o di jo e l S r . ' L ó p e z B r a v o : rtÍ» t r a t a de fijar e n é l u n t i -
p # de c r e c i m i e n t o y d a r u n a se -
S * de fac i l idades . S e r á prec iso 
dWMUfloar m u c h a s cosas . T e n e -
taéñ, por e jemplo , l a ley de p r o -
| # e « 3 ó n a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , 
Mm h o y e n d í a es d i f í c i l de s a -
Wstt » q u é i n d u s t r i a a f e c t a . E s 
ftltf», por lo tanto , que exige r e -
fháán . E l c r i t e r i o de l B a n c o 
Jttttndial sobre e l desarro l lo es 
K M no nos d e j e m o s d e s l u m h r a r 
|Nw ©1 desarro l lo r e g i o n a l , en fo -
« a n d o todo como u n c o n j u n t o 
I h u l o n a l . " 

Mk p l a n de desarrol lo — a ñ a -
Wé m á s a d e l a n t e — e s u n a m a g ­
i t a t a r e a , s i n d u d a l a de m a y o r 
t e a m o e n d e n o i a e c o n ó m i c a y so-
i»ft»l que j a m á s a b o r d ó e l p a í s . 

U n o de los t e m a s m á s i n t e r c -
Mprnte* fue e l p l a n t e a d o por u n 
• m p r e e a r i o a l p r e g u n t a r s i no 
W r t á b a m o s i n i c i a n d o u n n u e v o 
proceso de i n f l a c i ó n . 

" E l G o b i e r n o — c o n t e s t ó el m i -
miatro— e s t á decidido a que no 
• • • I v a a p r o d u c i r s e l a i n f l a c i ó n , 
"í puedo a ñ a d i r que h a s t a este 
M é u a e n t o no h a ocurr ido n a d a 

que p u e d a j u s t i f i c a r u n t e m o r . Y o 
m i s m o he e s t u d i a d o a f o n d o este 
p r o b l e m a l a s e m a n a p a s a d a y he 
q u e d a d o c o n v e n c i d o de que n o 
e x i s t e n i n g ú n p e l i g r o . N o h a y , 
p o r l o t a n t o , n i n g ú n r i e s g o p r ó ­
x i m o d e i n f l a c i ó n . C u a n d o es te ­
m o s e n e l p l a n de d e s a r r o l l o , a l 
ser é s t e r á p i d o , e x i s t i r á u n c i e r ­
t o p e l i g r o ; p e r o l a s r i e n d a s e s t á n 
b i e n c o g i d a s y se c o n t r o l a r í a l a 

! s i t u a c i ó n . " ^ 
| M á s a d e l a n t e d i j o que e n e l 

•I M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a e s t á n 
' p e n s a n d o e n l a c o n v e n i e n c i a de 
p r o m u l g a r u n a l e y de p r o t e c c i ó n 

' a l a i n d u s t r i a m e d i a y a l a i n ­
d u s t r i a p e q u e ñ a . 

P o r ú l t i m o , a l p e d í r s e l e u n a 
a c l a r a c i ó n sobre l a o r d e n r e c i e n ­
t e m e n t e d i c t a d a sobre a m p l i a ­
c i ó n d e i n d u s t r i a s , m a n i f e s t ó q u e 
se t r a t a b a de u n p r i m e r p a s o y 
q u e e s t á p r e v i s t o e l e s t u d i o e n e l 
p r ó x i m o C o n s e j o d e m i n i s t r o s de 
u n d e c r e t o p o r e l que se a m p l i a ­
r á c o n s i d e r a b l e m e n t e e l a c t u a l 
t o p e p a r a l a c r e a c i ó n v a m p l i a ­
c i ó n d e i n d u s t r i a s . — C i f r a . 
C L A U S U R A 

B i l b a o . — H o y h a c e r r a d o sus 
p u e r t a s l a X I I I F e r i a de M u e s ­
t r a s d e B i l b a o , que h a p e r m a n e ­
c i d o a b i e r t a d u r a n t e u n o s v e i n t e 
d í a s . E l d i r e c t o r g e n e r a l de l a 
m i s m a , h a d i c h o que e l b a l a n c e 
o b t e n i d o es f r a n c a m e n t e p o s i t i ­
v o . E l é x i t o h a s u p e r a d o c o n m u ­
c h o a l d e l a s a n t e r i o r e s . L a 
a f l u e n c i a de p ú b l i c o h a s ido e x ­
t r a o r d i n a r i a , p u d i e n d o c i f r a r s e 
e n u n a s s e i s c i en t a s m i l p e r s o ­
n a s . — C i f r a . 

l a g r a n c o r r i d a d e m a ñ a n a e n B r i v i e s e a 

R y f l r t u o r o n d e s G i i j a u l a d o s 

d o B o r n a l d o d e Q u i p o s , q u e 

E s t a m o s y a e n v í s p e r a s d o l a 
s u g e s t i v a c o r r i t i a e x t r a o r d i n a r i a 
q u e t e n d r á l u g a r m a ñ a n a 011 l a 
p l a z a oc B r i v i e s e a , c o n m o t i v o d e 
los a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l 
' D í a de l a P r o v i n c i a " . T o d o esta 

a p u n t o p a r a q u e l a a í i c iOn1 b u r ­
ga l e sa se c o n g r e g u e e n m a s a e n 
e l o o n i t o y a c o g e d o r c i r c o t a u -
n n r d e l?. c a p i t a l d e l a B u r e b a , 
d i s p u e s t o a U i s f r u t a r de u n a t a r ­
d e rio g r a t o r e c u e r d o . 

E l c a r t e l t i e n e a t r a c c i ó n y Í U e r -
za t a q u i l l e r a p a r a q u e l a e n t r a ­
d a r ebase t o d o s l o s c á l c u l o s . L a 
i n c l u s i ó n d e l i d o l o de l a a f i c i ó n , 
n u e s t r o v a l i e n t e m a t a d o r de t o ­
r o s R a f a e l P e d r o s a , d o t a a l c a r -
t i l de l o s m a x i i n o s a t r a c t i v o s , 
p u e s t r a s l o s r e s o n a n t e s t r i u n ­
fos q u e h a o b t e n i d o n u e s t r o t o ­
r e r o e n p l a z a s d o p r i m e r a c a t e ­
g o r í a , h a y deseos d e v e r l e d e 
h u e v o y a l e n t a r l e , p a r a ^ jue r e ­
d o n d e e u n é x i t o t a n c o m p l e t o 
c o m o e l q u e l o g r a r a e n l a p r i ­
m e r a c o r r i d a de n u e s t r a f e r i a . 

L u i s A l f o n s o G a r c é s , * e l o t r o 
e s p a d a q u e f i g u r a e n e l p r o g e a -

..<IV 
Domicilio Social: Alcalá, 14 — M A D R I D 

C A P I T A L D E S E M B O L S A D O Y R E S E R V A S . . . 2.893.890.760,50 P tas . 
503 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y A F R I C A 

Hvarlamento de extranjero: Cedaceros. 4. — MADRW 

S U C U R S A L D E B U R O O S 

A l m i r a n t e B o n l f a z , 15 (edif icio de s n p r o p i e d a d ) 
U R B A N A . — C a l l e M i r a n d a , 3 ( f r e n t e E s t a c i ó n A u t o b u s e s ; 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A ­

C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O 
E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y 

L I B R E T A S D E A H O R R O 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a d « D u e r o , B r l -

y le sca , L e r m a , M e l g a r de F e r n a m e n t a l , M i r a n d a de E b r o . P r a d o -
luengo, R o a de D u e r o . V i l l a d i e g o y V l l l a r c a y o . 

(Aprobado po r la D i r e c c i ó n Genera l de Banca , B o l s a e Inve r s iones el 
d í a 12 del ac tua l , con e l n ú m e r o 3.8-18). -

C á p i t a l d E l a R i b e r a 

é 
Ac to do !a b e n d i c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a por el P a d r e Gene- s* 

rj | í do l a O r d o n do P rcd i cado r f s . — A l a izquie rda , e l alcal'de de x 
• r a n d a y d o ñ a Josefina, A r l a s do M i r a n d a , que a c t u a r o n de pa- * 
á r l n o a . — ^ F o t o Z A P A T A ) 

«COLOCACION D E L A P R I M E R A 
F I B D R A D E L N U E V O C O L E G I O 
» » L A I N M A C U L A D A 
C O N C E P C I O N 
Con g ran solemnidad, aunque den-

t í o do la i n t i m i d a d que so p r e t e n d í a 
hacer lo, en la m a ñ a n a de hoy so ha 
« l e b r a d a la co locac ión de la p r i m e ­
r a piedra al nuevo convento y ccie-
g lo quo regentado por una C c m u n i -
¿ t ó de M M . Dominicas , se va a cens-
I r u i r en nuestra p c b l a c l ú n . 

\ las doce y cuar tc en punte , l i c ­
i tó, procedente de M a d r i d , el exce-
Ignt l s lmo y reverendo Padre Genera l 
a * i» Orden Dominicana , reverendo 
Padre An ice to F e r n á n d e z , iceclente-
• » « n t e designado para ese cargo. 

Le esperaban la M a d r e Generala 
da la Orden , M a d r e M a r í a Rosa L a -
yana, el C a p í t u l o Genera l de la O r -
d«n con residencia en Calefriega y 
a l frente de.1 mismo ' V ica r io P rcv i r . -
c l» l , P. Francisco Arias , arqui tecto 
au te r del proyecto, P. Francisco Coe-
l l c do Por tuga l , A y u n t a m i e n t o de. 
A r a n d a en Pleno, d i rec tor del I n s t i -
UÍto de E n s e ñ a n z a Media , don Pe­
d r o Sanz Abaz, clero e invi tados. 

U n a salva de aplausos a c o g i ó la 
l legada del P . Genera l , mien t ras pa­
saba por las filas que formaban las 
n i ñ a s del ac tual Colegio con sus u n i -
Tormes, por tando banderi tas blancas. 

T r a s les saludos y b e n d i c i ó n de la 
p r i m e r a piedra, se p r o c e d i ó a la co­
locac ión , en cuya cercmcala actua­
r e n de padr inos el alcalde, den- L u i s 
Mateos M a r t i n y la e x c e l e n t í s i m a se­
ñ o r a d o ñ a Josefina Arias de M i r a n ­
da, v iuda do M a r t í n e z de Velasco. 

Loe seminaristas de Calcruega en­
tonaren u n h i m n o de SantQ D o m i n ­
go, y el Rvdo . P. General . P. A n i c o 
te F e r n á n d e z , p r o n u n c i o unas senci­
l las palabras diciendo que no pensa­
ba hablar , poro en vis ta de la gran 
can t idad de p ú b l i c o que ha acudido 
a este acto que se p r e t e n d í a fuese 
• n í a I n t i m i d a d y la asistnecla del 
A y u n t a m i e n t o de A r a n d a en Pleno, 
ao puede p o r menos de p r o n u n c i a r 
nnas palabras do fe l ic i tac ión per la 
Idea de cons t ru i r este Colegio en 
A r a a á a . l t g ran p a b l a c l é n que m i r a 

pe r • sus valores mater ia les y espi­
r i tuales y per la c o n s e r v a c i ó n do los 
mismos. Con este Colegio, %gue su 
desarrolle el ideal d o m i n i c a n o que es 
la s a l v a c i ó n de las almas y c o n t r i ­
buye a ello la co locac ión de esta p r i ­
mera piedra. Fe l i c i t a a Aranda y d i ­
ce que desde Calcruega se sigue con 
i n t e r é s fcl desenvolvimiento de esta 
p o b l a c i ó n que t a n l igada e s t á cen el 
e s p í r i t u dominicano. R inde homenaje 
t a m b i é n a las religiosas que han f u n ­
dado este Colegie y que tan ta i m p o r ­
tancia ha de tener para Aranda , den-
db las hi jas de Aranda puedan edu­
carse, adqui r iendo la e d u c a c i ó n y los 
conocimientos , materiales, a s í como 
los Valores espirituales que les son 
necesarios. T e r m i n a su breve diser­
t a c i ó n d ic iendo que r e c i é n n o m b r a d o 
Maestro Genera l de la Orden de Pre­
dicadores, le ha sido de suma satis-
í a c i ó n el acudir , cemo uno de sus 
pr imeros actos, a la b e n d i c i ó n y co­
l o c a c i ó n de esta p r imera piedra. 

U n a salva de aplausos a c o g i ó las 
ú l t i m a s palabras del P. Aniceto Fer­
n á n d e z , p r e c e d i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n 
a f i r m a r el acta del acta ex tendida 
en pergamino, que en u n i ó n de pe­
r i ó d i c o s del d í a , as í cemo de una tnc-
neda. fue enterrada en el i n t e r i o r de 
la p r i m e r a piedra que se ha colo­
cado. E l acta fue f i rmada , entre otros, 
pe r el P. Genera l , la M á d r e Genera­
la. L a m a d r i n a y padr ino del acto, 
el P. P r l c r , varias j e r a r q u í a s d « la 
O r d e n y u n a n i ñ a del Colegio en re ­
p r e s e n t a c i ó n del mismo. 

F ina lmen te , tedes los invi tados a l 
acto, fueron cbsequiados en el ac­
t u a l Colegio de las M M . Domin icas 
con u n v ino e s p a ñ o l . 

E l fu tu ro Colegio de las M M . Dc^-
minicas , que se d e n o m i n a r á de l a i n ­
maculada C o n c e p c i ó n , s e g ú n se dice 
en la M o m e r í a , a l referirse a l edi-
f ic ic , " s e r á destinado a Colegio de 
E n s e ñ a n z a Media y P r i m a r i a , a car­
go de una C o m u n i d a d , d e M M . Do­
min icas de l a E n s e ñ a n z a , que t ra ta 
de l levar a la p r á c t i c a las directr ices 
avanzadas de nuestra é p o c a en ma­
ter ia de e n s e ñ a n z a , teniendo que ser 
en cansonancia la c c n s t r u c c i ó n " . 

O c u p a r á un solar do unos 13.000 
metros cuadrados, de los quo 6.000 Se­
r á n edificados, dest inando el resto a 
zona verde, y patios. 

E l solar l inda , p o r el Nor t e , con e l 
barr io du Santo D o m i n g o . Sur , con 
la huer ta l l amada do Requejo, Este, 
por la carre tera genera l M a d r i d -
Burgos y Oeste, por el a r royo de L a 
Nava. 

Si tuado en . la nueva ¿ o n a u rbana 
de Aranda , t e n d r á su en t rada p r i n ­
c ipa l por el b a r r i o de Santo D o m i n ­
go. 

C o n s t a r á el con jun to do edificios do 
varios pabellcnes sostenidos po r co­
lumnas con el f i n do q ü o las n i ñ a s 
puedan cobijarse en las p lantas y 
protej^rse cen t ra la l l u v i a o el sol 
según las é p o c a s . 

É l p a b e l l ó n destinado a clase, cons-
- t a r á de 20 aulas; el de in t e rnado , 
t e n d r á 147 celdas individuales con 
destino a la c e m u n i d a d y a las í l í -
ñk ' i en r é g i m e n do in t e rnado . 

E n t r e ambos pabellones, se ed i ­
f i ca rá la capi l la , que a d e m á s do l a 
ent rada p a r a • el p ú b l i c o , e s t a r á do­
tada de o t r a a la a l t u r a del p a b e l l ó n 
para- el acceso de la C o m u n i d a d y 
de las n i ñ a s . 

E s t a r á t a m b i é n dotado el p a b e l l ó n 
destinado a cocina, do todos los üer-
vicios inherentes a la misma , a s í ce­
rno de lavaderos, etc. 

E n c u e s t i ó n de e n s e ñ a n z a , h a b r á 
l abora tc f ios de F í s i c a , Q u í m i c a , H i s ­
t o r i a N a t u r a l , B ib l io t eca , Sala do 
actos, G imnas io , Sala de profesores y 
en . c u e s t i ó n san i t a r i a , e s t a r á dotado 
do Consu l to r io M é d i c o , Rayo:; X , en­
f e r m e r í a , etc. 

L o que se dice, u n Colegio, como a l 
p r i n c i p i o de la M e m o r i a se ind i ca , en 
consonancia con todos los adelantos 
medernes de toda í n d o l e . 
H U M O R E S . . . R U M O R E S . . . R U M O ­

RES. . . 
Se ha dado una ne ta po r la e m i ­

sora local , diciendo que anoche h u ­
bo una r e u n i ó n de jugadores y do 
esa r e u n i ó n s a l i ó la f o r m a c i ó n def i ­
n i t i va del equipo de la G i m n á s t i c a 
Arand ina . 

N o p r e c í s a m e n e t se ha formado, on 
detalle, el equipe de la G i m n á s t i c a 
Arand ina , s ino que so ha acerdade 
con t inua r en la c o m p e t i c i ó n Uguera 
como t a l G i m n á s t i c a A r a n d i n a . pa ra 
t r a n q u i l i d a d de todos les a randinos 
y por aquel lo que d e c í a m o s ayer de 
que algunos que estaban esperando 
la renunc ia de la A r a n d i n a , les han 
salido las cesas m a l . 

No so puede uno congraciarse de 
un bien, mien t ras é s t e no es té se­
gure. Pa labra . 

• E n p r i n c i p i o , el equipo de l a A r a n -
d ina , se f o r m a r á con jugadores l o -
calcSj tales como los del a ñ o ú l t i m o 
residentes en Aranda , jugadores de l 
R i b e r e ñ o O J E y del A m é r i c a , pero 
es posible que t a m b i é n p a r t i c i p e n a l ­
gunos jugadores residentes en los 
pueblos l i m í t r o f e s y a lguno do B u r ­
gos, que hace t iempe se of rec ió y del 
que dimos cuenta. ¿ R e c u e r d a n ? 

L a rea l idad es u n a : que la A r a n d i ­
na sigue su marcha , pero es nece­
sario t a m b i é n que se forme el equipo 
quo se h a proyectado para m i l i t a r 
en P r imera Regional , pues de ova 
manera , e s t á asegurada la perma­
nencia de la A r a n d i n a , ¿ n c les pa­
rece? 

Cerno n c t l c i a cumbre , ya e s t á bien 
por hoy. O t r o d í a seguiremos dando 
m á s i n f o r m a c i ó n , po rque tema hay 
para ello. 

l o s t o r o s d o l o s h e r e d e r o s 

s e r á n l i d i a d o s e n e l f e s t e j o 

m a , g o z a t a m b i é n do b i e n g a n a ­
d o c a r t e l , p o r l a e x q u i s i t e z d e s u 
a r t ? . C o m o a d e m á s h a b r á u n a 
p r i m e r a p a r t e d e t o r e o e c u e s t r e , 
a c a r e o d e l f a m o s o r e j o n e a d o r 
d o n . M a n u e l B á e n a , l a c o n i d a 
p u e d e r e s u l t a r c o m p l e t a e n e l 
a spec to a r t í s t i c o y d n d i v e r s i ó n . 

A y e r se d e s p a c h a r o n m u c h a s 
l o c a l i d a d e s e n l a t a q u i l l a h a b i l i ­
t a d a - e n l a " P e ñ a T a u r i n a " " , c o m o 
m u e s t r a de l a e n o r m e e x p e c t a ­
c i ó n q u e e x i s t e e n t r e los a f i c i o ­
n a d o s de n u e s t r a c i u d a d , q u e n o 
q u i e r e n p e r d e r s e este í e s t o j o d o 
p r i m e r o r d e n . T a m b i é n de V i -
l l a r c a y o , M e d i n a , M i r a n d a de 
E b r o / B c l o r a d o , O Í i a , T r c s p a d e r -
n e y o t r a s l o c a l i d a d e s b u r g a l e s a s 
se h a n í o c m u l a d o i m p o r t a n t e s 
r e s e r v a s de e n t r a d a s , s i n c o n t a r 
e l n u t r i d o c o n t i n g e n t e de espec­
t a d o r e s q u e d a r á n v a r i a s c a p i t a -
t a i e s c e r c a n a s , c o m o B i l b a o , V i ­
t o r i a y L o g r o ñ o . E s d e c i r , q u e 
m a ñ a n a l a p l a z a d e B r i v i e s e a v a 
a r e g i s t r a r l a m e j o r e n t r a d a dó-
s u h i s t o r i a . 

A ú l t i m a h o r a d é l a t a r d e l l e ­
g a r o n a l a p l a z a l o s seis 
s e l e c c i o n a d o s t o r o s d e l o s h e r e ­
d e r o s de d o n L u i s B c r n a l d o d o 
Q u i r ó s , c i n c o de l : s c u a l e s s e r á n 
c o r r i d o s e n esto í e s t e j o . C o n t o ­
d a n o r m a l i d a d se e f e c t u a r o n las 
o p e r a c i o n e s de d e s e n j a u l e , q u e 
f u e r o n p r e s e n c i a d a s p o r n u m e r o ­
sos a f i c i o n a d o s b r i v i o s c a n o s , t o d o s 
les c u a l e s e l o g i a r o n l a b o n i t a 
p r e s e n t a c i ó n d e l a s^ reses . S i l a 
b r a v u r a v a e n c o n s o n a n c i a c o n 
el t r a p i o de l a s -roses, l a d i v e r ­
s i ó n e s t á a s e g u r a d a . 

L o s pe lo s y s e ñ a l e s de l o s seis 
b u r c l c s s o n las s i g u i e n t e s : 

N ú m e r o 7, " R o n d e ñ c " , n e g r o 
s a l p i c a d o ; n ú m e r o 2 1 , " P a v e r o " , 
n e g r o m e a n c ; n ú m e r o 2% " M u r -
c i a ' n o " , n e g r o m e a n o y n ú m e r o 
37, " P e i n a d i c o " , t a i n D i é n n e g r o 
m e a n o , l o s de l i a d i a o r d i n a r i a , 
i s l t e r o d e s t i n a d o a r e j o n e s l l e v a 
e j n ú m e r o 13 s o b r e e l c o s t i l l a r , 
a t i e n d e p o r " G a l g u e r o " y es d e 
dcIo n e g r o z a i n o y el s o b r e r o 
t a m b i é n t i e n e e l n ú m e r o 13, s u 
n u m b r e de r e g i s t r o es " C u c h a r e -
t o " y es de p e l o n e g r o e ^ t r e p e -
l a d o . 

L O S F E S T E J O S D E A Y E R 
C a l a h o r r a . — S e i s t e r o s de J o ­

s é M R t í a B e r n a r d o s , de S a l a m a n ­
c a . F e r m í n M u r i l l o e s c u c h ó p i ­
tos ep. sjLi p r i m e r o . E n e l o t r o 
h i z o u n a a r t í s t i c a í a e n a y l e 
c o n c e d i e r o n l a s dos o r e j a s de l 
a s t a d o . ' - E l V i t i " , o v a c i o n a d o e n 
udo y p i t o s e n o t r o . V á z q u e z I I 
t r i u n f ó e n l o s d o s y. l e c o n c e d i e ­
r o n t r e s o r e j a s . F u e s a c a d o a 
h o m b r o s . 

— C á d i z . — S e i s n o v i l l o s de J u a n 
de D i o s P a r e j a O b r e g ó n , b r o n ­
cos y d e s i g u a l e s . E l v e n e z o l a n o 
J o s c i i t o L ó p e z , a p l a u d i d o e n los 
d o s . " E l C o r d o b é s " e s t o q u e o e l 
s e g u n d o y c u a r t o , p o r t e n e r q u e 
s a l i r p a r a P l a & e n c i a . E n s u p r i -
ii 'ero se lo o t o r g o u n a o r e j a $ 
d i o i a v u e l t a a l r u e d o , r j n e l o t r o 
h i z o u n a í adn f - b r e v e , p e r o - c o n 
e l e s t o q u e e s t u v o m u y p e s a d o y 
u s ó de u n a e s t o c a d a ; "tres i n t e n ­
tos d e d e s c a b e l l o , un. p i n c h a z o , 
m e d i a e s t o c a d a y v a r i o s i n t e n t o s 
m á s . O y ó los t r e s a v i s o s y se r e ­
t i r ó , e n t r e b a r r e r a s e s c u c h a n d o 
u n a g r a n b r o n c a . R e m a t ó a i n o ­
v i l l o e l p u n t i l l e r o , p o r n o p o d é r ­
sele d e v o l v e r a l o s c o r r a l e s . J o s é 
M a r í a S u s o n i o y ó p a l m a s en s u 
p r i m e r o . P a s ó a l a e n f e r m e r í a 
p e r r e s e n t i r s e cíe i ' .na a n t e r i o r l e ­
s i ó n . C o m o t a m b i é n h a b í a r e s u l ­
t a d o h e r i d o J o s e l i t o L ó p e z , t u v o 
q u e despa.chair a l ú l t i m o " E l ^ C o r -
a o b é s " , q u e h i z o u n a f a e n a c o m ­
p l e t a y a r t í s t i c a , p r e m i a d a c o n 
las dos o r e j a s d e l a s t a d o . A S u ­
s o n i se l e a p r e c i ó e n l a e n f e r m e ­
r í a ü n ; v a r e t a z o e n e l m u s l o d e ­
r e c h o , de p r o n ó s t i c o l e v o y a J o -
s e l U ' L ó p e z u n a h e r i d a e n la r e ­
g i ó n g l ú t e a , de p r o n ó s t i c o r e se r ­
v a d o . 

M a d r i d . — L a s e s i ó n f i n a l de se­
m a n a e n l a B o l s a fue m o n o s m o ­
v i d a q u e l a a n t e í d o r . L a m a y o r 
f i r m e z a l a m o s t r ó e l c o r r o b a h -
c a r i o . T a m b i é n e l e l é c t r i c o , a p e ­
s a r d e m o s t r a r s e i r r e g u l a r , t i e n ­
do a l a f i r m e z a . 

L o s v a l o r e s m i n e r o s d e s m e r e ­
c i e r o n , e n g e n e r a l . 

D e s e sen t a y d o s v a l o r e s c o t i ­
zados , t r e i n t a s u b e n , d i ec i se i s b a ­
j a n y d i ec i s e i s n o v a r í a n . 

A c c i o n e s . — B a n c o C e n t r a l , 
003 ; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 1.026, 
H i s p a n o A m e r i c a n o , 782 ; M e r ­
c a n t i l , 3 8 5 ; H . E s p a ñ o l . 342 ; I b e r -
d u e r o , 385; S a l t o s S i l . 244 ; U . E . 
M a d r i l e ñ a . 238,25; A g u i l a , 685 ; 
A z u c a r e r a , 216 ; U r b i s , *89; M i ­
n a s R i í , 552 ; D u r o F e l g ü e r a . 
178,25; P o n f e r r a d a . 877 ; C a m p -
s á . 1 8 i í . 7 5 ; T a b a c a l e r a , 227 ; E x ­
p l o s i v o s , 326; E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s , 
558: A l t o s H o r n o s . 218; A u x i l i a r 
F e r r o c a r r i l e s . 253 ; T e l e f ó n i c a , 
219 ,75; F e lasa , 119. 

B O L S A D E B I L B A O 
B i l b a o . — S i n i n c e n t i v o , a u n q u e 

c o n f o n d o f i r m e , se c e l e b r ó l a 
ú l t i m a s e s i ó n d e B o l s a de s e m a ­
n a y d e l mes , l i m i t á n d o s e m u ­
c h o s v a l o r e s a r e p e t i r y a l g u n o s 
a m e j o r a r sus p o s i c i o n e s e n m u y 
p e q u e ñ a c u a n t í a . 

A c c i o n e s : B a n c o B i l b a o , 935 ; 
B a n e s t o , 1.025; H i s p a n o . 7 8 1 ; 
M e r c a n t i l , 370; V i z c a y a . '957,70; 
P ^ s p a ñ o l a . 342 ; N u e v a s , 330 ; N o ­
v í s i m a s , 324 ; I h e r d u e r o , 3 8 5 . 
S i l , 246, U . E . M a d r i l e ñ a , 236 ; 
H o r n o s . 217; N u e v a s , 2 0 1 ; B a b -
c o c k , 337 ; N u e v a s , 1385; B l a n c a s , 
340 ; T e l e f ó n i c a s . 220,50; U n q u i -
nesa , 306 ; E x p l o s i v o s . 329; S n l a -
ce. 3 3 1 . 

D o s ; t u q u e s , a l p a r e c e r c u b a n o s 

d i s p a r a n c o n t r a u n á v i d a d e s a r m a d o 

d e l a M a r i n a d e E s t a d o s ( f n i d o s 

E j e c u c i ó n d e s e i s a n t i c a s t r i s t a s 

3 / k N Q O D E S A N T A N D E R 
B A N C A . — B O L S A . — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
e « a p o l ó n . i a . B U R G O S 

Wash inp ton .—yDos p e q u e ñ a s u n i ­
dades de g u é r r a , a l parecer cuba­
nas, d i spa ra r en a las dos de l a t a r ­
de (ho ra de Cuba ) , del d í a 30 de 
Agos to , c o n t r a u n a v i ó n , desarmado, 
de la m a r i n a de los Estados Unidos . 

« E l a taque se produjo , a p r o x i m a ­
damente a unas qu ince m i l l a s a l 
N o r t e de Cuba, desde agrias i n t e r ­
nacionales, m i e n t r a s el a v i ó n l l eva ­
ba a cabo u n vuelo r u t i n a r i o de ins­
t r u c c i ó n . • 

« L a t r i p u l a c i ó n del apara to esta­
ba compues ta po r t res reservis tas 
nava les en a c t i v o t e m p o r a l . 

Los disparos no a lcanzaron el apa­
r a t o y los t res t r i p u l a n t e s del mi s ­
m o r e su l t a ron , po r tan to , ilesos. Los 
dos barcos cubanos l l eva ron a cabo 
el a taque con ame t r a l l ado ras , a n t i ­
a é r e a s . — E f e . , 

L a Casa B l a n c a advie r to en una 
d e c l a r a c i ó n especial que si se r e p i ­
te de nuevo u n inc idente de t a l na­
tu ra l eza «los Estados Unidos emplea­
r á n todos los medios necesarios pa­
r a asegurar su p r o p i a p r o t e c c i ó n y 
el l ib re uso de tales aguas i n t e r n a ­
cionales. 
E J E C U C I O N D E S E I S C O N T R A -

R E V O L U C I O N A R I O S 
M i a m i ( F l o r i d a ) . — R a d i o L a H a ­

b a n a h a anunc iado hoy- l a e j e c u c i ó n 
de sois cubanos con t ra - revo luc iona­
r ios . 

L a s seis personas ejecutadas — d i ­
j o — e ran m i e m b r o s de u n a banda 
rebelde que d i ó muer t e , no hace 
mucho , a cua t ro mi l i c i anos cas t r is -
t a s . e n la p r o v i n c i a de L a H a b a n a , 
s e g ú n dice l a c i t ada emisora.—Efe. 
D E N U N C I A L A L L E G A D A D E 

1.200 S O L D A D O S R U S O S 
W a s h i n g t o n . — E l senador r epu­

b l icano K e n n c t h K e a t i n g h a m a n i ­
festado que h a l legado a su poder 
i n f o r m a c i ó n d i g n a do c r é d i t o en la 
quo ae reve la que a p r inc ip io s de 
este mes l l e g a r á n a Cuba po r lo me­
nos 1.200 s o í d a d o s sovié t icos .* -Efe. 

T R A G I C A M U E R T E D E U N A 
A Z A F A T A 
Buenos Aires .— L a c o m p a ñ í a aerea 

a e r o l í n e a s a rgent ina , ha dispuesto hoy 
que su nueva flota do nueve aviones 
" A v r o 748" de t u r b o - p r o p u l s i ó n , vo­

l a r á a m á s baja a l t u r a a p a r t i r de 
hoy a r a í z de laccldente ocu r r i do ayer 
en el que e n c e n t r ó la muer te una 
azafata. 

Olga G ó n i e z , la azafata, t u v o la des­
gracia de caer a l abr i rse la portezue­
la del a v i ó n , cuando é s t e velaba a 
una a l t u r a de d iec i sé i s m i l pies, en 
el t rayecto que v a desdo T u c o m á n 
hasta Buenos Aires. 

A l parecer, la puer ta se a b r i ó s ú ­
b i t amen te en el momento en que la 
s e ñ o r i t a G ó m e z cruzaba el pasillo 
del a v i ó n , siendo absorbida po r la 
d i s m i n u c i ó n do presk n de la cabina. 

Un ingenio para - aumentar 
los latidos del corazón do 
las personas cuyo órgano 

no funciono bien 

Tiene el tamaño de una caja 
de cerillas y puede colocarse 

dentro del cuerpo 
L o n d r e s . — U n i n g e n i o e l é c t r i ­

c o , p a r a a y u d a r a a u m e n t a r l o s 
l a t i d o s , d e l c o r a z ó n , de Uso i n t e r ­
n o , h a s i d o c r e a d o p o r las a u t o ­
r i d a d e s d e l h o s p i t a l do S a n J o r ­
ge, e n es ta c a p i t a l i n í e n n a h o y 
e l " D a i l y T e l e g r a p h " . 

D o o c í p e r i ó d i c o q u e se t r a t a 
de u n a c u m u l a d o r " d e l t a m o f i o 
de u n a c a j a de c e r i l l a s , q u o p u e ­
d o , ser c o l o c a d o d e b a j o de l a s 
c o s t i l l a s , p a r a a u m e n t a r los l a -
t i d o á d e l c o r a z ó n en p e r s o n a s 
c u y o ó r g a n o n o í u n c i o n e n o r m a l ­
m e n t e . 

E l i n g e n i o f u n c i o n a c o n p i l a s 
y t i e n e u n a d u r a c i ó n d e t r e s a 
c i n c o a ñ o s . P a r a c o l o c a : l o , a l 
i g u a l qu^ü p a r a s u b s t i t u i r l o , es 
n e c e s a r i o p r a c t i c a r u n a o p e r a ­
c i ó n a b d o m i n a l s e n c i l l a . H a s t a 
a h o r a se h a c i a ' u s o de a p a r a t o s 
e x t e r n o s , c o n l o o u e e l r i e s g o de 
i n f e c c i o n e s e r a m a y o r . 

1." de S e p t i e m b r e 

E l p r o b l 

d f A i 

un 

(Viene de p r i m o r a p 

d a d o a ú n o r d e n a ^ u r * ^ 
q u e j x n i u e n e n l a V i r J ^ I 

F c r o t r a p a r t e l o s ^ ' ' 1 
l a I V " wiUaya--l ían 
l a o f i c i n a d e l Bure^" ^ 
q u e . e n l a s u l t i m a s 
s e i v i d c t a m b i é n do ¿S.^ 
H a m c d Ec-n B e l l a y 
d e l c i r e c t e r i o p o l í t i c o ^ 5 

Se h a d i f u n d i d o l a 
q u e B e n B e l l a so ha ^ 
a o r á n s i b i e n n o h a r - S * 
f i r m a r s e . 

L a s c o m u n i c a c i o n e s i 
cas e n t r e A r g e l y e I j 
r e p ú b l i c a q u e . fueron Q 
a y e r , h a n s ío j r s t c i u r - ^ 
S E O P O N E A B E N ¿pS5 

A r g e : . - e i c o r o n é 
A r a o , c o m a n d a n t e • 
y a " I V , - h a m a n i í e s t a í n 
o p o n í a a l a "do lo rosa 
d e l s e c r e t a r i o generaTS 
c i ñ a P o l í t i c a de ordeS 
a r g e l i n o s q u e m a t e n a,-
g e ü n o s " . 

A d e m á s h a hecho 
m i e n t o a l o s g u e r r i l 
q u e n o o b e d e z c a n las oí 
los q u e " o r g a n i z a n ia 1,3 
t i c i o a " . 

L a . " w i H a y a " H es u n j 
c u e r p o s a r m a d o s que h J 
b i d o l a o r d e n de la OfúS 
h t i c a de e i m a r c o n t i i S 
A r g e l p a r a r e s t a u r a r 3 
l a s e g u r i d a d . 
A M E N A Z A 

A r g e l . - L a U n i ó n Gene. 
T r a b a j a d o r e s A r g e l i n o s h' 
c i a d o q u e c o n v o c a r á una i 
g e n c e a l do d u r a c i ó n n ^ ñ 

/ s e p r o d u c e n choques a2 
e n t r e a r g e l i n o s . 

O T R O L L A M A M I E N T O n? 
B E N J E D D A Ui 
A r g c L — Y u s s e f B e n Jed&J 

m e r m i n i s t r o d e l Gob ie rn í 
v i s i o n a l a r g e l i n o , ha 
a h e e r u p l l a m a m i e n t o en l 
de u n a s o l u c i ó n pacifica rár 
g e l i a . 
N O L E S D E J A N S A L I R m 

P A I S 
A r g e l . — L a p o l i c í a ha l 

d n h o y l a s a l i d a do ixiínM 
h a c i a e l e x t r a n j e r o en buie 
t r a b a j o . 

U n o s 400 á r a b e s , que fe 
pasa je s p a r a u n barco que? 
z a r p a r r u m b o a Francia, 50 
d i e r o n s u b i r a bordo por™ 
l o i m p i d i ó l a p o l i c í a . 

N O C A N T A R A N J 
D e s p u é s d e q u e a n u n c i a m o s , 

l a p r ó x i m a a c t u a c i ó n de n u e s t r o 
O n ' e o n M i r a n d é s , e n Z a r a u z , r e ­
s u l t a q u o h a • c i uedado s u s p e n d i ­
da , l i m i t á n d j s e l a p r e s e n c i a de 
lo s o r f e o n i s t a s e n l a v i l l a g u i -
p u z c o a n a a u n m e r o d o s p l a z a -
m l e n t o e n p l a n de é x o u i s i o n i s t a s . 
H a h a b i d o a l g u n o s i n c o n v e n i e n ­
tes q u e i m p i d e n q u e e l a n u n c i a d o 
c o n c i e r t o so c e l e b r e . 

S e n t i m o s q u e u n a v e z ' n i á s 
n u e s t r o l a u r e a d o O r l e ó n nos 
h a y a d e f r a u d a d o , si., Oie-n h e m o s 
d é üDCir, a p e s a r de q u e l a v e r ­
s i ó n es o t r ^ , o u e n u e s t r a m a s a 
c o r a l a d o l e c e do f a l t a d e c o m p o ­
n e n t e ^ p u e s a ú n c u a n d o s o n m u ­
c h o s IOS q u e p e r t e n e c e n a l O i > 
i c ó n , sofc p o c o s l o s q u e a c u d o n 
a los ensayos . D e a h í , q u e l a 
p u e s t a a p u n t o d e l g r u p o sea l e n ­
t a . P a r a n o s o t r o s — y co?is te c iuo 
es u n a o p i n i ó n p a r t i c u l a r , e l O r -
í c o n M i r a n d é s , s i n o a c t ú a e n 
Z a r a u z , c o m o se t e í n a p r o y e c t a ­
d a , os p o r í a i t a d e e n s a y o s . U n a 
p e n a , p u e s n o s h a b í a e n t u s i a s ­
m a d o o l p r o y e c t o . ' - • • 
T O R M E N T A 

K n l o s m o m e n t o s e n q u o o s t a -
mnü r e d a c t a n d o es ta c r ó n i c a , los 
t ruenc \ s y r e i á n p a g o s so s u c e d e n . 
H a c i é n d o n o s p e n s a r q u e do u n 
m o m e n t o a o t r o so p r o d u z c a l a 
l l u v i a . ¿ L l e g a r á a e fec to? P o r q u e 
a y e r t a m b i é n p a r e c í a q u e Í b a ­
m o s a m o j a r n o s d e s p u é s d e m u ­
c h o s d í a s d e s e q u í a y a l f i n a l 
c a m b i o e l a i r e y n o s q u e d a m o s 
s i n agua . 
B O D A 

E l p a s a d o j u e v e s , a 1^ u n a del 
m e d i o d í a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e S a n N i c o l á s d e B a r i , c o n t r a ­
j e r o n m a t r i m o n i a l e n l a c e , l a .se­
ñ o r i t a M a r í a L u i s a G a r c í a O o -
mezi c o n el j o v e n M a n u e l R o d i í -
g u e z S a l g u e l r o . 

A p a d r i n a i o n a l o s " c o n t r a y e n ­

tes d o ñ a M a r u j a R o d r í g u e z , / h e r ­
m a n a - d e l n o v i o y d o n J o s é A n ­
t o n i o , " n o r m a n o de l a n o v i a . 

• B e n d i j o l a u n i ó n e i r e v e r e n d o 
d o n F r a n c i s c o N ú ñ o z , p á r r o c o de 
Ja p a r r o q u i a d e l a A n u n c i a c i ó n 
d e l b a r r i o de los V a d í l l o s d e B u r -
y a n t i g u o e i n o l v i d a b l e p á r r o c o 
d o S a n t a M a n a e n n u e s t r a c i u ­
d a d . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a , l o s 
n u m e r o s o s i n v i t a d o s f u e r o n o b ­
s e q u i a d a s c o n u n m a g n í í i c o b a n ­
q u e t e e n u n l u j o s o e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e l a c i u d a d . 
• A ú l t i m a h o r a de l a t a r d o , los 
r e c i é n ca sados e m p r e n d i e r o n su 
v i a j o d e l u n a de m i e l , d u r a n t e 
e l q u e v i s i t a r á n v a r i a s c a p i t a l e s 
e s p a ñ o l a s . 

N u e s t r a m a s c o r d i a l e n h o r a ­
b u e n a a l a í e l i z p a r q j a . 
E C O S D E L D E P O R T I V O 

M I R A N D E S 
p o r f i n y d e s p u é s de m u c h a s 

ge s t i ones , se des i s t e d e l p r o y o c -
tdjdo p a r t i d o e n A r a c h a v a i e t a . 
C u a n t o s e s fue rzos h a h e c h o la 
d i r e c t i v a -para l o g r a r e n c o n t r a 
e q u i p o s g ü i p u z p o a n o s o v i z c a í n o s 
h a n s i d o i n ú t i l e s , p u e s u n o s p o r ­
q u e t o d a v í a n o h a n f o r m a d o sus 
c u a d r o s y o t r o s p o r q u e n o h a n 
c o m e n z a d o l o s e n t r e n a m i e n t o s o 
p o r l o q u e sea, e l caso es q u e e l 
M i r a n d é s n o e n c o n t r a b a ri.vaJ 
p a r a m e d i r sus f u e r z a s e n p i a n 
d e p r u e b a c o n v i s t a s a l a p r ó ­
x i m a t e m p o r a d a . 

E n v i s t a de é s t o , e l p r e s i c l o n t e 
d e l c l u b , s e ñ o r B e r m e j o se t r a s ­
l a d o a B u r g o s y p u e s t o a l h a ­
b l a c o n l a , d i r e c t i v a d e l D e p o r t i ­
v o J u v e n t u d l l e g o a u n a c u e r d o 
p a r a q u e o! M i r a n d é s a c t u ó el 
p r ó x i m o d o m i n g o o n Z a t o r r e 
f r e n t e a l m a g n í f i c o e q u i p o h ú r ­
gale ' : , p a r a . q u e o l d í a n u e v o r i n ­
d a v i s i t a e n A n d u v a el J u v e n t u d 
c o m o y a e s t a b a a n u n c i a d o . 

L a n o t i c i a n o s h a a g r a d a d o . 
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p u e s a d e m á s de que las p, 
d e l j u e y o de ambos cqui 
p r o s e n d a v: ;mqs ios burgi!- res 
d a d o é l c a r á c t e r ainistosqdi 
b l e p a r t i d o , n o deja de te 
g r a n i n t e r é s p a r a losaíicloEi 

E s t a m o s seguros que mi 
a f i c i o n a d o s s e d e s p l a z a r á n ' 
c a p i t a l p a r a presenciar e/> 
c u e n t r e . 

E l e n t r e n a d o r s e ñ o r BuslM 
t e . c i t a a t o d a l a p lan t i l l a 
dos y m e d i a de l a v a r ó : end 
m - C i l i o soc i a l d e l c lub . (ieÜ 
se p a r t i r á e n a u t o c a r a B»^ 
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tes p a r a los que dessen elecj ocai 
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H o y , s á b a d o , a l a s once de l a , n o c h e . se c e l e b r a r á u n a g r a n 
v e r b e n a e n h o n o r de los C a d e t e s d e l a s A c a d e m i a s M U i t a r e s y A l u m ­
n o s de l a s M i l i c i a s U n i v e r s i t a r i a s d e l E j é r c i t o , e n los r e c i n t o s de l a s 
p i s c i n a s i n t e r i o r y d e s c u b i e r t a s , a c t u a n d o dos o r q u e s t a s , u n a en l a 
c u b i e r t a y o t r a e n l a s e x t e r i o r e s . \ 

N O T A S . — Se s e r v i r á n cenas a l p r e c i o de C I E N pese t a s e n t r a d a 
i n c l u i d a , c o n p l a z a s l i m i t a d a s . 

R e s e r v a d e mesas p a r a l a cena , h a s t a l a s 16 h o r a s , l l a m a n d o a l 
t e l e f o n o C i d . 

Se e x i g i r á c h a q u e t a y c o r b a t a . 

L a s i n v i t a c i o n e s p a r a l a v e r b e n a , p o d r á n r e t i r a r s e e n l a s t auu t l l aQ 
T i r f ^ 0 ^ ' a P a ? i r d ^ l a s 5615 de l a t a r d e - a l P r e c ¡ o d ^ V E I N : T I C I N C O pesets , c o n d e r e c h o a c o n s u m i c i ó n . 
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E n c u a n t o a l equipo ] « JÜ-'o 
de l M i r a n d é s puede assgl 
q u e e l d í a l ü j u g a r á u n | | 
t r o a m i s t o s o c o n t r a Kig 
J . O . C. de A r a n c í a de El 
en i a c i u d a d hevmana , d e j 
se h a n i n t e r e s a d o po r n1" 
c h a v a l e s . 

O t r o p a r t i d o que encierra 
i n t e r é s d e n t r o riel ámbitopf 
c i a l . D e s p u é s do este encg u 
c q u i z a s antes se o n M ^ 
n u e s t r o j u v e n i l con un "HJ 
de los H e r m a n o s M a n s t ^ • 
c u é n t r o s ' q u o s e r v i r á n - p a ' J 

j ó v e n e s v a l o r e s mH|l 
v a y a n a r i q u i r i e n r i o la »m 
f o r m a p a r a en f ren ta r se aj. 
c i l t e m p o r a d a que les e-P", 
M O V I M I E N T O DiTMOCrJJI 

N a c i d o s e n l a ú l t i m a GeUJ 
m e s do A g o s t o : » 
' A l b e r t o J o s é Vec ino vm 

h i j o cié. A l b e r t o y M a r » | 
F e i c í a n o A g u a d o V '̂1 
de J o s é y A n t o n i a ; 
T o r r u b i a R u i z , h i j o cíe ^ 
y M a n a T e r e s a ; J W J 
I t u r r a l d e h i j o ric Jd l io y 
V i c t o r i a ; J o s é A n t " i ' ^ , 
G o n z á l e z , h i j o de C a n ^ 
f i a ; P a b l o f e m a n d o A g j 
ñ a M a r t í n e z , h i j o oc / . j 
y M a r í a Z i d e m a ; J o s e ^ 
r e z H e r n á n , h i j í - ^ 1 f 
Jesusa ; M a r í a I s a D T ^ j 
A / . u r m c n d i , h i j a de . £ ^ 3 * 
go les ; M a n a í . s t h e r 1 • ^ 
n á n d e z , b i i a de V ' ^ . m 
m e n ; M a r i a ^^"Lndl 
S a l v a , h ü a rio V i c t o , ^ 
r i a ; M a r i o D o l o r e s 
m a , h i j a do S a t u r n i n o r j 

R e s u m e n : V a n e e s « í 

M a i r i m e m o s e n el m» 
d o d e t k - m p o : AríJoft 

D o n J o s é IS"30,1? 
pez de C a l l e , c o n ia s t ca ( i 
t a m i r a G ó m e z aeT;nAnC 
C r u z ; d o n M a n u e l J ' ^ 
b a r r í , c o n la s e n ^ n t a * j i 
n á n d e z H e r n á n d e z ; 1 n | 
R o d r í g u e z Sa lgue ro , 
ñ o r i t a M a r í a L u i s a 
r r ó n G ó m e z . 
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Gm/xmia GtpUu¿¿zudóríi,Sj1 
FUNDADA EN 1929 

D o m i c i l i o S o c i a l : B A R C E L O N A - Laur ia , 16-18 
• K D i r i C I O » » I O P 1 « D A O OC U A C O M P * B l * l 

Capital: Potetes 5.000.000,00 
R«"*rv°s «I 31 de dleUmbro d« 1961: P«,etat 404.216.187,05 

y Cospe, 42 

I 

TITULOS DE AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
E n el sorteo ce l ebrado e l d í a 3 1 de Agosto de 1962 

I . Y . Q . - D . W . G . . N . R . 11. . K T IT 
N . D . M . - N . A . I . - C . £ L l . w C p ' 

C a p i t a l e s p a g a d o s p o r sorteo h a s t a l a fw^ha* 
¡] s i e te m i l l o n e s d o s c i e n t a s o c h e n t a y se i s ,«11 p ^ g ? U e i l t a 7 

| D E L E G A C I O N E N ' B U R G O S : V i . o r ^ E T ^ ^ — 

" D E P R I T Y 
- L u n a P u l i d a c r l s t a n ^ ^ 
l a c i o n e s s e c u n t s - / » 
t o d e o b r a s - V ^ l t & ' M 
ñ a s - V i d r i e r a s a r " * l i f i r 
b i q u e s de v i d r i o . - ^ ^ » O f 
pues tos y se convence | 

Q u e l p o de 

M I R A N D A D E u 

L o s anuncios P a p a r a ^ 
c lon, y en S c n c | ? : n e*;, I 
p e r i ó d i c o , ^ f ^ V 
R A M O N Y C A J A L - 11 c jP 

T e l é f o n o 533 y j £ 

M I R A N D A D I 

V . 



dc septiembre fle 1963 * D I A R I O D E B U R G O S 
QUINTA PAGIHI 

R I O B U R G O S 

m u e r t o J o s é P o n c e i o , u u g r o o 

s ^ 

.y suv 

:-Urar 

es uno 

poncela jese 
üftílta ya n.as 

n Gcner 
linos hs 

111 illmih 
iuos aj, 

ÍNTODI 

n̂ Jodo, 

ha vuí 
sato en 
:ifica ¿¡ 

•ALIR n 

ía ha ín 
o inü&uir 
J en bus 

s, que I 
m o qus 
ranciáj i 
rdo porq 
¡a. 

rá un 1 w 
•a .31 R i * 
ida d e l 
ana, a ; 
por wf 

i un 
Mar: 

ráiv 

la 
tarse 
les e 
MOC 
una M 

;ino ' 
Mar 
Cuei 

• jos 
jo de 
julw 
Julio 
onio 
cari 

lo A 
ds v 
José 
fie 

jabel 
-. je^ 
r Poí 
jrnnc 
¡ña 
orlar 

i misi 

Rodríguez no 
en î l recue"-

rcCL-riero, O-TO SÍ— de 
cenociroos y le vimos 

arsc -o11 rasgos de autént-i-
' ra dnntro ÚA motociclismo 

,a.cl. . 
FH él, en sus juveniles y pro-

•j^fíd-res 19 años, tenían ciíra-
rnejores osearan zas ei 

fnétórismo saiitandermo y la Fe-
HeraGion Regional Castellaña-
fántabra, con sede en Burgos. 

Aquí, precisamente, en nubs-
tia capitái. fue donde conocimos 

I \fíS hermanos Poncela —José y 
juiic— les dos "chavales? que a 
fuerza de pon-r corazón en su.; 
actuacione;-, destacaron por m«';-
rites propios en.el Campeonato 
Lgional de motocross disputado 
nn diez pruebas quo tuvieron por 
escenario las. capitales af vetas a 
ocla Regional y ganando brillan-
pieíite por Julio, en tanto (jue 
José pet'dia, per mala suerte,, en 
lartltima carrera, celebrada en ei 
Circuito' de '•Vista, Alegre", el ter­
cer puesto y se clasiiicaba cuar-
te por dolante de otros muchos 
participantes con más edad y ex-
r ri,.¡icia quo él-

ííabiá ganado, sin ernhargo, un 
poncela, "—les dos se ayudaban 
iiiutuc^ontc— y ya llogaria la 
hoí'a do que el otro reverdeciera 
aquellos laureles. 

la ocasión se l̂e presentó con 
teda esplendidez también en Bur­
gos y no en la .modalidad de ,mo-
iücress. sino en uija prueba de 
velocidad de la diíicultad o im-
líol'tancia de 'las celebradas por 
ferias en el circuito de "Los Cu­
to".' de nuestra capital en la que 
dlosé Poncela,Rodríguez ganó, sin 
Kigar a dudas, el campeonato ro-. 
gional tie pilotos, 
| El triunfo dg les Poncela era 
tofai y continuado. No-'cabia in-
.VQCar"la casualidad. Su apellido 
cotiienzó a sonar en el ámbi to na­
cional con el cié otros cornpañe-
refi pilotos dC/esta Regional, cu­
ya' colaboración interesó deter-
mitiada firma cojnercial de re­
nombre para su publicidad. Los 
éxitos se r- petian pqr tierra» ara ­
gonesas y catalanas, compitiendo 
con las grandes í'guras- naciona­
les;. En ValladciJlci, José Poncela 
se impuso a hombres como Ba^ 
quer, de la Torro, Sivate, etc., 
mereciendo ser paseado al finá^ 
en hombros. 

Pero las glorias del núirtdo son 
elimoras. La niúe^te nó respeta 
edades ni méritos, yvcecha y sur­
ge do improviso-al encuentro. A 
José Poncela le salió al paso en 
su propia tierra, Santander, y a 
M iovones 19 aíVis, taai prome-
tederos. 
•Realizaba, un entrenamiento 
cuando un derrape de. la: máaui-
|fetjuc Conducía le llevo, a estre­
llan so contra un árbol. Todos pro­
curaron silenciar, a l ' menos de 
monnonto, ia tragedia. 
.Otra vez era izado en brazos 

Josî  poncela, pero no triuníal-
' ^ t e , como en Valladolid, sino 
angustiosamente, viendo que la 
V1da se le escapaba también en 
V|i>2 carrera hacía o i. ra meta... 

Su hermano Julio, ignorante 

QCI trágico sucv^so. concluyo la 
pruepa. valedera para el Cam­
peonato regional, cu segundo 
puesto. Quién sabe si, acaso sin 
proponérselo, respetó el prime­
ro como reconocimiento y home­
naje postumo a su propio her­
mane, al gran piloto desapareci­
do, en quien tedos velamos un 
gran campeón. 

Los aficionados tocos a l depor­
te y más especialmente al moto­
rismo, lamentamos su mtierté y 
deseamos que Dios le haya otor­
gado los l3Utelcs del t r iünío de­
finitivo. 

C A R L O S V A L L E 
(Secretario.de la Federa­

ción Castellano - Cántabra 
de Motorismo). 
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Deperíira veorííl a La Salle, m 
El pasado jueves, eiis el campo 

de Zatcrro, gentilmente cedido por 
la Caja de Ahorros del Círculo, se 
efectuó la entrega de trofeos del tor­
neo que ba patrocinado la Junta pro­
vincial de Educación Física y que 
ha organizado la Federación Burga­
lesa 'do Baloncesto, en hener de íes 
estudiantes burgalcscs que no pu­
dieron participar • en los tornees ce-
lebradcs din ante el curse de la tem­
porada. So jugó un partido entro el 
campeón y subeampeón, La Salle y 
Deportiva, respectivamente. Venció 
el" subeampeón por • 48-44, piiii:-u1o 
haberle becho por más tanteo. De­
cimos esto, porque en el primer tiem­
po, con su cinco base, Férránd'lz y 
Oviedo en la deicnsa, y Ortega, Bar­
tolomé y Rodiles,- en la delantera,' 
desarrolló un gran juego, dominando 
completamente a sus contrarios, has-
.ta dejar el tanteo en :i'4-\0 a* su ía-
vcr. 

En la continuación, unos cambios 
desafortunados, dioren al tr.as.to con 
su buen juego y deminic. "Esta ra­
zón, unido a la considerable mejora 
que experimentaron en su juego Jos 
de La Salle, que Inzo que el'pm tido 
se nivelara, siendo les últimes minu­
tos de gran -emoción, por la c.vasa 
diferencia existente-en el marcador." 

Hizo un excelente arbitraje el co­
legiado madrileño' señor Bonct, qué 
so encontraba accidéntalmcnto en 
Burgos y que accedí óa arbitrar este 
partido. \ , . ' '• ' 

Las alineaciones íueroii las siguien­
te^:/- . / . \. • • . ' ' 
• - ; - . ,<, -•• ' ' - , ' • - . ' 

La Salle: Peña, Arturo (14), Seda-
no (18), Ortiz '(2), Alamo ((i), San­
tos, Ahcdc (4). , • ' 

Deportiva: Oviedo (4), Elba {3), 
Rala, Ortega (íl). Rodiles (16), Fe-
rráñalz (2), Jacinto' (2). Bartolomé 
(.12): ' ' • 

Al final so procedió a la 'entrega 
de trofeos, que fueron los sigaiente;;. 
Al equipe campeón, un magnifico 
trofeo; al equipe subeampeón, dic^ 
reproducciones en pequeño de dicho 
trofeo, otro trofeo para el máxiin. 
encestador (Sedaño, de La Sdfíc) y 
otro úefee para el vencedor del par­
tido de ayer. 

PIVÓT 

Ayer pisaron por vez primera 
el resembrado césped de Zatorre 
los jugadores del Burgos, que ba­
jo la dirección de Grtüzar reali­
zaron un entrenamiento general 
(ejercicios de gimnasia y toque 
de pelota). Al propio tiempo, el 
preparador del once albinegró h i ­
zo varias pruebas para concretar 
la alineación que presentará ma­
ñana domingo en Torrelavega, en 
el encuentro amistoso que se ha 
concertado con la Gimnástica de 
aquella ciudad. 

Para tomar parte én este en­
cuentro se desplazarán dieciséis 
jugadores, es decir, práct icamen­
te toda la plantilla disponible, ya 
que descartado Ribón (lesionado). 
Galilea (ausente). Pacheco y En­
rique, todos los demás jugadores 
qué figuran en nómina empren­
derán el viaje á) las nueve y me­
dia, para viajar directamente 
hasta Torrelavega. El encuentro 
comenzará a las cinco y cuarto y 

'una ' vez concluido la expedición 
burgalesa emprenderá el viaje de 
regreso, ya que los muchachos 

precisarán de, un bien ganado des­
canso para enfrentarse el martes 
ál Osasuna en Zatorre. 

I f 

CORREDOR DE PLAZA 
Teléfono. 3(550 

^ G A N T A - NARIZ Y OIDOS 
Jtonsnlta de 11 a 2 y de 4 » « 

^gPoloa núm. 28. T e l i í o n ú 357? 

M U Ñ O Z C A S A S 
^ í VENEREAS - ONDA CORTA 
hti>« A NT I VENE RE O 
"WCTOR DEL DISPENSARIO 
.Mlnanlta de 11 a 2 y de 3 m 5 

sT^ante Bonifaz, 12, L» Telf. 1539 

I 

I . L é p e : 

a sen^ 

Sáis 
r £ E CLINICA DEL SANATO-

Jf PSIQUIATRICO "SAN LUIS* 
••TOedades mentales y nervosas 

Consulta de 12 a 2 

^ Ü T I E R R Q MANZANEDO 
^ C A A T A . «AJZ/Z V OÍDOS • 

Teietono 4975 

D r . B A Ñ U E L O S 

o c u l i s t a 
PLaZA MAYOR. 2- T E L . 1066 

C p c r O A ? GARZON 
''L RT 4111JER. — ESTERILIDAD 

y San Fernando, 3, 2.». Ttl. 1657 

^ O | e c f o C e t r c e c l o 

BARATO DIGESTIVO 
UÍM-.Y NUTRICIÓN 

Clínico. - Ra ;M K 
S t l S * » de I I a 1 y d« 4 a « 

u , t * — T«iéf«a« u m 

PARTOS Y GINECOLOGIA 

MONEDA. 2-2-° T E L E F . 1423 

Salo (Italia). — Los campeonatos 
del Mundo de Giclismo 1962, se han 
trasladado a Salo, Lago de Garda, 
para la celebración de las dos prue­
bas del programa de mañáfoa y de 
una pasado mañana, días 1 y 2 de 
Septiembre, respectivamente. 

La, primera de las" competiciones, 
mañana sábado, comenzará a. las 
CC,C-0 (hora española) con 4á partici­
pación de cuarenta, corredores que 
cubrirán cinco, veces los 12.880 Tne-
troa del cirpuito. 

Lá prueba para corredores ama-
teurs sobre carretera, comenzará a 
las 12,CO (hora, española-) con pár-
ticipación de corredores proceden­
tes de treinta países, que cubrirán 
catorce veces el circuito, para rea­
lizar una distancia total de 179.320 
kilómetórs. 
. Los campeonatos se clausurarán 

con-la prueba para profesionales so­
bre carretera, el 2 de Septiembre, 
con participantes procedentes de 13 
países, que cubrirán trece veces el 
circuito, cea. una distancia total, de 
296,240 kilómetros. 

/ . M F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y d« S a 8 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono 5446 

PARTOS 5 
OFEUIEDADES DE LA • i / j » 

D«l Hospital de Barraatai 
y C n u Roja 

•Marta. SI. I * — Teléfaaa M i l 

F . A U i Z V A L V E « O E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
Qaaoral Hola, 12, 2.* «eraeHa 

Teléfono 4551 

C. R O D R I G U E Z S A E Z 

O c u f f s f a 

Consalta: 11 a 2 y 4 a i 
P. Alonso Martínea, 7, 5.-

m 
Madrid,.—El Coinitó de SGlée-

cicn. para el Campeonato Mun­
dial de PclQta ha facilitado'a. la 
Federación Española ia relación 
de los jugadores que han de de-
iondor ?\ pabellón español en di­
chas ' cornp'j.ticioncs' mundiales, a 
disputarse del 20 al o0 del pró­
ximo mes de Septiembre en Pam­
plona. , 

La relación de jugadores es la 
siguí ante; 

^Ccsta punta: Miropeix 11, Mi­
repoix I I I , Miota y •.Goenechea. 

Pala corta: Llore a I I , Garral-
da, M-ndilucG y Qorostiza. 

Paleta: Gurrachaga, urtidoz, 
Unanue y Arraiza. 
. Ficntehis: Vicial, Ucin I I y 
Hernández. 

Paleta en trinquete: Aguirrc, 
Iraola, Portu y Ameztoi. 

Trinquete,, mano individual: 
Éaida y Tranclie H. 

Trinquete,, rpaño por parej'as: 
Tranche i , Anducza I I I , EChe-
vesle y Picrola I I . 

Mano individual, f r o n t ó n ; 
Arrióla IV y Pieroia í. 

Mdno ñor parejas, en frontón: 
Versara, Alegría, Fágoagá y Sa­
cristán. ' v • 

Los esp.'Cialistas .de -la costa 
prpseglíirarí eiitréa«ntícse y ,al­
gunos diaí: más en Pam])lona. 

Los restantes han obtenida 
unas péquéñás vacación,'s y de­
berán conCentrarí;:- el día 15 de 
S2j;ticrnbre en Pamplona. 

T i r o n a e f o n a l 

Con objeto de prcpcrcicnar entre­
namiento a los cazadores y tiradores 
de esta Representación para la tirada 
definitiva al Jabalí Artificial que se 
celebrará en día 23 de los ccrrienccs 
y que tiene per primer premie una 
magnífica csccpcta "Sarasqueta". ma­
ñana deminge,^ las cnce horas, se 
celebrará en el Campo de Tiro de 
Vista Alegre, una tirada de Pcvüe al 
Jabalí Artificial. 

D o s m o p í f i c o s y e s p e c t a c u l a r e s 

p a r t i d o s d e c e s t a - p u n t a , e n e l 

f r o n t ó n c u b i e r t o d e l a D e p o r t i v a 

E l p ú b l i c o , e n t u s i a s m a d o a p l a u d i ó c a l u r o s a m e n t e 

l a s b o l i t a s j u g a d a s q u e p i o f l i g a r o n l o s 

f a m o s o s a s e s d e e s t a e s p e c i a l i d a d 

Ayer volvimos a presenciar en el 
magnífico frontón cubierto de la 
Ciudad Deportiva Militar «General 
Yaífüe», otra jornada memorable del 
bello y espectacular juego de la pe­
lota, en la especialidad de cesta-
punta. Fue una pena que el públi­
co no acudiera en mayor número a 
ailniirar las portentosas facultades 
y el juego verdaderamente asom­
broso de que hicieron gala todos 
los ases de la cesta-punta, auténti­
cas figuras mundiales, que aprove­
chando su temporada de vacaciones 
en España, han ofrecido generosa 
y desprendidamente su concurso pa­
ra ofrecer al público burgalés el 
maravilloso espectáculo de su ac­
tuación. 

Pero los» aficionados que se die­
ron cita en el remojado frontón, 
salieron plenamente satisfechos de 
cuanto vieron, comentando las ju­
gadas más sobresalientes de los dos 
partidos que tuvieron lugar. 

Presidieron !os miembros direc­
tivos de la Deportiva Militar y otras 
representaciones , y los partidos co­
menzaron a las cuatro y media, con 
el fin de aprovechar al máximo la 
luz natural: f 

Primeramente saltaron a la can­
cha los juveniles aficionados El-
guea e Idígoras faziüos) y Eleja-
barrieta y ' Gorrochategul (rojos), 
muchachos que estos días pasarán 
al campo profesional para trasla­
darse a principios de otoño a los 
Estados Unidos, con ventajosos coni 
tratos. 

Nos ofrecieron estos chicos un 
encuentro plenp de emoción y muy 
disputadn, en el qué casi siempre 
fueron por delante en el tanteador, 
que en, ócaslones llegaron a alcan­
zar ventaja de 14-7, 17-10, 11M4, 25-
20 y 27-22, venciendo finalmente 
por 30-24. El pequeño Elejabarrieta 
fue ía figura del partido y prácti­
camente puede decirse, que casi tu­
vo que luchar solo contra sus contra­
rios, pues su compañero Garrocha-
iegui rompió la cesta en el tanto 
sexto y al cambiar de herramienta 
no acertó ya a adaptarse a ella. Hu­
bo tantos muy difíciles y bonitos ma­
tados por Eieiabarrieta en los cua­
dros delanteros, actuando'' también 
Idígoras en la zaga con mucha se­
guridad, restando cuantas pelotas 
llegaban a fcü jurisdicción, mientras 
a Garroehategui le salían mal £a ma­
yoría, de 'Has pelotas iior deficiencias 
díe enceste. Una cogida de Elejaba-
rrieta, muy forzada, subiéndose a 
lá malla y'otro tanto de ests juga­
dor fueron larga y estruendosamen­
te aplaudidos. Al final, los cuatro 
magníficos muchachos fueron des­
pedidos con una gran ovación. \ 

Después salieron a la- cancha, pa­
ra disputar un partido a 35 tantos, 
los famosísimos Careaga I y Chu-
rruca (rojos) —considerado el se­
gundo como el jugador más com­
pleto y de-mayores facultades del 
Mundo-r que se enfrentaron al trío 
azuJ formado por el veteranó T̂ aca 
(portentoso de facultades)^, Azpiri 

y Arríela.' Todos estos puntistas lle­
van varios años por los frontones 
de Américjy (Dania, Palmis, Mia-
ihl, Orlando, Dáitona), cosechando 
grandes triunfos y alcanzando ga­
nancias de auténtica fábula. 

El partido que nos ofteoleron fue 
verdaderamente espectacular y emo­
cionante, como quizás no se haya 
presenciado en nuestro frontón. A 
la habilidad y recursos de Laca, se­
cundado por la potencia de Azpiri 
éh los cuadros medios y la seguri­
dad en restar pelotas atrás de Arrie-
ta, opusieron Careaga y Churruca 
un juego asombroso, pleno de po­
tencia, mando y confianza. El de­
lantero entró siempre con decisión 
a todas las pelotas difíciles jugadas 
adelante, mientras ( hurruea aere-
ditaba sus extraordinarias faculta­
des, plantándose en el centro de la 
Cancha, desde donde impuso su jue­
go potente y duro, con tantos que, 
provocaron clamorosas oyáeiones. 

Fue este partido muy disputado y 
él tanteador registró escasas oscila­
ciones, aunque casi siempre fueran 
por delante los colorados. Las' alter­
nativas más destacadas las anota­
mos así: Hubo igualadas iniciales a 
uno 5-15, 7-7. ÍM>. 10-10, 11-11. J2-12, 
J.s-IH para reaccionar briosamente 
los azules que sobrepasaron a ía pa­
reja, llegando a conseguir venta-
jajas de dos tantos. En esta fase 
vimos tantos magníficos* de larga 
duración, en los que se emplearon 
a fondo los cinco puntlstas, espe­
cialmente Churruca y Daca. De 
nuevo igualaron en el tanto 21 y a 
partir de aquí volvieron a tomar 
ventaja los colorados, mientras el 
trío acusaba el extraordinario es­
fuerzo y el calor de la tarde. Así 
fueron aumentando Careaga y Chu­
rruca eú ventaja situándose en 26-
21, 2ff-22 y 30-23 para aflojar de nue­
vo y permitir acortar distancias a 
sus rivafes, que llegaron a inquie­
tarles seriamente al colocarse 28-30, 
33-31 y 3l-3'> én e! tanto final. El 
triunfo lo alcanzaron los rojos por 
3."j-32. entre una atronadora salva 
de aplausos del público, que premió 

así la soberbia y gran actuación do 
estos grandes pelotaris. 
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La temporada futbolística la 
inicia m a ñ a n a en Zatorre el Ju­
ventud, eon un encuéntro amis­
toso, de dovolución de visita, que 
ha concertado con t i Deportivo 
Mírandés. 

Este píirtiao, q-ue comenzará a 
la: 5,15 de ta tarde, servirá al 
mismo tiempo para que el entre­
nador Massobrio electúe las prue­
bas convenientes con sus discí­
pulos, con. 'vistas a completar el 
armazón del equipó que d?fen-
d, ra lo¿ colores verdi blancos en 
la próxima tomporaca. 

Ei Juventud, "que so ha refor ­
zado con hincha gente joven, ten­
drá en el Mírandés^una exceieíi-
te picara de toque párra poder ca­
librar las pcsibilidadcs que se le 
o í r reen en el to rmo Ugüero, en 
el que este año la lucha será m"üy 
disputada, habida cuenta ia ca-
tCHoria de los equipos que aspi­
ran al ascenso (Cacereño, Leone­
sa Europa Delicias, Falencia, 
etc.). 

Como entre los aficionados hay 
"hambre de fútbol" no dudamos 
que m a ñ a n a la concurrencia de 
espectadóres í m Zatorre será muy 
nutrida; , , 

Para tener acceso al campo, 
los socios del Juventud hab rán 
de exhibir a la entrada el car­
net correspondiente al pasado 
mes do Agosto. 

Ei despacho de localidades que­
dará abierto m a ñ a n a / de doce a 
dos, en las taquillas de Auto-Es-
tacicnc.-j y por la tarde, en las de] 
propio campo, hasta la hora de 
comienza del encuentro. 

Las noticias que se reciben en ia | 
Diputación prcvincial y procedentes 
de la Bureba. dan cuenta de la ex­
traordinaria animación que ha des­
pertado el anuncie de las ya inmi­
nentes fiestas del "Dia de la Pro­
vincia", que este año tendrán per 
escenario . la bistóriem- ciudad de 
Briviesca y en cxalnicion de su 
partido judicial. 

Igualmente les infermes que se 
tféndñ de Briviesca indican el en­
tusiasmo ron , que sus autoridades 
y vecindario se dispenen a hacer 
honor a la distinguida designación 
de que; han side objeto y para dar 
la máxima brillantez a los actos 
programados. 

Estos se iniciarán hoy en dicha 
ciudad burgalesa. A las siete y me­
dia de la tarde será la recepción 
de autoridades en el Ayuntamiento 
y a las ocho, en el Teatro Moder­
no, el acte de-V'Exaltación de los 
valores de la Provincia", en el cur­
se del' cual el alcalde de Brivies­
ca impondrá la banda simbólica a 
la "Reina de ía Provincia", encan­
tadora señorita Sisa Abáselo, a la 
que acompañarán las damas de su 
Corte, las también gentiles señori­
tas " María José Martínez. Merce­
des Hermosilla, Begoña Irazábal, 
Ilda Martínez e, Inés Hermosilla. 

Por su parto, la "Reina" impon­
drá la'!Flor natural a los poetas ga­
lardonados en el Certamente poéti­
co, Federico Salvador Puy y Car­
los Frühbeck do Burgos, y serán 
entrogades también los prendes co-
rrespondienets al mismo Certamen 
y a los literío y do fotografías. 

Actuará de mantenedor don Luís 
Gómez de Aranda. 

Conio ya se tiene anunciado, ma­
ñana, domingo, habrá una sc-

lemne misa rezada y está previsto 
bendici. n e inauguración de impor­
tantes obras y exposiciones, además 
del homenaje postumo al ílnadc al­
calde de Briviesca. den Mariano 
López-Linares González. 

La Diputación provincial cfrecerá 
mi almuerzo después, con asisteh-
ría de les alcaldes de todo el par­
tido judicial, y habrá la corrida de 
toros que organiza el Ayuntamiento 
de Briviesca. y un brillante con­
cierto de Ta Agrupación musical de 
Cámara de la Orquesta Nacional. 

FALLO DEL CONCURSO PROVIN­
CIAL DE FOTOGIlAtl.VS 
Ya lia sido fallado el concurso 

provincial de Fctograrías que lia 
orgahlZiídc la Caja de Ahorros y 
Mente de Piedad del Circule Cató­
lico de Obreros, asociándose a las 
fiestas. 

Primer premie, don Jctíé Mttría 
Lozano del Moral, lema '-'La Su-
reba", 1.500 pesetas y diploíilft; ¡m~ 
gundo. clon Constantino Bárbefo 
Manzanares, lema "Tierras de San­
ta dasílda", 1.000 pesetas y diplo­
ma; tercero, den Clrilc Sáez More­
no, lema, "De regrese", 500 pese-
las y diploma. Y cuarto, don Luis 
Barbero y Garda, lema "Expüétas 
ál Sol". 500 pesetas y dlploríia. To­
das los galardonados son de Bur­
gos. 

Además se otorgan menciones hc-
noriflcas a don Victoriano Carras­
co Tobar, de Briviesca; doña Leo­
nor San Martin y don Francisco-
José Andrés Ordax, de Burgos,̂  las 
tres cen diploma. 

Han sido 50 las obras presenta­
das y todas ellas de gran calidad 
fotográfica que han contribuido al 
rotundo éxito del Concurso. 
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Matinal. — 10,00: Áportura. 

; Lectura de programas. 10,05: 
Nuestro almanaque. 10,15: Salu­
do musical. 10,30: Tiempo de 
"vals. 10,55: En el mercado (pre­
cios en los mercados de abastos). 
11,00: A l compás .del trábajo. 
12,00: Angelus. 12,03: Cantares 
de España: La Jerezana y el 
Cuarteto Vocal Asturiano. 12,30: 
Melodías varadas. 

C o r r a f p c f r l i v í p u r d í e n e f f o r n e o 

• u f g a r i o 

MKMZMll 
EJÍS SAFAS MOOtlOS 
EN EL ACTO 

F I E L Y VENEREAS 
Consulta: en la Clmica de San 
Juan de Dios., sábados, de 11 a 1 

U L T I M O S D I A S 

Con los extraordinarios sorteos de 
C I E R R E D E T O M B O L A 

Can.iee inmediatamente los boletos para el 
C O C H E S E A T 

m u n c i f o i 

Barcelona. — La Junta directiva 
del Real Club Deportivo Español, 
ha. puesto en conociraiento de los 
señores socios y simpatizantes del 
Club que el pasado día 3,4 de Mayo, 
al presentar su dimisión don Vic­
toriano Oliveras de la Riva del car-
g:o de presidente del Consejo direc­
tivo que regía los destinos del Club, 
presentó, asimismo, su dimisión el 
secretario general-don Emilio. López. 
Jimeno, solidarizándose cea la ac­
titud adoptada por sü presidente. 

A \petición de l f Junta restringi­
da, dadas las circunstancias espe­
ciales por qiie atravesaba el club;en 
aquellos momentos, se solicitó al se­
ñor López Jinleno lá Oontimiidad 
en su cargo hasta después de cele* 
brada. la asamblea general extraor­
dinaria. • . " 

Considerando llegó el momento de 
que él Real Club Deportivo Espa­
ñol ha conseguido lá normalización 
de todas sus actividades y dada la 
proximidad del comienzo del cam­
peonato de Liga, el señor López Ji­
meno ha reiterado su deseo de ce­
sar en el cargo que venía desempe­
ñando, el día 15 de Septiembre pró­
ximo, á ló que accedió la Junta di­
rectiva, que agradece públicamente 
la extraordinaria labor desarrollada 
al frente de la secretaria/general, 
en momentos do tanta transcenden­
cia en la vida de la entidad. Para 
substituirle en su labor, la Junta 
directiva ha designado a dón José 
de la Puente, qué con anterioridad 
había desempeñado con probada efi­
cacia el cargo de secretario gene­
ral.—Alfil. 
REGRSSA EL MADKID 

Madrid.—Ha llegado al aeropuerto 
de Barajas, procedente de Roma, la 
expedición futbolística del Real Ma­
drid, que anoche igualó a tres goles 
con- el Roma, en la capital italiana. 

Todos los componentes de la ex­
pedición regresan muy satisfechos 
del juego desarrollado y del resul­
tado obtenido que, según dicen,' es, 
de gran trascendencia si se tiene en 
cuenta la valia del Roma, equipo 
que logró recientemente el triunfo 
en el torneo -̂ Costa del Sol», de Má­
laga—Alfil. 
EL SAN LORENZO DE ALMAGRO 

EN MADRID 
Madrid. — Procedente de Buenos 

Aires llegó, por vía- aérea, el equipo 
do fútbol de San Lorenzo de Alma­
gro, que tomam parte en el V I I I 
trofeo Ramón de Carranza, que da­
rá comienzo mañana, en Cádiz. 

Vierten los jugadores, el entrena­
dor José Ram^s y el presidente del 
club, don Alfredo Marcelino. 
TORNEO MUNDIAL 

Madrid. — Ha sido designado el 
equipo español quo participará en. 
el torneo mundial de ajedrez, que 
comenzará el día 15 de Septiembre 
en Varna (Bulgaria). 

El equipo, compuesto por cuatro 
i jugadores y dos suplentes, será és­

te: Diez del Corral, Eduardo Fian 
co, Arturo Pomar y Pedro Puí^, Ro. 

se ivas: Rideameya y , Joaquín Se-
ira. ' v '• 

ICl orden de tableros se dará a co­
nocer p.l finalizar él campeonato de 
España.—Alfil. 

.Sobremesa. — 13,90: Discoma-
nia, por Raúl Matas. 13,30: Dis­
cos dedicados. 14,00: Escaparate 
sonoro: Antonio Asüilar. .14,15: 
Noticias-locales. 14,20: Momento 
musical con Tert Heath y su or­
questa. 14,30: Retransmisión del 
diaiio hablario do' Radio Nacio­
nal de España. 14^0: Amigos del 
automóvil. 15,00: Discos dedica-
tíos. 15,45: Conjuntos músico-vo­
cales. 16,00: La marca del Coyo­
te. 16,30: La música de Espapa. 

Tarde. — 17,03: Páginas de 
concierto: Mondelssolin; 18,00-
Usted elige: Discos solicitados por 
los señores abonados. 19,00: . La 
hra de la zarzuela: Molinos de 
viento, de Luna. 

Noche. — 20,00: £1 criminal 
nunca earia, de A. y D. Baylos. 
20,30: "Retransmisión de Radío 
Madrid: o l i m p i a da musicál. 
20,45: Pisto, de baile. 21,30: Gc-
menarios ai evangelio, por el 
R. P. Iraolagoitia,. S. J . 21,45: 
Creaciones'-de las Hermanas Sé-
rrano. 22,00: Retransmisión Ctel 
diario hablado de Radio Nacio­
nal de España. 22,15; Noticias lü* 
cales. 22,30: Recital de canciones 
italianas. 24,00: Cierre. 

P o c o a n t e s s e d e s p e ñ a r o n o t r o s 

d o s h o m b r e s e n e i i n t e n t o 

Kleine Sceídegg (Suiza).— Cuatro 
escaladores bar. legrado llegar' a, la 
cima del monté Eíger. por la ver­
tiente Norte, pecas horas después df 
que otros dos hombres murieran al 
despefiarso en el intento. 

El veterano escaladcr Chris Bo-
nnlngton .y el novato Jan Ccugh, se 
han cenvertido en los primeros al­
pinistas británicos qüe han aicanza-
dc la Cima del Eí^er, situada a 3.974 
metros de altura, por la aira Norte 
do la montaña. 

Un equipe suizo, ruyes cemponen-
tes han sido identificados .SXDÍO como 
Jenny y Haushcr, llegare a la cüii)-
bre unas horas después, per el mismo 
camine, de hacerlo la pareja britá­
nica. 

•De ios escaladores que han muerto 
se sabe tan sólo qut' uno de elles ora 
escocés y se llamaba Carrutbers. El 
ctro era austríaco. 

Uno do los miembres del equipo 
de sócerro encargado, de recuperar 
les cadáveres, ha manifestade qiSf*" 
las victimas debieron caer desde unos 
500 metres de altura, bien diirante la 
pasada ncebe o bien durante las pri­
meras horas de esta mañanan Hacen 
las victimas números 22 y 23 dei 
monte Eí^er.—Efe. 

La Acción Católica es un mo­
vimiento de apostolado seglar al 
servicio del ideal cristiano en fa­
vor del orden social. 

Participa en esta Obra ccn,tu 
colaboración personal y tu ayu­
da económica. 

PRIMER PROGRAMA. — 10,00 : 
Apertura,. La, danza de las horas. 
10,05: Primer compás. -— 10,15: Ta­
blado áf. música popular. 10,30; 
Coli la Prensa bajo el brazo. — 10,40: 
Marque cuatro cifras.-— 11,00: Mé&a. 
revuelta. 11,30: Bahía: Ritnv> y 
canción. 12,00: Angelus. - - 12,0S: 
Él año cristiano. — 12,15: Rotídsi 
de la América, española. 12,30: 
Occidente, última hora. 13,10 t 
Aquí el ritmo. — 13,30: Del brazó Jf 
por la calle. — 13,40: PeliceB los 
tenga usted, I . — 14,15: Burgos étt 
cuerpo y alma. — 14,30: Tercer dia­
rio hablado para España de Radio 
Nacional. 14,50: Música de Bé-
pa.fi á. , 

9 EIGUNDO PROGRAMA. - - 15,00: 
Indice del programa. 15,01: Pri­
mera plana. -— 15,15: Mensaje *ii 
alia, fidelidad, - 15,30,: Felices los 
U'igíi. usted. El. — 16,00: Uria rán-
ción en sus labios- — 16.15: ranció­
nos millonarias. —- 16.30: Club dé 
amigos de Radío Popular de Bur­
gos. —- 17,00: Sala de cdhciértós 
(«La amapola rola -, do Gléi-o; .«Bo­
cetos caucasianos •-. Op. 10. dé íppo-
lítov - tvanov, y «El aprendiz de 
brujo*, de Dukas). — ÍS.OQ: G-ajk de 
música. 

TERCER PROGRAMA. — 19,00: 
Indice del programa, Angelufi 
19,05: Festivales de Mozart 1982" — 
19,35: El généife lírico (Selección d» 
• El niño judio ., do Luna). -• 20,00: 
</S¡\ cprnirio soñado;; (capítulo XX. 

20,20: Mandolinas napolitanas. — 
20,30: El santo rosario en familia, — 
20.50: Concierto breve. — 21,00: Aquí 
Washington. — 21,15: Lluvia de es­
trellas. - - 21,30: Imágenes musica­
les de los Países Bajos. - - 21,45: Es­
paña: Salón de música . -— 22.00 : 
Cuarto diario hablado para España 
de Radio Nacional. — 22,20: Musirá 
de España. 22,30: Noticiario OBn-
lotin informativo Üe n o c h o i . -
22,45: Al compás del tiempo. -• 23.00: 
Nocturno deportivo. —23,15: Fín de. 
senmna musical. —• 0,00: La danza 
de las horas. — O.02- Palabras pa­
ra el silencio. — 0,05: Cierre de lo, 
estaeden. 

Precisa urgente 

REPRESENTANTE, con coche para Burgos y, provincia, 
muy Introducido 

Escribir a CQasejo de Ci^ntb, 321 ~ Barcelona 

http://Secretario.de
http://tr.as.to
http://pa.fi
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\ \ m \ \ M m M w á \ \ A p o i t o l É 

S u s t i t u y e a l a d o c t r i n a y O r i e n t a c i ó n S o c i a l y h a 
d e c r e a r u n p l a n g e n e r a l y d i r i g i r s u e j e c u c i ó n 

T a m b i é n se c r e a un Secretar iado Wacional de Curs i l los de Cris t iandad 

N u e v o c o n s f i f i f c í o n c / e / o s C o m i s i o n e s E p í s c o p o / e s 

iflosíía sxgotiü... \m\ 

Í P a r í s . — " L a s r a n a s s u - f 

b e n " . C o n t r a r i a m e n t e a l o * 
• q u é se p u d i e r a c reer , e s ta * 
% f rase se r e f i e r e a u n a c o t i z a - * 

c i ó n d a d a p o r e l M i n i s t e r i o ^ 
h ú n g a r o de C o m e r c i o E x t e - S 
r i o r . E n e fec to . H u n g r í a , que % 
e x p o r t ó e n 1961. 60 m i l k i l o s « 
de r a n a s , e spe ra e x p o r t a r %. 
80.000 k i l o s este a ñ o , a s í c o - * 
m o e n t r e 350 y 40C.009 k i l o s * 
de ca raco les , c o m p r a d o s p o r ^ 
F r a n c i a , e n p r i m e r l u g a r , p a - % 
r a r e e m p l a z a r los . ca raco les ^ 
de B o r g o ñ a . m u y a p r e c i a d o s * 
p o r los g a s t r ó n o m o s f r a n e e - % 
ses, c u y o v o l u m e n de p r o d u c - * 
c i ó n es m u y i n s u f i c i e n t e . 

A g e n d a de l a S e c c i ó n Fe­
m e n i n a . Es l a m e j o r conse­
j e r a d e l a m a de casa, pues 
t d e m á á de ser u n e s t u p e n d o 
d i a r i o , e s t á c o m p l e t a d a c o n 
conse jos p a r a l a casa , recetaa 
de c o c i n a . , e d i t o r i a l de l o i 
l í a s de f i e s t a s e ñ a l a d o t , z^m. 

M a d r i d . — L a C o n f o r o n c i a de 
l o s R e v - r - n r i i s i n i ' M t t r o p o l i t a -
nes e s p a ñ o l e s , e n «su ñ l t i m a r e ­
u n i ó n , t o m o lob a c u e r d o s ciue s é 
h a c e n p ú b l i c o s d e s p u é s dp r e -
I r e n d a d o s p o r l a S a n t a Sede. 

P r i m c r c . — C o m i s i ó n E p i s c o 
p a l de Apc>s to lado SdCia l . 

: " L a r o n i i s l ó n E n i s c o p a l q u e se 
h a l l a m a d o y h a .sido h a s t a aho­
r a de D o c t r i n a y O r i e n t a c i ó n S o ­
c i a l , so t r a n s f o r m a o n C o m i s i ó n 
l i n ^ c o p a l de A p o s t o l a d o S o c i a l 
p a r a q u e p r e p a r " e n é l m á s b r e ­
v e p l a z o u n o í a n ' g e n e r a l de 
A p o s t e l a d o SOc ia l , y e s p e c i a l m e n ­
te d e a p o s t o l a d o o b r e r o , y p a r a 
q u e d i r i j a l a e j e c u c i ó n p r á c t i c a 
d e l m i s m o e n t o d a E s p a ñ a " . 

Sr -Kundo. — C r e a c i ó n d e l Se -
c r e t a r i á d o ds C u r s i l l o s d é / C r i s ­
t i a n d a d . , 

Se i n s t i t u y e u n S e c r e t a r i a d o 
N a c i o n a l d e C u r s i l l o s d e C r i s ­
t i a n d a d , s i g i l a r a l q u e y a e x i s t e 
d o E j i .Tc ic i ' x s E s p i r i t u a l e s . E l Se­
c r e t a r i a d o d o C u r s i l l o s de C r i s ­
t i a n d a d o s l a r á p r e s i d i d o po r . e l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r o b i s p o d e 
C i u d a d R e a l , p - o m o t e r p r i n c i p a ! 
d e los m i s m o s . E l f i n p r i n c i p a l de 

i C O R D O N 
B O Y ( T E M P O R A D A V E R A N I E G A ) C O N T I N U A D E 5 A 10 

( Sogundo pase a .las 7,4;")) 

11 noche : « C I N C O B O B A S D O R A D A S » 

E i t t r e n o : i 

S ( FIVEE ©OUOEM MOU F?S ) . ^ 4 

f W A R l O Z . A M P I 

K l l u t o l e sentaba t a n b i en a aquel la v i u d i t a , 
que ¿ s i e m p r e encont raba nuevo m a r i d o . 

y r e p o s i c i ó n de • 

L O S I 0 V E N E S I N V A S O R E S 
( A u t o r i z a d a p a r a mayores de 16 a ñ o s ) 

G R U P O D E E M P R E S A S M E C A N I C A S 
I M P O R T A N C I A N A C I O N A L 

¿ M I C C S 

— I N G E N I E R O D I R E C T O R F A B R I C A M E C A N I C A 
c o n s i g u i e n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : — ¡ e x p e r i e n c i a i n d u s t r i a l m í ­
n i m a 5 a ñ o s — p r e f e r i b l e m e n t e e s p e c i a l i z a d o e n m e c á n i c a 

— c o n o c i m i e n t o i n g l é s , f r a n c é s — c o n o c i n ü e n t o t i e m p o s y 
m é t o d o s . 

— D I R E C T O R C O M E R C I A L 
c o n l a s s i g u i e n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : — e x p e r i e n c i a e f e c t i v a c o ­
m e r c i a l — p r e p a r a c i ó n e c o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i v a — t i t u l o 
s u p e r i o r — c o n o c i m i e n t o i n g l é s , f r a n c é s — c o n o c i m i e n t o m o ­
d e r n a s t é c n i c a s d e p u b l i c i d a d y de p r o m o c i ó n v e n t a s . 

— I N G E N I E R O O F I C I N A C O O R D I N A C I O N C O N J U N T O F A ­
B R I C A S M E C A N I C A S 
a m p l i o s c o n o c i m i e n t o s e n p r o g r a m a c i ó n e i d i o m a s . 

— I N G E N I E R O J E F E O F I C I N A T E C N I C A M E C A N I C A 
c o n o c i m i e n t o s a l e m á n , f r a n c é s , i n g l é s . 

— I N G E N I E R O J E F E T A L L E R F U N D I C I O N Y S U P E R V I S O R T A ­
L L E R U T I L L A J E 

— I N G E N I E R O D E T A L L E R E S M E C A N I C O S 
D i r i g i r o f e r t a s c o n a m p l i o s i n f o r m e s 
f o t o y " c u r r i c u l u m v i t a e " , a l n.0 3680 

A L A S . A p a r t a d o 1264 — B i l b a o — r e s e r v a a b s o l u t a 
Se d e v o l v e r á n o f e r t a s n o a c e p t a d a s . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 
J u n t a de Adqui s i c iones y E n a n a j e c i o n e s 

de l a S e i t a R e g i ó n M i l i t a r 
E X P E D I E N T E N U M . 5 - E - 6 3 * 

A l a s 10 h o r a s d e l d í a 25 de S ^ n t i e m b r e de 1062. se c e l e b r a r á e n 
l o s loca les de e s t a J u n t a ( C . / V i t o r t a n ú m . 6 3 ) , s u b a s t a p o r el p r o ­
c e d i m i e n t o de p u j a s a l a l l a n a p a r a l a v e n t a d e m a t e r i a l i n ú t i l o e n 
desuso e x i s t e n t e e n d i v e r s o s E s t a b l e c i m i e n t o s v D e p e n d e n c i a s de e s t á 
R e g i ó n M i l i t a r . 
S E R A N O B J E T O D E V E N T A : 

1.120 kgs . de t r a p o de a l g o d ó n b l a n c o : 4.600 k g s . de t r a p o a l g o d ó n 
k a k i ; 629 kgs . de t r a p o de a l g o d ó n g r i s ; 3.346 k g s . de s a r g a k a k i ; 54 
k g s de p e r c a h n a f o r r o s ; 1.085 k g s . de t e l a k a k i c a m i s a s : 1.310 k g s 
d e t e l a k a k i f o r r o s ; 353 kgs . de t e l a g r i s f o r r o s ; 426 k g s , de S i d o x ; 
4.220 kgs . de t r a p o C h e s t e r ; 3.457 k g s . de t r a p o de l o n a ; 2.540 kgs . de 
c h a t a r r a d e h i e r r o ; 350 kgs . de c h a t a r r a de a l u m i n i o ; 12 kgs . de c h a ­
t a r r a de p o r c e l a n a ; 43 kgs . de a l a m b r e de t i e n d a s ; 360 kgs . de c h a ­
p a g a l v a n i z a d a ; 2.853 kgs . d e c u e r o d e c a l z a d o ; 185 k g s . de c u e r o de 
e f e c t o s : ?38 k g s . de c u e r d a d e c á ñ a m o ; 7 m á q u i n a s de e s c r i b i r de 
d i s t i n t a s m a r c a s ; 4 m á q u i n a s de c o r t a r t e j i d o s ; 13 a p a r a t o s de h a ­
c e r o j a l e s ; 53 cabezas de m á q u i n a d e coser ; 13.000 ces tones y e m ­
p a q u e s m u n i c i ó n : 0 c a r r o s de d ive r sos t i p o s : 1 e o c i n a de c a m p a ñ a : 
10 c a l d e r i n e s de c á m a r a , de v a p o r ; 1 c a l d e r a : 1 s i e n a de c i n t a y u n a 
m á q u i n a s e g a d o r a - a t a d o r a . 

Lo,s a n u n c i o s d e t a l l a d o s p u e d e n verse e n l o s t a b l o n e s de l a s C á ­
m a r a s de C o m e r c i o , A y u n t a m i e n t o s y D e l e g a c i o n e s de S i n d i c a t o s . 
E s t a b l e c i m i e n t o s de I n t e n d e n c i a d e l a R e g t ó n y en el de es ta T u n t a . 
E l m a t e r i a l p ^ e d e e x a m i n a r s e en los l u g a r e s i n d i c a d o s e n los a n u n ­
c i o s y e l i m p o r t e de é s t p s s e r á n c o n c a r g o a los a d j u d i c a t a r i o s . 

Loe p l i egos de c o n d i c i o n e s que h a n d e r e g i r e n l a S u b a s t a se h a ­
l l a n a d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o en l a S e c r e t a r i a de e s t a J u n t a . 

B u r g o s , 30 de A g o s t o do 1062, , 

este P e e r ' t a r a d o e s t á d a r n o r ­
m a s y o r k - n t a c i o n o s s i n m e n o s c a ­
b o a l g u n o d e l a a u t o r i d a d , d u l o s 
o r d i n a r i o s . 
N U B V A C O N S T I T U C I O N D E 

L A S C O M I S I O N E S E P I S C O ­
P A L E S / 
L a s C o m i s i o n e s E p i s c o p a l e s 

h a n q u r d t i d o c o n s t i t u i d a s , en í a 
ú l t i m á R e u n i ó n d e l a Coilfe 'Eefi-
c i a do R e v e r o n d i s l m o s M e t r o p o ­
l i t a n a s , ik l a s i ^ u i e n t í r f í á l t e r á 

1. — C o m i s i ó n E p i s c c p a l de l a 
U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a de S a l a ­
m a n c a . P r e s i d e n t e ; nomino. S r , 
C a r d e n a l p r i m a d a . V o c a l e s : E x ­
c e l e n t í s i m o s Sres. P a t r i a r c a ODÍS-
p o d e M a d r i d - A l c a l á y o b i s p o s 
ue S a l a m a n c a , Z a m o r a , A v i l a y 
S o g o v i a . 

2. — C o m i s i ó n E p i s c o p a l de M i ­
g r a c i ó n . P r e s i d e n t e : E m m o . S r . 
C a r d e n a l a r z o b i s p o de T a r r a g o ­
n a . C o c a l e s : Eoccmos. Sres. o b i s ­
p o s cié T u y - V i g o , P a i c n c i a , T o r -
tpsa e I b i z a . 

3. — C o m i s i ó n E i p i s c c p a i de C a ­
r i d a d y A s i s t e n c i a S o c i a l . P r e s i ­
d e n t e : E m m u . S r . C a r d e n a l a r z ­
o b i s p o de S a n t i a g o de C o m p o s -
t e l a . -Voca les : E x c m o s . Sres. o b i s ­
p o s d e A l b a c e t e , S e g p i b e ( C a s ­
t e l l ó n ) . A l m e r í a , G e r o n a y M e ­
n o r c a . 

4. — C o m i s i ó n E p i s c o p a l de E n -
s e ñ a n z a . P r e s i d e n t e : E x c m o . S r . 
a r z o b i s p o cié G - r a n a d á . V o c a l e s : 
E x c m o s . Sres o b i s p o s de H u e l v a . 
C i u d a d R o d r i g o , J a c a , a u x i l i a r 
de B u r g o s y B a r b a s t í o . 
. 5 . — C a m i s i o n E p i s c o p a l de O b r a 

de C o o p e r a c i ó n S a c e r d o t a l ' H i s -
p á n o a m e r i c a n a . P r e s i d e n t e : E x ­
c e l e n t í s i m o S r . a r z o b i s p o do Z a ­
r a g o z a . V o c a l e s : E x c m o s . S re s . 
o b i s p o s de G u a d i x , •. a u x i l i a r d e 
M a d r i d ( K i c o t o ) , V i c h , O r i h u e l a 
y a u x i l i a r d e S a n t i a g o de C o m -
p o s t e l a . 

6. — C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e 
P r e n s a é I n í o r m a c i ó n de l a I g l e ­
s ia . P r e s i d e n t e : E x c m o . S r . a r z ­
o b i s p o d o V a l l a d o l i d . V o c a l e s : 
E x c m o s . Sres. o b i s p o s - d e M á l a ­
ga, S a n t a n d e r , a u x i l i a r d e B a r ­
c e l o n a , a u x i l i a r de S e v i l l a y C ó r ­
d o b a . 

7. — C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e Se­
m i n a r i o s . P r e s i d e n t e : E x c m o . se­
ñ a r a r z o b i s p o d e V a l e n c i a . V o c a ­
les : E x c m o s . S res . o b i s p q s d o 
P l a s e n c i a , B i l b a o , M o n u o ñ e d o , 
S ig i icn / . ; ' . ( « n á d a l a j a r a y c o a d j u ­
t o r d e C á d i z . 

• 8 ¡ - — C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e 
A s u n t a s E c o n ó m i c o - J u r í d i c o s , n i hoy, so p rodu j e ron p rec lp i t a -

Sres . o b i s p o s d e C á d i z , C a n a r i a s 
y H u e s c a . 

T o V . E s p a ñ o l a 
T R O G R A M A D E S O B R E M E S A 

2.30. Aper tuna y p r e s e n t a c i ó n . 
2.32. Pano rama . 
2.45. Cada semana una h i s to r i a . 
3.00. Te led ia r io . 
3,25. E l t i empo . 
3.30. Todos los deportes. i 
3.40. G a l e r í a , 
4.05. L a ba ta l l a del m a r . 

, 4.25. Cier re . 
P R O G R A M A I N F A N T I L 

6,00. P r e s e n t a c i ó n . 
6,02. W a l t e r y;' l a f a m i l i a corchea. 
6.25. T e l e f i l m seriado. 
6,50. V e i ñ t e leguas de v ia je sub­

m a r i n o . 
7,15. Cier re . 

P R O G R A M A D E N O C H E 
8»00. P r e s e n t a c i ó n . 
«.02. G u i l l e r m o T e l l . 
8,30. Peña , depor t iva . 
9,00. C ó m o pescai^ u n m i l l o n a r i o . ' 
9,25. E l t i empo . 
9,30. Te led ia r io . 
9.45. ¡ Q u é v i d a m á s l o c a ! 

10.00. Tcle.-aainete. 
10,30. G r a n parada, 

i 11,30. Te led ia r io . 
• 11,45. Versos a. medianoche . 

M o m é n t o mus ica l . 
R e c u e r d a . . . 

12,30. Cierre . 

S u 

T e f e v í s o r e f 

I B E R I A 
tai M o M i t o 

M a d r i d . D u r a n t e el d í a de 

Jg rloties Inapreciables de t i p o te r -
w inentoso en puntos m u y a i s l á ­
is; dos de Ga l ic ia , Vascongadas, 
¡ i cuenca dpi Duero y l i t o r a l le-
: ¡ v a n t l n o c a t a l á n . E n el resto de 
* E s p a ñ a , ha re inado buen t i e m -
(s po. con "r íubes ' de e v o l u c i ó n 

d i u r n a por lo -general. 

P r e d i c c i ó n - p a r a el s á b a d o , d í a 
uno de Sept iembre: L i g e r o des­
censo de la t empera tu ra en la 
m i t a d N o r t e de la P e n í n s u l a y 
nubes do e v o l u c i ó n d i u r n a en' 
toda E s p a ñ a , con pos ib i l idad de 
tiue se fo rmen n ú c l e o s t o r m e n ­
tosos en las cordi l leras dol i n ­
t e r io r y proximidades . 

Tempera tu ras extremas: M á ­
x i m a , de 38 grados en C ó r d o b a y 
m í n i m a , de 11 grados on L e ó n . 

x i l i a r d e l a r r a g o n a . i ; Ext remas de M a d r i d : M á x i m a , 
U - - C o m i s i ó n e p i s c o p a l d o L H i L ^ 30fi grados a las U.J0 h(> 
r g i a P a s t o r a l y A r t e S a c r o . ¡ ras y lnSnima. de 19,4 grados a 

r i e s i d e n t e : E x c m o . S r . a r z o b i s -
b q de B u r g o s . V o c a l e s : E x c m o s . 
Sres . o b i s p o s d e S a h S e b a s t i á n , 
L é r i d a . O r e n s e , S a l u d i y c o a d ­
j u t o r d é M á l a g a . 

5 . — C o m i s i ó n E p i s c o p a l de O r ­
t o d o x i a y M o r a l i d a d , p r e s i d e n ­
t a : E x c m o s . S r . a r z o b i s p o d e 
S i o n . V i c a r i o , G e n e r a l C a s t r e n -
so. V o c a l e s : E x c m o s . Sres . o b i s ­
p a s d e C i u d a d R e a l , C u e n c a , Os-
m a - S o n a . C o n s i l i a r i o G e n e r a l d e 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a ( m o n s e ñ o r 
V i z c a r r a ) y a u x i l i a r ó.?" T o l e d o . 

1 0 . — C o m i s i ó n E p i s c o p a 1 d e 
A p o s t o l a d o S o c i a l . P r e s i d e n t e : 
E m m o . Sr . C a r d e n a l a r z o b i s p o 
de S e v i l l a . V o c a l e s : E x c m o s . so-
ñ o r e s Obispos de M á l a g a , J a é n , 
a u x i l i a r de V a l e n c i a , A s t o r g a y 
a u x i l i a r de T a n a g a n á . 

t u r g i a 
P m s i d e n t e : E x c m o . f:k\ a r ¿ o b d s - , | j 
n o c o a d j u t o r d o O v i e d o . V o c a l e s : 
E x c m o s . S res . o b i s p o s de L e ó n , 
Sol jsona, M a l l o r c a , a u x i l i a r ' de 
M a d r i d ( G a r c í a L a h í g ü e r a ) y T e -

- • K e r l i o . 
— C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e C i ­

ñ o , R a d i o y T e l e v i s i ó n . P r e s i d e n ­
t e : E x c m o . S r . ' a r z o b i s p o de P a m ­
p l o n a . V o c a l e s : E i x c m o s . S res . 
o b i s p o s de C a l a h o r r a - L o g r o ñ o , 
L u g o , C o r i a T C á c e r o s , T a r a z o n a y 
B a d a j o z . 

U — C o m i s i ó n E p i s c c p a l de M i ­
s iones . P r e s i d e n t e : E x c m o . S r . 
a r z o b i s p o d e B u r g o s . V o c a l e s : 
E x c m o s . Sres. o b i s p o s de U r g e l . 
y i t o r i a . V a g a d a , a u x i l i a r d e P a m -
p l o n a - T u d e l a y c o a d j u t o r dei B a ­
d a j o z . 

1 4 . — C o m i s i ó n E t i i s c o p a 1 d e 
C o n g r e s o s E u c a r i s t i c o s . p r e s i d o n -
t e : E x c m o . S r . a r z o b i s p o - o b i s p o 
de B a r c e l o n a . V o c a l e s : E x c m o s . 

' — — 

N O de los teman UtorarOns que 
h a n aOranxado míu» boga y t u -

ferenc la con m o t i v o de la c o n í i i e m o -
r a c i ó n del I V Centenar io del n a c i ­
mien to de Lope de Vega ha sido el 
de la i n f luenc i a de l a v ida en la o b r a 
del « F é n i x » . Y esto no nólo en l o que 
a t a ñ e a l caudal que le p ropo rc iona ron 
las d i s t in tas etapas de su exis tencia , 
sus amores, MIS viajes, sus conf l i c ­
tos sociales y e c o n ó m i c o s , sus duelos 
de coneipncia, sus a l e g r í a s y s u f r i ­
mien tos sino t a m b i é n , muchas veces, 
el a f á n de hacer piezas de clave don­
de se r e f l e j ó el p rop io au to r , —que en 
t an tas comedias se hace l l a m a r « B e -
l a r d o » e i n f i n i d a d de personajes y 
personaj i l los de su é p o c a . 

E n los escri tores f r í o s y oerebra- , 
les donde el conoc imien to pesa m á s que la p a s i ó n ese 
p ro ldema no adquiere t a n t o rel ieve e I m p o r t a n c i a , 
pero en los autores temperamenta les , como lo fue 
nuestro Lope, l a v ida y l a ob ra andan s iempre me/.-
cladas y entreme/.ehuLis s in que en muchas ocasio­
nes pueda d i s t ingu i r se c la ramente donde acaba l a rea­
l i d a d y en ip ic /a la f j ec ión . 

K n l a n t e r a t u r a de c r e a c i ó n l a c u l t u r a p roporc io ­
na unos datos elementales y casi nos a t revemos a de­
c i r sumar ios y someros, que a l e sc r i to r le s i r ven p a r a 
no i n c u r r i r en er rores de bu l to y p a r a no descubr i r 
el M e d i t e r r á n e o . TVro es en e l l i b r ó s i n p á g i n a s de 
l a v i d a donde de ve rdad lee y aprende. Los p a í s e s y 
los paisajes, po r e jemplo, no son nunca, p a r a u n l i ­
t e r a to a u t é n t i c o aquellos que le ofrecen las obras de 
consul ta g e o g r á f i c a s y g e o p o l í t i c a s n i t ampoco Ik» 
que pub l i ca ron otros au tor i ' s de i n v e n c i ó n , porque ne­
cesita ve r y observar d i r ec t amen te y t o d a v í a m á s , 
f i l t r a r lo v i s to y lo observado a t r a v é s de su sensi­
b i l i d a d s ingula r y pa r t i cu l a r , decantar lo , d e p u r a r l o , 
a q u i l a t a r l o y a l q u i t a r a r l o . D e todo ese proceso de ín ­
dole p s i c o l ó g i c a y s u t i l , consciente o subconsciente, 
nace l a .obra b i en hecha-

E s c ier to que l a i m a g i n a c i ó n y la f a n t a s í a son ÍM-
estiraUbles colaboradores de u n poeta, de m i nove l i s ­
ta , de u n a u t o r de t ea t ro . Pe ro h a y casos y o l r t í u n s -
tancias en las que nunca pueden sup l i r a l a d i r e c t a 
tornia de contacto. E l ej^^uplo v u l g a r nos lo p ropor ­
c iona l a sorpresa que s iempre y s i n n i n g u n a excep­
c i ó n nos causa l a c o n t e m p l a c i ó n p r i m e r a de un l u g á r 
o I n c l u s o / l e u n m o n u m e n t o que só lo c o n o c í a m o s en 
v e r s i ó n de l ec tu ra , de re la to o referencia , de I m a g e n 
p l c t ó H c a , f o t o g r á f i c a o c i n e m a t o g r á f i c a . L o desc r i to 
no puede n u n c a s u p l i r o, s u s t i t u i r a lo v is to , como v e r 
no es Igua l a m i r a r . L a d i m e n s i ó n , e l tono, e l a i r e , 
el t i m b r e , todo lo que nos define e l objeto de l a c o n ­
t e m p l a c i ó n requ ie ren , p a r a ser captados exac tamente , 
u n e lemento substant ivo, nues t r a r e a c c i ó n . Y esa.es 
l a que n u t r e y su r t e l a fuen te c readora , Ha que da o r i ­
gen a l a I n v e n c i ó n Or ig ina l . 

| L o s apuntes o notas que un escr i tor toma p a r a 
a y u d a r a sus recuerdos t i enen só lo el v a l o r de u n 
í n d i c e o de 'una f a l s i l l a , pero es stt m e m o r i a i n t e t e c t l -

i v a y sensible, —la que rio e s t á hecha de datos, fe^ 
fchas , c i f ras o a n é c d o t a s — e l m o t o r p r o d u c t i v o . Sal -
í v o en casos de excepcional r e t e n t i v a e l 'escri tor cuan-
1 do c i e r r a los ojos y evoca no reproduce exac tamente 
l u n paisaje^ u n a escena, a n a s i t u a c i ó n , u n d i á l o g o , u n a 
' | gente, sipo o t r o p a n o r a m a reelaborado con d i s t i n t o s 
^per f i l e s y m a t i c e s : esa es su v i s i ó n l i t e r a r i a , l a que 

, .pasa a l a c r ó n i c a o a l c a p í t u l o d e l l i b r o , en l a m l s -
1 I m a d i m e n s i ó n q^ue u n i n t é r p r e t e de t ea t ro no r e c l ­
u t a u n papel s ino que l o v ive y mode la p a r a que cobre 

n u e v a r ea l idad . 

P o r A l f r e d o M A R Q U E R I ¿ 

L a l í r i c a es l a m o m e r í a sub je t iva del amor y ^ 
»r, pero en l a é p i c a y en l a d r a m á t i c a , en ¿ * dolor, 

ve la y en el tea t ro , esa m e m o r i a e s t á ob je t ivada y ^ 
dejar de ser esencia p r o p i a h a pasado t a m b i é n a S 
substancia a j é n a , se ha extraver t i 'do en el relato o \ 
en los personajes, con u n mecanismo m u y semejante ! 
1c que en m e d i c i n a se l l a m a « p r o c e s o de f i j ac ión» . | 

L a VOB h u m a n a pasa p o r cambios y "mudanj ,^ í 
Cuando en el n i ñ o el a t ip lado tono I n f a n t i l atrun-ip^' * 
l a c r i s i s de l a adolescencia con ga l l i tos d e s t e m p h á o . i 
que m u e v e n a risa se e s t á produciendo u n f e n ó m e n o S 
parecido a l de los escri tores en ciernes que buscan jm • 
est i lo. E l modo y l a m a n e r a v e n d r á luego y ya, nj, í 
nos a b a n d o n a r á n nunca, para nues t ro b ien o n ú e s . I 
t r o m a l . -(Claro que h a y qu i en se queda en el t ráns l - ' S 
l o del g a l l i t o destemplado y n i a v á n z a , n i retrocaedé* 1 
pero a esos por sus p i l o s y sus f lau tas , es decir pof | 
sus escri tos indlferenciados, los c o n o c e r é i s ) . Todo es0 I 
pertenece al mundo de las formas , a l de los contl- I 
nenfes, pero no a l do los contenidos, que radican do | 
m a n e r a exclusiva en l a personal a s i m i l a c i ó n de 1 ^ • 
ambientes , de los hechos, y p o r supuesto', de las ideas. | 

L a v i d a , l a nues t r a y l a de los d e m á s , es Ta qun | 
pueb la los contornos de l a o b r a l i t e r a r i a . H a y quién I 
perc ibe de mane ra sobresal iente de te rminados relie­
ves d é l a ex is tenc ia : los contras tes bruscos, los acd-
d é n t e s d r a m á t i c o s . O qu ien adqu ie re lucidez, a la lúe 
de de te rminadas horas , en l a c l a r i d a d del m e d i o d í a , e^ 
l a d u l z u r a m a t i n a l , é n l a m e l a n c o l í a de l atardecer. O í 
e í que s ó l o adv ie r t e a q u é l l o s aspectos grotetsco», bur­
lescos, r i d í c u l o s de los seres y d é l a s Cpsas m á s pro­
pios p a r a p r o d u c i r l a r i s a que l a e m o c l ó A , hontanar 
que engendra l a f l u e n c i a de l o c ó m i o o , e l sesgo de lo 
i r ó n i c o y de l o s a r c á s t l c o , l a c a t a r a t a de l o burfesco... 

SI L o p e de V e g a fue gen ia l , y puede ser considerado 
como e jemplo y p a r a d i g m a de escr i tores universales, 
el lo obedece a qtto sus dotes de o b s e r v a c i ó n y capta-
c i ó n , su m e m o r i a In te l ec t iva y sensible c o r r í a n pare­
j a s c o n sus dotes expres ivas , con su i n t u i c i ó n por­
ten tosa y con su fabu losa f a c i l i d a d y rapidez d é plu­
m a . Supo t r a s l ada r a l pape l todos y cada uno de )m 
aspectos de l a existencia, desde los n i á s diversos pun­
tos de v i s t a , y no con u n a a p r e c i a c i ó n f ragmentar la 
o u n i l a t e r a l . T a n t o v a l í a n p a r a él l o b i s t ó r i c o como 
l o legendar io , el h o y como e l ayer , l o r e a l o lo fan. 
t á s t i c o , lo d r a m á t i c o o lo c ó m i o o . E l torrente circula­
t o r i o de l a v ida , l a p r o p i a y l a ajena, p a l p i t a y late 
e n sus obras que son a l t i e m p o p renda de su excel­
sa I n s p i r a c i ó n y documento Inagotable de l pensar y 
del s en t i r de su é ^ o c a recreada, es dec i r v i i e l t a a crear 
en t ipos , escenas, lenguaje y d e s c r i p c i ó n slempro 
magis t ra les , o como se d e c í a e n m s ig lo «pawmo y 
a sombro de o r b e » . 

N o t i r e l a s o a j i t a s d e c e r i l l a s 
s i n h a b e r m i r a d l o d e b a j o d e l 
r a s c a d o r . . . A H I p u e d e e s t a r s u 
c o c h e ^ D a i m h i n e - G o r d i n i " . 

C a r t a d e M a d r i d 

J a c q a s l i n e K e n n e d y 

r e g r e s a a l £ . U U . 
Roma.— M r s . Jacquel lne Kenpedy , 

esposa del presidente de los E s t á d o s 
Undos, ha dado f i n a las tres ucma-
nas de vacaciones que ha pasado en 
I t a l i a , y que, a j u i c i o de muchos ob­
servadores, h a n hecho m á s por la 
amistad I t a l lo -nor teamer lcana que Uis 
delegaciones estadounidenses enviadas 
a este pa í s . 

L a , p r i m e r a dama nor teamer icana , 
con su h i j a Caro l lnc , p a r t i ó hacia 
Nueva Y o r k a bordo de u n a v i ó n . 

A l ~ * i ~ S J ( O r « n I o » de 
m O O r i O . « T a c h i n » p a r a 

D I A B I O D E B U R G O S ) 
Se va Agosto. M a l v ia je le desea­

mos. En cuarenta a ñ o s , sólo das Agos­
tos' se pueden comparar en torr idez 
a l que se va, al que so .ha ido : el 
do 1949- y el de 1933, considerando 
como el .mes caluroso del siglo, hasta 
ahora. L a t empera tu ra media de M a ­
d r i d ha sido do ye ín t í sé t e gradas, dos 
m á s que la n o r m a l . P a s a r á a la His ­
t o r i a este Agosto ardiente y seco co­
m o uno de los m á s Implacables. Por 
cierto. 

P R E S E N T A C I O N 

S a l a d e F i e s t a s 
E S T A N O C H E 

G R A N V E R B E N A 
( C O N C E N A S ) 

R E S E R V E S U M E S A 

i ¡ L A N O C H E M A S A L E G R E Y D I V E R T I D A E N 
E L M A S G R A T O Y A C O G E D O R L O C A L ! 

¡ S U E L T A D E G L O B O S ! 

A l a s 7 '30: A N I M A D O B A I L E 

C I N E C A L A T R A V A 5 
I G R A N D I O S O E X I T O ! 

i 
i Sesiones: 5,30 t a r d e y 10,30 noche 

L A B O R A B L E S . — 5*30 t a r d e y I C I O n o c h e . 
F E S T I V O S . ~ 3'30. 7 t a r d e y 10'30 n o c h e . 

A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 
O R Q U E S T A " G R A N T E A T R O " 

E l nue,vo comisar lo general de 
Abastecimientos se ha d i r i g ido e n su 
a r t í c u l o , a las amas de casa, a f in de 
restablecer la . c o m u n i c a c i ó n que se 
c o r t ó el fa l lecimiento • d é vsu' an­
tecesor. Les dice quC su m a d r e , ' BU 
mujer , sus diez h l j ó s y las s irvientas, 
e s t á n orgullosos do c o n v i v i r cón un 
hombre t a n I m p o r t a n t e : " A l i m e n t a r 
d i a r i amen te a d iec isé is personas — d i ­
ce— venciendo d l f l c u l t á d e s en u n 
t rabajo progresivo duran te v e i n t i c i n ­
co a ñ o s , pon p a r t l d í i de cero, era, 
en escala reducida, u n signo de pre­
d e s t i n a c i ó n al puesto m á s du ro de la 
A d m i n i s t r a c i ó n " , U n o de sus chicos le 
ha preguntado si le s a l u d a r í a n los 
guardias y una de las chicas si r ec i ­
b i r l a muchas cartas y muchas ces­
tas de Nav idad . Su mujer j j a decla­
rado te rminada la paz do la y ida p r i ­
vada. S u madre le ha recomendado 
l a caridad. , Y la asistenta le ha su­
gerido que meta en la c á r c e l a los 
comerciantes desaprensivos y que los 
propios pescadores, s in asehtadorcs, 
vendan el pescado on M a d r i d - M u c h a 
suerte, s e ñ o r comisar lo . 

S E Q U L \ 

i 

S e g ú n ' l o s v e t u s t í s i m o s locales, ha^ 
ce: c incuen ta a ñ o s se p rodu jo u n a 
s e q u í a a n á l o g a a l a ac tua l . E n las 
Vascongadas h a l l o v i d o t res veces 
en dos meses y d u r a n t e poco t i e m ­
po. An tes , Cuando e l t i e m p o no se 
h a b í a contag iado t o d a v í a de l a lo ­
cada un ive r sa l , l o n o r m a l en l a re­
g i ó n vasca y en t odo el N o r t e e ra 
todo lo c o n t r a r i o : t res d í a s de sol 
en dos meses. E s t o se pone bastan­
te feo. L o s embalses p ie rden agud. 
como u n tonel con u h agujero en el 
.fondo. H e m o s v i s t o l a f o t o g r a f í a de 
uno de ellos en- l a que se v é a lgo 
de l a t o p o g r a f í a s u b a c u á t i c a , que 
y a no es sub. Y el c ron is ta , r o m á n ­
t i co impeni ten te , ha soslayado inme­
d i a t amen te las graves consecuencias 
de tales descensos y ha pensado en 
los puebleci tos que desaparecieron 
ba jo las a g u a » por impe ra t i vos h i ­
d r o e l é c t r i c o s ; en don C i p r i a n o , el cu­
r a .que a b a n d o n ó acongojado su pe­
q u e ñ a igles ia ; en el t í o Quico, que 
d e j ó el establo en el que e n v e j e c i ó 
j u n t o a sus vacas ; é n d o ñ a A m b r o ­
sia, l a v iuda , que l l o r ó a c á n t a r o s 
—con l o que p r e c i p i t ó el d r a m a — a l 
s a l i r de su cas i ta de u n a p lan ta , en 
c u y a coc ina j u g a b a a la br i sca con 
l a m u j e r del j uez m u n i c i p a l y con 
l a comadrona . . . A l g ú n ex-vecino 
o b s e r v a r á el descenso de las agugs 
esperando ver resurg i r , a l menos, l a 
t o r r e de l a iglesia h u m i l d e , con su 
cruz invu lnerab le . Conf iemos en que 
l a V i r g e n de la Cueva no p e r m i t a 
t a n cu r iosa y sen t imen ta l emergen­
cia . 

P O B R E T E 
H a l l e g a d o e l v i r r e y de K w a l t , 

u n o de l o s h o m b r e s m á s r i co s d e l 
M u n d o . V i e n e c o n BU' e w p o s a / t i o s 

. • •/• 1 ,' 1 ^ ' . •,• \ ' 

de sus h i j o s y u n s é q u i t o i n t e r m i ­
n a b l e . L o s v i r r e y e s v i s t e n a l a e u ­
r o p e a . E l v i a j e d e s d e A l g e c i r a s l o 
h a n h e c h o e n t r e n , o c u p a n d o u n 
c o c h e c a m a í n t e g r a m e n t e . P e t r ó ­
l eo . N o s h a r e c o r d a d o a a q u e l l o s 
dos e x p l o r a d o r e s s e d i e n t o s , p e r ­
d i d o s , e n p l e n o d e s i e r t o y que 
v i e r o n s a l i r u n c h o r r o d e l sue lo 
t r a s de h a c e r u n a g u j e r o . Y u n o 
de e l los , d e s f a l l e c i d o , l e d i c e a l 

o t r o : " M a l a s u e r t e . E s p e t r ó l e o " . , 
T r e i n t a y c i h e o m i l l o h e s de ríe-
s e t a s d i a r i a s de r e n t a l e produce 
a n u e s t r o v i s i t a n t e e l l lqt i idi to 
ese 

N O T I C I A S BREVES 
Se p r e p a r a n m e d i d a s pa ra fre­

n a r e l ' a l z a de p r e c i o d e l acite do 
o l i v a . 

— L o s d e l d é c i m o p r e m l a d ó i 
t r a n q u i l o s . / " • 

H U M O R 

P L A Y A . . ^ 
—Es u n c a m p e ó n f a b r i c a n d o c a s t i l l o s de a r e n a , t o » b a t e *o0 18 

t a s m a y t o d o . 

N u e v a s u s t a n c i a q u e a n u l a 
e l p r u r i t o y e l d o l o r d e l a s 

E M O R R O I D 
D e s p u é s de s i e t e a ñ o s de inves­

t i g a c i ó n se ha d e s c u b i e r t o una sus­
tanc ia n u e v a p a r a el t r a t a m i e n t o 
de las h e m o r r o i d e s : el B i o - D y n e ® 
o e s t i m u l a n t e r e s p i r a t o r i o de la p ie l , 
que es un d e r i v a d o de c é l u l a s v ivas . 

B i o - D y n e - s c o m p p n e n t e b á s i c o de l 
p r o d u c t o S p e r t i ® P R E P A R A C I O N 
H . al p o n e r s e e n c o n t a c t o c o n las 
h e m o r r o i d e s las r e d u c e y c i c a t r i z a , 
a l iv iando el d o l o r y d e m á s p e n o s a s 
mo le s t i a s . 

E s t o s a f e c t o s se p r o d u c e n p o r q u e 
B i o - D y n e a c t ú a d i r e c t a m e n t e s o b r e 
los te j idos l e s ionados , r e p a r á n d o l o s 
y d e v o l v i é n d o l e s su v i t a l i d a d . 

S p e n t i P R E P A R A C I O N H o o n t l e n e , 
ademAs de cs&ie e s i J m u l a n t e r e sp i r a^ 

t o r i o de las c é l u l a s , un P ^ ^ n , 
g e r m i c i d a p a r a a t a c a r la i n ^ c DOr-
j u n t o c o n la v i t a m i n a A. tan in P n 
t a n t e p a r a t oda e n f e r m e d a d o 3 
de los t e j idos . 

P o r eso . S p e r U P R E P A R A ^ 
H r e d u c e la i n f l a m a c i ó n , y c0 ne5. 
el d o l o r ; a c t ú a s o b r e los fJérrn ,oCjo, 
d e t e n i e n d o la i n f e c o l ó n , y. 5obr.e 9 un 
a p o r t a a los te j idos 'es ionaoo ^ 
e s t i m u l a n t e r e s p i r a t o r i o d 
r e n u e v a y r e g e n e r a , 

S p e r t l P R E P A R A C I O N H e s t ^ 
la v e n t a en t o d a s las f a r ^ a ^ é d i c 0 
s u p o s i t o r i o s y p o m a d a . S u ^ cj 
del S. O. E. puedo rece ta r io - ^ 
17 .079 
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